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Petistas suspeitam que o STF tenha caído 
numa armadilha montada por Bolsonaro

TALES FARIA - PÁGINA 3

Oposição obstrui 
Congresso em troca 
de anistia de 8/1

PÁGINA 9

A Patrulha Maria da Penha da Polícia Militar (PMERJ) vai receber 

50 viaturas semi-blindadas, modernas e com nova identidade vi-

sual. O anúncio foi realizado pelo governador Cláudio Castro, nesta 

terça-feira (05), durante a cerimônia de celebração dos 6 anos de 

atuação do programa, promovida pela Secretaria de Estado da 

Mulher na Sala Cecília Meireles.

Parlamentares ocuparam Mesas Diretoras exigindo 
anistia, impeachment de Moraes e fim de foro privilegiado

ESTREIA DA EDITORIA DE TURISMO NAS PÁGINAS 9 E 12

Salão do Turismo volta a São Paulo

 Vitaly Gariev/ Unsplash

PÁGINA 18

Em maio, foi anunciada a 
obrigatoriedade de empresas 
mapearem e controlarem os 
riscos psicossociais no ambien-
te de trabalho. A medida, pre-
vista na atualização da Norma 
Regulamentadora nº 1, após 
os primeiros meses da divulga-
ção, ainda deixou dúvidas sobre 
como será aplicada na prática 
e quais serão os desafios para o 
setor produtivo. A fiscalização 
específica desses fatores, porém, 
terá início apenas em 2026

Tarifas de 50% impostas pelo presidente dos Es-
tados Unidos Donald Trump a produtos brasileiros 
começam a valer oficialmente nesta quarta-feira. Em 
resposta, presidente Lula confirma que plano de con-
tingência para reduzir danos será implementado.

Os dados no 3º Relatório da Lei de Igualdade Sala-
rial, do Ministério do Trabalho e Emprego, revelaram 
que, em média, as mulheres recebem 20,9% a menos 
do que os homens no setor privado. No caso de mulhe-
res negras a diferença chega a 50%.

A saúde mental no trabalho

EUA: Tarifaço 
passa a valer nesta 
quarta-feira

Mulheres ganham 
20,9% a menos 
que homens 

Falsários tentam 
ludibriar filiados
ao SindiReceita

Nomeações em 
estatais revelam 
xadrez político

PÁGINA 20

PÁGINA 4 PÁGINA 6

PÁGINA 8

Empresas cuidarão do psicológico dos funcionários

Patrulha Maria da Penha ganha 
50 novas viaturas semi-blindadas
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PÁGINA 5

Servidores filiados ao Sindicato Nacional dos Ana-
listas-Tributários da Receita Federal do Brasil (Sin-
diReceita), beneficiários de ações coletivas e de cum-
primentos de sentença, estão sendo abordados por 
advogados, escritórios e associações para pagar “custas”.

PÁGINA 17

Segurança viária 
da BR-040 será 
tema de reunião 
do MPF neste mês

LOUREIRO

Um trem 
parecia o 
metrô

PÁGINA 2

MOLICA

Não à 
censura 
no país

PÁGINA 3

A dança das cadeiras em duas estatais federais - a 
INB (Indústrias Nucleares do Brasil) e a Eletronuclear 
- revelam as jogadas de bastidores para definir os no-
mes. Somente a presidência da INB foi decidida, en-
quanto a da Eletronuclear segue com um interino.

Rio Museu 
Olímpico celebra o 
legado da Rio 2016

Brasil não está na 
lista de ‘caução’ do 
visto americano

PÁGINA 7PÁGINA 7

Petrobras 
Sinfônica faz 
concurso 
para novos 
maestros

Beth Ferrante 
apresenta 
série de 
retratos 
femininos

PÁGINA 8

PÁGINA 3

Beth Goulart retorna aos palcos 
cariocas com peça ‘Simplesmente 
Eu, Clarice Lispetor’, um mergulho 
profundo no universo da escritora 
que já foi encenado em 269 cidades 
brasileiras desde sua estreia

Fabian/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação Flip

O autor português Valter Hugo 
Mãe teve os dois livros mais 
vendidos durante a realização da 
Flip - a Festa Literária de Parati - 
realizada na última semana 

PÁGINA 7

2 º  C A D E R N O

Clarice 
Lispector 
ENTRE NÓS
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispenseu 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha.

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
tour pelo país, com ida a Goiás, San-

ta Catarina e interior de São Paulo. 
Encerrou-se o alistamento eleitoral 
da UDN. TSE examinará candida-
tura de Vargas. Conselho de Segu-

rança da ONU rejeita proposta de 
Malik para expulsar a China Nacio-
nalista do órgão. Fuzileiros ingleses 
desembarcam na Coreia.  

Decretada prisão domiciliar de Jair Bolsonaro. “Remorso”, 
diz funcionário que não registrou falha em avião da Voepass

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TEMOR DE DEPRESSÃO. Aliados te-
mem depressão de Bolsonaro após prisão do-
miciliar decretada por Moraes. Por Bela Mega-
le. A possibilidade de Jair Bolsonaro entrar em 
um processo depressivo depois de ter a prisão 
domiciliar decretada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), colocou aliados do ex-presidente em 
alerta. Desde que passou a usar tornozeleira 
eletrônica por uma ordem de magistrado pro-
ferida em 18 de julho, Bolsonaro já vinha “osci-
lando entre bons e maus momentos”, segundo 
correligionários do PL. (...) (O GLOBO)

2-CARLOS BOLSONARO É INTER-
NADO após prisão domiciliar de Jair Bol-
sonaro, seu pai. Vereador teve uma alteração 
no coração, segundo apurado pela CNN. 
Por Leandro Magalhães, Luciana Amaral e 
Douglas Porto.  O vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-RJ) foi internado, segunda-feira (4), ao 
passar mal após a decretação de prisão domi-
ciliar de seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), pelo ministro Alexandre de Moraes, do 
STF (Supremo Tribunal Federal). Segundo 
apuração da CNN, Carlos estava bem duran-
te o dia. Foi ao PL (Partido Liberal) em Bra-
sília e por volta do meio-dia seguiu para o Rio 
de Janeiro. (...) (CNN BRASIL)

3-A FAVOR, 53%, E CONTRA (47%) PRI-
SÃO DE BOLSONARO. Nas redes, 53% 
são a favor da prisão domiciliar de Bolsonaro, 
diz Quaest. 47% são contra. O debate se inten-
sifi cou rapidamente após o anúncio da prisão 
domiciliar, mostrando alto grau de mobiliza-
ção e engajamento. Por Laura Braga. Levanta-
mento da Quaest divulgado terça-feira (5/8), 
realizado após a prisão domiciliar do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), revela o equilíbrio 
e a polarização em torno da medida tomada 
pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O ministro enten-
deu que houve o descumprimento de medidas 
cautelares; o estopim foi a participação do ex-
-presidente, via telefone, em uma manifestação 
bolsonarista, no último domingo (3/8), no 
Rio de Janeiro. (...) (METRÓPOLES)

4-”VIOLADOR”. Governo Trump se ma-
nifesta após prisão domiciliar de Bolsonaro e 
condena Moraes: “Violador”. Escritório para 
Assuntos do Hemisfério Ocidental do De-
partamento de Estado dos EUA afi rmou que 
Moraes usa as instituições brasileiras para “si-
lenciar a oposição e ameaçar a democracia”. Por 
Júlia Venâncio. O governo de Donald Trump, 

presidente dos Estados Unidos, se manifestou 
após o anúncio da prisão domiciliar imposta a 
Jair Bolsonaro (PL) na noite de segunda-feira 
(4). Nas redes sociais, o Escritório para Assun-
tos do Hemisfério Ocidental do Departamen-
to de Estado criticou o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
e o chamou de “violador de direitos humanos”. 
(...) (NSC TOTAL) Relação Lula-Trump. 
Por Leandro Prazeres e Vitor Tavares. A pri-
são domiciliar do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), determinada na segunda-feira (4/8) pelo 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, acontece em meio a um 
dos momentos mais delicados da relação entre 
o governo do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e a gestão do presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, em  meio a uma tenta-
tiva de mitigar ou reverter as tarifas de 50% so-
bre produtos brasileiros anunciadas por Trump 
no dia 9 de julho. (BBC NEWS BRASIL)

5-URGÊNCIA DE ANISTIA. Lei Mag-
nitsky contra Moraes expõe urgência da 
anistia, diz Pedro Lupion (PP-PR), presi-
dente da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária. Na sua opinião, Congresso Nacional 
precisa votar anistia na volta do recesso par-
lamentar. Donald Trump, presidente dos 
Estados Unidos da América (condenando 
decisão) reagiu “porque Congresso não deu 
conta”, disse. (PODER360)

6-PEDIDO DE SUSPENSÃO DE SAN-
ÇÕES A MORAES. Conselho Nacional de 
Direitos Humanos (CNDH) pede à Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) que san-
ções de Trump contra o ministro Alexandre 
de Moraes, Supremo Tribunal Federal (STF), 
sejam suspensas. Segundo colegiado, Lei Mag-
nitsky é interferência dos EUA no Brasil e afe-
ta ‘direitos humanos da população brasileira a 
possuir um judiciário independente’. Por Ka-
rolini Bandeira. (...) (O GLOBO)

7-BUZINAÇO. Manifestantes fazem buzi-
naço e se reúnem na frente do condomínio de 
Bolsonaro após ordem de prisão domiciliar. 
Polícia Militar fechou acesso à Esplanada dos 
Ministérios para evitar que grupo se dirija ao 
STF – Supremo Tribunal Federal. Por Cris-
tiano Mariz e Lauriberto Pompeu. Apoiado-
res do ex-presidente Jair Bolsonaro fi zeram 
um buzinaço, saíram em carreata por avenidas 
de Brasília e fi caram reunidos na noite de se-
gunda-feira na frente do condomínio onde o 
ex-presidente mora e cumprirá prisão domi-

ciliar, no bairro Jardim Botânico. Sem conse-
guir ter acesso à Esplanada, os manifestantes 
se dirigiram até as proximidades do condomí-
nio. (...) (O GLOBO)

8-”REMORSO”, diz funcionário que não 
registrou falha em avião da Voepass. Em áu-
dio obtido pela CNN, homem detalhou o 
sofrimento, afi rmando que “não conseguiu 
dormir” após tragédia em Vinhedo (SP), em 
agosto de 2024 Por Guilherme Rajão e Beto 
Souza. Um áudio que registrou uma conver-
sa entre funcionários da Voepass aponta que 
os fatores que causaram a queda do avião da 
companhia poderiam ter sido evitados. Em 
conversa gravada em setembro de 2024, os 
dois trabalhadores falam sobre o acidente com 
o voo 2283. Em determinado momento, um 
deles relata que não registrou as falhas do avião 
que caiu por “pressão” dos chefes. “Tô com um 
remorso desgraçado. Não tô conseguindo nem 
dormir. Errei, errei de não ter mandado por es-
crito”, diz o funcionário em conversa com um 
colega. O principal motivo do seu arrependi-
mento foi não ter documentado formalmente 
uma situação anterior que “afeta a estabilidade 
da aeronave”. (...) (CNN BRASIL)

9-QUEDA EM ROUBO DE CELULA-
RES. Roubo de celulares cai 15% em São Pau-
lo após ações contra receptação. Na capital e 
Região Metropolitana, a queda foi de 13,6%, 
com 43,7 mil ocorrências. Por � omaz Coe-
lho (Sob supervisão de AR).  O combate ao 
comércio ilegal de celulares reduziu em 15% 
os roubos de aparelhos no estado de São Paulo 
no primeiro semestre de 2025, segundo dados 
da Secretaria da Segurança Pública (SSP). Fo-
ram 52,1 mil casos registrados entre janeiro 
e junho, ante 61,4 mil no mesmo período de 
2024. Na capital e Região Metropolitana, a 
queda foi de 13,6%, com 43,7 mil ocorrências. 
(...) (CNN BRASIL)

10-SKAF DE VOLTA. O empresário Paulo 
Skaf foi eleito nesta segunda-feira (4) presi-
dente da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), de 2026 a 2029. O em-
presário comandou a federação entre 2004 e 
2021. O empresário irá suceder Josué Gomes 
da Silva. (...) (AGÊNCIA BRASIL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Quando o trem parecia metrô O ramal 
de Deodoro, da malha de trens metropoli-
tanos operados pela SuperVia, já funcionou 
com intervalos de 6 minutos, um padrão 
de metrô. Isso aconteceu em 2016, ano dos 
Jogos Olímpicos, prova inconteste de que o 
ramal tem capacidade comprovada de mais 
do que dobrar os 40,3 milhões de passagei-
ros transportados em 2024. 

Deixando escapar cerca de 45 milhões de 
passageiros por ano, a SuperVia pode ter re-
nunciado faturar, só neste ramal, mais de *2 
bilhões de reais* desde 2016. Nada mal para 
quem vive trafegando em crises. 

Estima-se que apenas o ramal de Deodo-
ro deixou de atrair cerca de *140 mil passa-
geiros* por dia útil, impactando principal-
mente as estações Dom Pedro II, Madureira, 
São Cristóvão e Méier. Juntas, essas estações 
perderam mais de 25 milhões de passageiros 
por ano, mais da metade das perdas verifi ca-
das em todo o trecho. 

Proporcionalmente, a estação de Madu-

reira foi a que mais perdeu passageiros entre 
2016 e 2024: perto de 60%, o que equivale a 
pelo menos 20 mil pessoas desistindo de pas-
sar por ela todos os dias, com refl exos diretos 
sobre o comércio instalado ao redor da esta-
ção. O enfraquecimento do fl uxo de passagei-
ros compromete não só a lógica da mobilida-
de, mas a vitalidade econômica de centros de 
bairro tradicionalmente dependentes da cir-
culação intensa, como é o caso de Madureira. 

Já em termos absolutos, a estação que 
mais sentiu a redução de passageiros foi a 
Dom Pedro II, onde mais de 100 mil pessoas 
deixaram de circular por dia útil, algo em 
torno 600.000 usuários em uma semana. Se 
somarmos as perdas também verifi cadas nos 
outros ramais da SuperVia, não é difícil intuir 
o quanto o centro do Rio perdeu o status de 
ser destino e motivo de viagem por trem para 
muita gente da região metropolitana.

Há no ramal de Deodoro estações como 
Cascadura e Engenho de Dentro que perde-
ram passageiros inclusive durante as Olim-

píadas, mesmo com os trens operando com 
intervalos de 6 minutos, como um metrô de 
superfície. Apesar dessas exceções, os pouco 
mais de 20 km de extensão do ramal e suas 18 
estações, fora Dom Pedro II, foram capazes 
de injetar *40 mil passageiros por dia útil* no 
sistema, atraídos por uma oferta e qualidade 
de serviço até então inéditas. 

A experiência do ramal de Deodoro, se 
estendida aos outros ramais, Santa Cruz, Ja-
peri, Gramacho e Belford Roxo , representa-
ria a maior e mais efetiva contribuição para 
promover uma mobilidade urbana inclusiva, 
segura e sustentável na Região Metropolitana 
do Rio. Além de comprovadamente possível, 
a ampliação desse padrão tem custos bem in-
feriores aos projetos de viabilidade duvidosa 
anunciados para implantação no curto prazo, 
na área metropolitana do Rio. 

Com a palavra, a razão.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*
Quando o trem parecia metrô

Opinião do leitor

Segurança Pública

Há muitos anos, que eu não via autoridades 

do estado do Rio de Janeiro tão preocupadas 

em minimizar a onda de criminalidade e violên-

cia, mostrando claramente, que com bandidos 

não há acordos.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Não era deles
o milênio

Por que tanto medo 
da ‘cultura Woke’?

EDITORIAL

O crescimento da Internet, a 
revolução dos celulares, os video-
games realistas e a promessa de 
um futuro promissor. Tudo isso 
estava lá quando os millennials 
começaram suas vidas. A econo-
mia era boa e, fora o colapso cli-
mático iminente, o crescimento 
de diversos outros indicadores 
sociais parecia mostrar a eles que 
o mundo estava mudando e para 
melhor.

Doce ilusão. A eles foram 
prometidas roupas cromadas e 
carros voadores. Mas lhes foram 
entregues diversas guerras, estag-
nação econômica (quando não, 
a recessão), incontáveis doenças, 
novos medos e a provável subs-
tituição de diversas profi ssões 
pela Inteligência Artifi cial. Se 
formou? Domina bem os conhe-
cimentos de sua área? Que pena, 
não é o sufi ciente. Um aplicativo 
faz mais rápido e melhor do que 
você (e custa bem menos).

Muitos especialistas já cha-
mam os millennials de “a geração 
falida” e até os culpam pelo pró-
prio fracasso. Por mais que mui-
tas coisas tenham sido facilitadas 
para eles, como as possibilidades 
permitidas pela digitalização, em 
contrapartida mais coisas ainda a 
eles foram difi cultadas.

Sair da casa dos pais estando 
solteiro e antes dos 30? Isso sim 
agora é luxo. O salário não tem 

mais o mesmo poder de compra. 
Os empregos não promovem 
mais a mesma estabilidade. Pas-
sar num concurso público? Boa 
sorte ao concorrer com outros 
500 candidatos pela mesma vaga.

Não é de se admirar que tan-
tas pessoas tenham optado por 
relacionamentos não-convencio-
nais. Ora, deve ser mais fácil viver 
se as contas forem divididas por 
três (ou mais) pessoas. Também 
não é uma surpresa tão grande 
que tantos casais optem por não 
ter fi lhos para não dar a eles a 
missão de sobreviver a um futuro 
apocalíptico, seja ele qual for (cri-
se climática, guerra nuclear, mor-
te das democracias, extinção dos 
direitos humanos básicos, outra 
pandemia global, etc.). 

Alguns professores já estão 
justifi cando o conservadorismo 
das gerações Z e Alfa como uma 
forma deles de se opor ao que fo-
ram os millennials. “Por que eles 
iriam se espelhar em adultos que 
estão tão descontentes?”, disse 
um professor em uma mesa de 
bar uma vez. Tudo piorou depois 
da Crise de 2008? Não se sabe. 
Na verdade, foi depois da Pande-
mia da Covid-19? Pode até ser. 
Porém, parece que chegou a vez 
deles, mas quem jogou os dados 
foram outras pessoas e quem an-
dou as casinhas, com certeza, não 
foram os millennials.

A Disney vem sofrendo algu-
mas críticas nos últimos anos por 
supostamente promover um apa-
gamento de pautas sociais de suas 
produções. Ex-funcionários que 
deixaram a empresa apontaram 
que o atual CEO do estúdio, Bob 
Iger, teria interferido diretamente 
em projetos para retirar das tramas 
o que a extrema-direita chama co-
vardemente de ‘cultura Woke’.

Para esses fanáticos, abordar 
temas como igualdade racial ou 
gênero nas produções é motivo 
para boicote. Seria o equivalente 
gringo à ‘lacração’, termo utilizado 
pelos fanáticos brasileiros.

Pois bem, nesse período, pro-
duções como “Capitão Améri-
ca: Admirável Mundo Novo”, 
“As Marvels”, “Élio” e “Ganhar 
ou Perder” tiveram tramas re-
levante de impacto cultural e 
social removidas de suas tramas, 
transformando esses projetos 
em verdadeiras “quimeras” sem 
alma. Filmes e séries plásticos.

Complicando ainda mais, as 
produções da Marvel nos strea-
mings que são protagonizadas 
por personagens negros aparen-
tam estar sofrendo com campa-
nhas de marketing bem abaixo das 
franquias de personagens brancos. 
Por exemplo, a animação do “Ho-
mem-Aranha” teve campanha 
maciça de divulgação, já “Olhos 
de Wakanda”, que é toda ambien-
tada na nação africana fi ctícia, pra-
ticamente não foi mencionada. 

O mesmo aconteceu com 
“Coração de Ferro” e parece que 
se repetirá com “Wonder Man”, 
que estreará em breve, mas mui-
tos sequer sabem que a série foi 
fi nalizada. Ambas com protago-
nistas negros.

Esse medo do ‘Woke’ não 
pode brecar os avanços sociais 
conquistados ao longo de déca-
das. A Disney é bem maior do 
que esses lunáticos e deveria ser 
referência na hora de promover a 
igualdade no entretenimento.
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 HAJA CORAÇÃO - O governador Cláudio 
Castro deixou só para depois do Carnaval a de-
cisão de quem ele irá apoiar para a sucessão es-
tadual, seguindo a sinalização do senador Flávio 
Bolsonaro e do ex-presidente Jair. Muita água ain-
da vai passar debaixo da ponte. Com os problemas 
provocados pelas decisões do ministro Alexandre 
de Moraes, a prioridade da direita é a Anistia e o 
impeachment. As sucessões estaduais perderam o 
gás no debate da direita em todo o Brasil.

  ZAMBELLI – Com a prisão da deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP), o presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados, Paulo Azi (União Brasil-
-BA), e o relator do caso, deputado Diego Garcia 
(Republicanos-PR), defi niram nesta terça-feira 
(5) a convocação de cinco testemunhas que irão 
depor na comissão sobre caso da parlamentar. 
“O objetivo é assegurar o devido processo legal, o 
contraditório, a ampla defesa parlamentar e os ri-
tos regimentais”, afi rmou Azi. Dentre as testemu-
nhas convocadas estão o hacker Walter Delgatti 
Neto e o general Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, que participarão por videoconferência.

 AUTÓDROMO - O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, terá reunião na terça-feira, 19 de agosto, 
para a apresentação do Projeto Autódromo, com 
o empresário Roberto Medina e Rodolfo Rie-
chert, do Banco Genial. O encontro, às 12h, con-
tará ainda com a presença de Ricardo Acto e Gus-
tavo Mostof.

 HOMENAGEM A CARLOS CARVALHO 
- A Família Carvalho convida a todos para a celebra-
ção da missa de 1 ano em memória de Carlos Fer-
nando de Carvalho, fundador de construtora Car-
valho Hosken. A cerimônia religiosa será no dia 
11 de agosto, às 19h, na Paróquia São Marcelino 
Champagnat, no Rio2.

 CONECTA VAREJO - Entre os dias 12 e 15 
de agosto, o palco do Conecta Varejo, espaço de 
networking e palestras com curadoria assinada 
pela Associação de Supermercados do Estado do 
Rio de Janeiro (ASSERJ), dentro do Rio Innova-
tion Week, receberá players importantes do va-
rejo e da tecnologia, como o TikTok, Coca-Co-
la, iFood, Shopee, Unilever, entre outros. Em 
debate, palestras e encontros, o tema central será 
“O mundo que transforma o varejo, o varejo que 
transforma o mundo”.

  SERVIÇOS DE SAÚDE - Uma emenda do de-
putado federal Hugo Leal libera em torno de R$ 1 
milhão para o Hospital Municipal Hugo Miranda, 
em Paraty. Os recursos serão usados em obras de es-
trutura da unidade de saúde na Costa Verde e tam-
bém em melhorias na prestação e serviços. O depu-
tado ressalta que o fato de o hospital ser referência 
no atendimento precisa de apoio para continuar ofe-
recendo atendimento de qualidade. Recentemen-
te o jornalista americano Terrence McCoy elogiou 
o atendimento que recebeu no hospital após passar 
mal na cidade histórica. Ele foi às redes sociais, no 
dia 29 de junho, e relatou o tratamento de primeira 
linha que teve.

PINGA-FOGO

A prisão de Jair Bolsonaro re-
força a necessidade de o país regu-
lamentar o uso de redes sociais, até 
para que sejam criados parâme-
tros que defi nam a eventual pos-
sibilidade de o Judiciário  decretar 
censura prévia, algo proibido pela 
Constituição. 

Ao que tudo indica, o ex-pre-
sidente será — merecidamente — 
condenado pela tentativa de golpe 
de Estado, mas isso não deveria 
impedi-lo de se expressar, e de, na 
sequência, pagar por crimes que 
cometa em suas falas.

O texto constitucional é claro 
ao vedar “toda e qualquer censura 
de natureza política, ideológica e 
artística”. Isso não quer dizer que 
fi quemos impunes ao cometer cri-
mes no exercício desta liberdade 
de expressão.  

O Supremo Tribunal Federal 
acertou ao tomar medidas para 
impedir a fuga do ex-presidente, 
que já havia fl ertado com o pedido 
de exílio ao passar duas noites na 
Embaixada da Hungria ao ter seu 
passaporte apreendido — a aliança 
com Donald Trump também fa-
voreceria uma saída do país. Mas a 
corte se excedeu ao impedir o aces-
so do ex-presidente a redes sociais.

De acordo com a maior de 
nossas leis, não se pode censurar 
alguém com base na previsão de 
que, ao se manifestar, a pessoa irá 
cometer um crime. Esse tipo de 
delito tem que ser efetivado, para, 
depois, ser punido.

O Judiciário, em diferentes 
instâncias, tem impedido a livre 

expressão em diversos casos, até 
mesmo para impedir a publicação 
de acusações contra magistrados e 
autoridades.

Promulgada muito antes da 
invenção da internet, a Constitui-
ção não poderia prever o caos que 
seria provocado nas redes sociais, 
o tamanho da disseminação anô-
nima de mentiras e de uma imensa 
variedade de crimes.

Os constituintes não tinham 
como imaginar a máquina de desin-
formação e de destruição da demo-
cracia e da liberdade que seria cons-
truída, não haveria como se pensar 
na distribuição industrial de acusa-
ções inverídicas que seria criada.

O processo político sempre 
foi contaminado por boatos e fal-
sidades, são incontáveis os casos 
em que candidatos foram preju-
dicados por falsas informações. A 
velocidade do processo eleitoral 
facilita esse tipo de crime: apura-
das as urnas, fi ca mais complicado 
apurar responsabilidades e punir 
os responsáveis pelas mentiras. A 
Justiça Eleitoral costuma demons-
trar uma tolerância absurda com 
falsidades espalhadas às vésperas 
ou mesmo no dia da eleição. 

Alinhado com a nova extrema 
direita internacional, o bolsona-
rismo se especializou na prolife-
ração escancarada de falsidades, 
produziu uma espécie de linha 
de montagem de pequenas bom-
bas atômicas que passaram a ser 
fornecidas a um público capaz de 
aceitar qualquer acusação contra 
os adversários.

Tamanha quantidade de cri-
mes, porém, só pôde ser efetivada 
graças à leniência da polícia, do 
Ministério Público e da Justiça. A 
mesma lentidão e incompetência 
que se verifi ca na apuração de de-
litos como as novas faces do este-
lionato.

Para garantir sua impunidade, 
bandidos contam com a facilida-
de de ocultação de suas digitais e 
com uma legislação não prepara-
da para a enxurrada de casos de 
incitação ao crime, de injúrias, ca-
lúnias e difamações. Sabem tam-
bém utilizar o falso argumento de 
defesa de uma liberdade absoluta, 
como se tivéssemos o direito, por 
exemplo, de estimular, sem risco 
de punição, o racismo, a pedofi lia, 
os estupros e os assassinatos. 

O Código Penal pune o crime 
que, iniciado, “não se consuma 
por circunstâncias alheias à vonta-
de do agente”. Lei sancionada por 
Bolsonaro também considera cri-
me a tentativa de golpe de Estado 
e abolição do Estado de Direito 
(seria impossível punir golpistas 
que chegassem ao poder).

Mas não se pode impedir al-
guém de se manifestar com base 
na suposição de que, ao falar, ele 
ou ela cometerá um crime. O que 
pode e deve fazer é punir com ra-
pidez os abusos anteriores. 

Bolsonaro já disse e publi-
cou  muitos desatinos capazes de 
gerar condenações, mas vinha 
sendo poupado pela Justiça. A 
mesma Justiça que, agora, decide 
puni-lo pelo que ainda não disse.

Ronda no PT e no governo 
a suspeita de que o Supremo 
Tribunal Federal tenha caído 
em uma armadilha montada 
pelo ex-presidente Bolsonaro.

A coluna encontrou um 
desses petistas, o deputado 
Paulo Pimenta (RS), que foi 
ministro da Comunicação do 
governo Lula até janeiro des-
te ano. Ele diz que Bolsonaro 
queria ser preso:

“Bolsonaro forçou a pri-
são, agiu de forma deliberada 
para que essa prisão aconteces-
se”, disse.

E quais teriam sido os mo-
tivos para o ex-presidente da 
República querer ser preso? 
Pimenta dá duas razões. A pri-
meira delas seria a proximida-
de de sua condenação no pro-
cesso em que será julgado por 
tentativa de golpe de Estado, 
entre outros crimes.

“Bolsonaro sabe que as 
provas contra ele são robustas. 
Os depoimentos confi rmaram 
o que a Polícia Federal e o 
Ministério Público já tinham 
apurado: que ele é compro-
vadamente o líder de uma 
organização criminosa. E que 
essa organização promoveu o 
conjunto de iniciativas para 
desacreditar as urnas eletrô-
nicas; o fi nanciamento dos 
acampamentos em frente aos 
quartéis; e os atos preparató-
rios que culminaram no Oito 
de Janeiro de 2023.”

Vale lembrar que esse foi o 
dia da invasão e depredação, 
por uma multidão bolsonaris-
ta, das sedes dos Três Poderes 
em Brasília. Segundo o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, o quebra-quebra 
foi resultado da trama golpista 
urdida por Bolsonaro e seus 
seguidores.  

“Bolsonaro sabe que está 
comprovado no processo que 
toda a engrenagem foi pensa-
da, fi nanciada e coordenada 
por ele, seus generais e outras 
pessoas em torno. Mas ele 
precisa manter a sua base ra-
dicalizada e aquecida. Aquelas 
pessoas que foram para a fren-
te dos quartéis, acreditando 
que as urnas eletrônicas não 
são sufi cientemente seguras”, 
argumenta Pimenta.

Segundo ele, a prisão pre-
ventiva foi provocada como 
parte da estratégia de vender 
que Bolsonaro é um perse-
guido, preso porque não tem 
liberdade de expressão.

Pimenta diz que o segundo 
motivo de Bolsonaro buscar a 
prisão está nos EUA.

“Todos acompanhamos 
as manifestações do Eduar-
do Bolsonaro nos Estados 
Unidos. Ele não escondeu de 
ninguém que o objetivo da 
família Bolsonaro é difi cultar 
todas as tentativas de negocia-
ção entre o governo brasileiro 
e o governo Donald Trump e 

entre empresários. O objetivo 
é prejudicar as negociações 
que, nos últimos dias, vinham 
avançando. Nós estamos às 
vésperas da entrada em vigor 
das tarifas. Setecentos pro-
dutos foram tirados da lista. 
E ainda temos expectativa de 
que novas negociações vão ter 
êxito. O Bolsonaro sabia que 
a prisão dele, nesse momento, 
pode prejudicar o diálogo.”

Para Pimenta, até mesmo 
a participação de Bolsonaro 
na manifestação do domin-
go, 3,por meio de uma trans-
missão de vídeo do deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) foi 
pensada para que o STF não 
tivesse e outra saída que não 
fosse determinar sua prisão.

Mas Pimenta acredita 
que, apesar disso, Bolsonaro 
não terá sucesso:

“Não vai alterar o ritmo e 
o andamento das coisas. Ele 
será julgado, vai cumprir pena. 
E a democracia brasileira vai 
sair desse processo fortaleci-
da. E nós vamos encontrar 
alternativas de negociação aos 
Estados Unidos com abertura 
de outros mercados. O Brasil 
sairá desse processo mais for-
te”, diz, otimista.

Ficou a pergunta: então o 
STF agiu à revelia do interesse 
do governo?

E o ex-ministro respondeu 
enigmático: “Nós não manda-
mos no STF.”

Fernando Molica Tales Faria

Bolsonaro deve ser condenado, 
mas Constituição proíbe censura

Petistas suspeitam de armadilha 
de Bolsonaro para ser preso

Fotos Miguel Sá

Com pla-
teia cheia, 
evento 
reuniu 
empresá-
rios,
 lide-
ranças 
femininas 
e profi s-
sionais do 
setor na 
sede da 
ACRJ

Sucesso de público 

na palestra sobre 

luxo como estratégia 

promovida pela ACRJ

O empresário Carlos Ferreirinha, cria-
dor da MCF Consultoria, especializada no 
mercado de luxo e comportamento de con-
sumo, foi o convidado do encontro promo-
vido pelo Conselho Empresarial da Mulher 
no Ambiente de Negócios da ACRJ, na úl-
tima segunda-feira, 4 de agosto. Ferreirinha 
foi convidado pela presidente do Conselho, 
Michelle Novaes, para falar sobre o merca-
do do luxo como estratégia de marketing. 

Fluminense de nascimento, Ferreirinha 
tem uma trajetória de sucesso marcada pelo 
empreendedorismo, depois de anos traba-
lho como executivo de grandes marcas. Para 
uma plateia lotada, o empresário fez a pales-
tra “O olhar para o extraordinário: a expe-
riência do luxo como estratégia”. 

O evento reuniu empresários, empreen-
dedores e lideranças para discutir o papel 
estratégico do luxo na economia, especial-
mente no Rio. Presentes também o presi-
dente da ACRJ, Josier Vilar, e do Conselho 
Superior, Ruy Barreto Filho, o 1º vice-presi-
dente Laudelino Mendes, e o 2º vice-presi-
dente, Alexandre Accioly.

Na abertura do encontro, a presidente 
do Conselho da Mulher, Michelle Novaes, 
lembrou que Ferreirinha transformou a 
forma como o mercado enxerga o mercado 
de luxo. “Não apenas como um segmento, 
mas como uma matriz poderosa de dife-
renciação e valor. Hoje vivemos um privilé-
gio raro. E hoje ele está aqui, no coração do 
Rio de Janeiro, seu estado natal, e dentro 
do Conselho da Mulher da Casa de Mauá, 
para dividir conosco suas refl exões”, acres-
centou”, disse.

Ao lado de Michelle Novaes, o vice Ale-
xandre Accioly pontuou que o Rio de Janei-
ro vem se consolidando também como um 
polo de turismo de alto padrão, impulsiona-
do por marcas de peso no setor gastronômi-
co e hoteleiro. “O cenário, que antes parecia 
distante da realidade carioca, hoje conta 
com grandes marcas que ajudam a posicio-
nar a cidade no radar de turistas exigentes e 
de alto poder aquisitivo”, pontuou.

“O Conselho da Mulher da ACRJ está 
de parabéns por promover este debate tão 
importante e assim contribuirmos para 
transformar a nossa cidade em um lugar 
mais atrativo para se investir, trabalhar, 
empreender, viver e visitar”, ressaltou Jo-
sier Vilar.

O especialista e convidado 
especial Carlos Ferreirinha

Bianca Russomano e 
Gabriela Caiado

O presidente da ACRJ, Josier Vilar; a presidente do Con-
selho Empresarial da Mulher no Ambiente de Negócios 
da ACRJ, Michelle Novaes; Carlos Ferreirinha; e o 2º vice-
-presidente da associação, Alexandre Accioly

Murillo Alevatto, Cesar Mello e 

Marcelo Alves, vice-presidente 

do Correio da Manhã

O vice-presidente da ACRJ Alexan-

dre Accioly durante sua fala, ao lado 

da anfi triã Michelle Novaes

David Hertz, Carlos 

Ferreirinha e Michelle 

Novaes

Flavia Marcolini e Jacyra 

Lucas durante o encontro 

na ACRJ

Claudia Leon, Cris 

Pinheiro Guimarães e 

Marcela Alcantara
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Tarifaço de Trump passa a 
valer nesta quarta-feira (6)
Presidente Lula classificou as sanções como “injustas”

Por Karoline cavalcante

A imposição de tarifas adi-
cionais contra o Brasil pelo 
governo do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), começa a valer 
nesta quarta-feira (6). Em res-
posta, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) classificou 
as sanções econômicas como 
“injustas” e afirmou que o pla-
no de contingência estudado 
para reduzir os prejuízos será 
executado. Segundo o chefe 
do Executivo brasileiro, embo-
ra o país nunca tenha deixado 
a mesa de negociações, todas 
as medidas cabíveis serão ado-
tadas, inclusive uma possível 
ação na Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). O 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, já havia antecipado 
que a Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) deu aval 
para esse encaminhamento.

Para Lula, o dia 30 de julho 
será lembrado como um “mar-
co lastimável” nas relações en-
tre os dois países, caracterizado 
por uma “ação arbitrária”. Na 
data, o Escritório de Controle 
de Ativos Estrangeiros (Ofac), 
vinculado ao Departamento 
do Tesouro norte-americano, 
determinou a aplicação da Lei 
Magnitsky contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes. 
A sanção se baseou em alega-
ções de “prisões arbitrárias” 
e “supressão da liberdade de 
expressão” por parte do ma-
gistrado, com destaque para 
sua atuação no julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL), réu por suposta tentativa 
de golpe de Estado após a der-
rota nas eleições de 2022.

Conselhão
“Nossa democracia está 

sendo questionada, nossa sobe-
rania está sendo atacada, nossa 
economia está sendo agredida. 
Este é um desafio que nós não 
pedimos e que não desejamos. 
Em nenhum tarifaço aplicado 
a outros países houve tentativa 
de ingerência dos poderes do 
país”, afirmou Lula nesta terça-
-feira (5), durante reunião do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável 
(CDESS), no Ministério das 
Relações Exteriores, em Brasília.

O encontro do CDESS 
— também conhecido como 
“Conselhão” — serviu para o 
governo articular uma respos-

ta institucional mais ampla e 
buscar respaldo social. Esta foi 
a quinta reunião do colegiado 
desde sua reativação, no iní-
cio do atual mandato. Criado 
originalmente no primeiro 
governo petista, o grupo reú-
ne representantes de setores 
diversos, como empresários, 
economistas e lideranças sin-
dicais, com o objetivo de forta-
lecer o diálogo entre sociedade 
civil e Executivo.

Ligação para Trump
Sobre rumores de um 

possível contato direto com 
Trump para tratar das tensões 
diplomáticas, Lula negou que 
vá realizar a ligação, alegan-
do falta de abertura. “Eu não 
vou ligar para o Trump para 
conversar nada porque ele não 
quer falar”, disse. Apesar disso, 

declarou que pretende telefo-
nar ao atual ocupante da Casa 
Branca futuramente para con-
vidá-lo à Conferência do Cli-
ma da ONU (COP30), mar-
cada para novembro de 2025, 
em Belém (PA). “Quero saber 
o que ele pensa sobre a questão 
climática. Vou ter a gentileza 
de ligar”, afirmou, acrescen-
tando que também pretende 
estender o convite ao presi-
dente da China, Xi Jinping, e 
ao primeiro-ministro da Índia, 
Narendra Modi.

Ainda durante o evento 
no Itamaraty, Lula comentou 
que sua participação havia 
sido pautada pela intenção 
de “não perder muito tempo 
falando na taxação”, mas que 
resolveu abordar o tema para 
não passar a imagem de quem 
teria “medo de Trump”.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula negou que vá ligar para Trump para discutir tensões diplomáticas

Governo dos EUa criticam 
prisão e ameaçam endurecer
Por Karoline cavalcante

A recente decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, de decretar a prisão 
domiciliar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) provocou 
uma nova e contundente rea-
ção do governo dos Estados 
Unidos, liderado por Donald 
Trump (Republicano), agra-
vando ainda mais o já delica-
do cenário diplomático entre 
os dois países. Em publicações 
nas redes sociais, o Escritório 
de Assuntos do Hemisfério 
Ocidental, órgão vinculado 
ao Departamento de Estado 
norte-americano, criticou du-
ramente a medida judicial bra-
sileira, alegando que a decisão 
fere a liberdade de expressão do 
ex-chefe do Executivo. A mani-
festação também inclui amea-
ças explícitas a quem colaborar 
com o cumprimento da ordem 
judicial emitida pelo STF.

O comunicado menciona 
ainda a inclusão de Moraes no 
escopo da Lei Magnitsky, apli-
cada pelos EUA na quarta-fei-
ra (30). A legislação permite a 
imposição de sanções a estran-
geiros acusados de corrupção 
ou de violações graves de di-
reitos humanos. Segundo o 
escritório, mesmo sob sanção, 
Moraes continua utilizando as 
instituições brasileiras “para 
silenciar a oposição e ameaçar 
a democracia”.

“Deixem Bolsonaro falar! 
Os Estados Unidos condenam 
a ordem de Moraes que impôs 
prisão domiciliar a Bolsonaro e 
responsabilizarão todos aqueles 

que colaborarem ou facilitarem 
condutas sancionadas”, afirmou 
o órgão, em nota divulgada na 
noite de segunda-feira (4).

Críticas
Pouco depois, o vice-secre-

tário de Estado da Casa Branca 
e ex-embaixador dos EUA no 
México, Christopher Landau, 
endossou as críticas em seu per-
fil pessoal. Para ele, a atuação de 
Moraes remete a práticas auto-
ritárias. “Os impulsos orwellia-
nos desenfreados do ministro 
estão arrastando sua Corte e 
seu país para o território des-
conhecido de uma ditadura 
judicial”, escreveu, fazendo re-
ferência ao clássico distópico 
1984, de George Orwell, como 
metáfora para o que considera 
uma repressão institucional dis-

farçada de legalidade.
Landau também sugeriu 

que a ordem de prisão teria mo-
tivação política. “Seu suposto 
crime? Aparentemente, criti-
car o ministro Moraes — que 
agora convenientemente carac-
teriza como uma obstrução da 
justiça”, completou.

As tensões diplomáticas ul-
trapassaram os canais oficiais. 
Steve Bannon, ex-estrategista 
de Trump e figura influente 
na direita americana, usou seu 
podcast War Room (Sala de 
Guerra) para acusar o STF de 
promover perseguição política. 
Ele citou documentos divul-
gados pelo jornalista Michael 
Shellenberger, que apontam 
supostos abusos por parte de 
Moraes no julgamento dos atos 
de 8 de janeiro de 2023, quan-

do manifestantes invadiram e 
depredaram as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília. Bannon, 
que já havia comparado Mo-
raes a “Lúcifer”, reafirmou que 
mais sanções estão em prepara-
ção contra outros membros da 
Corte brasileira.

A manifestação do governo 
americano gerou fortes reações 
no Brasil. O deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), líder 
do Partido dos Trabalhadores 
na Câmara, classificou a inter-
ferência como “inaceitável” e 
acusou setores da extrema-di-
reita internacional de tentar 
transformar o Brasil em uma 
colônia ideológica. “O Brasil 
não será protetorado de luxo 
nem neocolônia da extrema-
-direita internacional”, decla-
rou nas redes sociais.

Impacto
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o professor de Re-
lações Internacionais da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) 
e da Fundação Armando Álva-
res Penteado (Faap) Vinícius 
Vieira avaliou que as recentes 
mensagens das autoridades 
norte-americanas se destinam 
primariamente aos membros 
do STF e não ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

“Acredito que o governo 
federal, mesmo que desejasse, 
possui pouca capacidade de 
ação em relação ao ex-presiden-
te. Trata-se, portanto, de um 
aviso sobre possíveis retaliações 
sob a luz da Lei Magnitsky, que 
ainda não foram completamen-
te aplicadas”, afirmou.

Alan Santos/PR

Trump ameaça mais retaliações ao Brasil
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Nos EUA, impopularidade 
pode levar ao desespero

Trump e Bolsonaro testam 
limites da democracia

Incontrolável Ocupação

Brasil

Fraude
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Sistema

Recomenda-se que o pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP), 
também fique atento. Afi-

nal, o vice-presidente é 
Eduardo Gomes (PL-TO), 
que foi líder do governo 
no Congresso de Jair Bol-

sonaro. A prisão domiciliar 
de Bolsonaro escalou a 

crise política e parece ter 
levado o ex-presidente e 
seus aliados ao desespero. 

E é desespero o que tam-

bém anota Paul Krugman 
no caso dos Estados Uni-
dos com Donald Trump. 
Segundo levantamento 
do Silver Bulletin, 53,8% 

dos cidadãos dos EUA de-

saprovam o seu governo. 
A perspectiva de alta na 
inflação é real. Para Krug-

man, a reação pode ser 
acelerar processo de des-

truição da democracia. 

Em artigo publicado na 
segunda-feira (4), o Prê-

mio Nobel de Economia 
Paul Krugman observou 
como, nos Estados Uni-
dos, o presidente Donald 
Trump tenta estratégias 
semelhantes às de Viktor 
Orban para transformar a 
Hungria numa autocra-

cia. Aos poucos, Orban 
foi minando por dentro 
a democracia húngara, 
criando um regime de 
partido único de fato, o 

Fidesz. Para o cientista 
político André Cesar, há 
por aqui ações semelhan-

tes por parte do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. No 
fundo, esse parece ser o 
receituário de todos esses 
candidatos a autocratas 

que vão pululando na ex-

trema-direita do mundo. 
“É um processo de testar 
limites”, observa. Se dá 
certo, avança-se a partir 
do novo ponto. Em caso 
contrário, recua-se. 

“O perigo é que talvez 
tenhamos chegado por 
aqui a um ponto incon-

trolável”, alerta André. “A 
institucionalidade está 
em risco. Os três pode-

res da República sim-

plesmente não mais se 
entendem”. Não há bom 
senso no horizonte. A in-

sanidade escala.

Na terça-feira (5), os par-
lamentares de oposição 
ocuparam as Mesas Dire-

toras da Câmara e do Se-

nado. O vice-presidente 
da Câmara, Altineu Côrtes 
(PL-RJ), promete colocar 
em votação o projeto de 
anistia no primeiro cochi-
lo de Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB). 

De volta ao Brasil, André 
Cesar começa a consi-
derar que a pressão aqui 
exercida por Trump não 
seja somente no sentido 
de evitar que o país se 
aproxime da China e ou-

tros parceiros do eixo Sul 
contrariando os interes-

ses comerciais norte-a-

mericanos. 

Paul Krugman obser-
va, em seu artigo, que o 
partido Republicano tra-

balharia agora para ten-

tar fraudar as eleições de 
meio de mandato, que 
determinam se Trump 
terá ou não maioria no 
Congresso. Cogitam o uso 
do que lá se chama de 
“gerrymandering”.

Pode também haver 
mesmo uma motivação 
política. O Brasil, com Bol-
sonaro, estaria apontan-

do caminhos sobre como 
lidar com os riscos auto-

cráticos. Caminhos que os 
EUA não tomaram com 
relação ao próprio Trump, 
poupado por lá de ações e 
processos.

O tal “gerrymandering” 
é um dos vários pontos 
estranhos da controversa 
democracia dos EUA. São 
artifícios que permitem 
ou mudar os cálculos para 
escolha de parlamenta-

res nos distritos ou achar 
meios de impedir que 
determinados grupos de 
eleitores votem.

Reprodução

Reprodução Instagram Carlos Bolsonaro

Trump tenta minar democracia por dentro

Bolsonaro sempre testa até onde pode ir

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição obstrui Congresso 
por anistia e fim de foro

Por Gabriela Gallo

A prisão domiciliar do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) gerou 
grande repercussão e aparenta ter 
agravado a crise política, especial-
mente no poder Legislativo. Nes-
ta terça-feira (5), parlamentares 
da oposição governista ocuparam 
as cadeiras das Mesas Diretoras, 
tanto na Câmara dos Deputados 
quanto no Senado Federal, obs-
truindo os trabalhos da Casa. Os 
parlamentares afirmaram que a 
movimentação é um protesto à 
decisão do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes e liberarão as Me-
sas Diretoras quando tiverem suas 
exigências cumpridas. Ambas as 
sessões de Ordem do Dia desta 
terça-feira foram canceladas.

Os parlamentares da oposi-
ção apresentaram uma série de 
exigências para encerrarem a 
mobilização que intitularam de 
“pacote da paz”. As prioridades 
são: a anistia ampla e irrestrita 
aos presos envolvidos nos atos 
antidemocráticos contra as sedes 
dos três Poderes de 8 de janeiro 
de 2023, em Brasília; o impea-
chment do ministro do STF 
Alexandre de Moraes; e a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) que decreta o fim do foro 
por prerrogativa de função (co-
nhecido como foro privilegiado) 
– se aprovada, Jair Bolsonaro não 
seria mais julgado pela Suprema 
Corte, mas por um tribunal de 
instância inferior.

“Não adianta a Mesa Diretora 
continuar negando o direito dos 
senadores de votarem os 30 pedi-
dos de impeachment de Alexan-
dre de Moraes. Não dá mais para 
nós sustentarmos um ministro 
que agride a Constituição”, disse 
o senador Jorge Seif (PL-SC), em 
vídeo divulgado em suas redes 
sociais. “O que nós queremos é 
que o plenário vote. Se a maioria 
escolher em absolver e não querer 
investigar Alexandre de Moraes, 
temos que respeitar a soberania do 
plenário”, disse o senador em uma 

gravação que mostra ele e demais 
senadores da oposição na Mesa 
Diretora no Plenário.

Para a imprensa, o líder da 
oposição no Senado, Rogério 
Marinho (PL-RN), admitiu que 
considera a medida como “radi-
cal”, porém avaliam-na como ne-
cessária. “Nós estamos tomando 
uma posição que eu entendo que 
é radical, para que haja uma con-
versa. Para que nós possamos 
discutir uma pauta que atenda 
a uma parcela expressiva do par-
lamento brasileiro”, ele declarou 
para jornalistas. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), está há mais 
de 15 dias sem conversar com 
nenhum líder da Casa.

Enquanto ainda não chegam 
a um acordo, os congressistas rea-
lizam um rodízio entre si para ga-
rantir que a Mesa Diretora esteja 
sempre ocupada e, consequen-
temente, obstruída. Na Câmara 
dos Deputados, dos 80 deputa-
dos que participam do reveza-
mento, 20 estão a todo momen-
to na Mesa Diretora. Cada grupo 
participa três horas no plenário 
e depois seis horas de descanso. 
Dentre os partidos envolvidos na 
movimentação estão: PL, Pro-
gressistas, União Brasil, Novo, 

Podemos, PSD, dentre outros.
Parlamentares da base gover-

nista criticaram veementemente 
os atos de obstrução. O líder do 
PT na Câmara, deputado Lin-
dbergh Farias (RJ) afirmou que 
a oposição pratica uma “chanta-
gem” contra o país. “Ninguém 
pode parar pela força a atividade 
parlamentar e os trabalhos legis-
lativos. É uma continuidade desse 
processo de golpe. Isso aqui é mais 
um ataque às instituições”, disse o 
deputado em entrevista coletiva. 
Ao obstruir as votações nos ple-
nários, paralisa-se a análise dos 
projetos no Congresso, inclusive 
projetos econômicos relevantes – 
como o Orçamento para 2026 e 
o projeto que isenta o pagamento 
do imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais.

Reunião de Líderes

Além de obstruir as votações 
em plenário, durante entrevista 
coletiva da oposição nesta terça-
-feira (5), o 1º vice-presidente da 
Mesa Diretora da Câmara dos 
Deputados, Altineu Côrtes (PL-
-RJ), declarou que, no momento 
em que ele “exercer a presidência 
plena da Câmara dos Deputa-
dos, ou seja, quando o presidente 
Motta se ausentar do país”, ele 

pautará o projeto de lei que con-
cede anistia ampla e irrestrita aos 
presos de 8 de janeiro. “Essa é a 
única forma de pacificar o país”, 
disse Côrtes, que reforçou que 
comunicou a situação ao presi-
dente da Câmara.

Em um comunicado divul-
gado em suas redes sociais, o 
presidente da Câmara informou 
que convocou para esta quarta-
-feira (6) uma reunião de líderes 
da Câmara dos Deputados para 
discutirem quanto as pautas da 
oposição, que, segundo o parai-
bano, “será definida com base 
no diálogo e no respeito insti-
tucional”. A reunião de líderes 
da Câmara inicialmente estava 
agendada para esta quinta-fei-
ra (8). Por meio de nota, Davi 
Alcolumbre também convocou 
uma reunião de líderes, mas não 
detalhou a data do encontro.

Contudo, informações dos 
bastidores apontam que o líder do 
PL na Câmara, deputado Sóste-
nes Cavalcante (RJ), não aceitou 
a convocação do presidente da 
Câmara. A priori, os congressistas 
somente desocuparão as Mesas 
Diretoras mediante reunião com 
os dois presidentes do Congresso. 
Portanto, eles não participarão da 
reunião de líderes desta quarta.

Pauta também inclui impeachment de Alexandre de Moraes
José Cruz/Agência Brasil

Deputados tampam a boca durante obstrução, alegando que sofrem censura

Por Gabriela Gallo

Após o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes decretar a prisão 
domiciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), por descum-
primento de medidas cautela-
res, os advogados de Bolsonaro 
declararam que irão recorrer da 
decisão, como adiantado pelo 
Correio da Manhã. Horas depois 
da decisão de Moraes, na noite 
desta segunda-feira (4), a defesa 
do ex-presidente comunicou ter 
sido “surpreendida” com a notí-
cia e disseram que seu cliente não 
descumpriu a medida cautelar de 
usar redes sociais por intermédio 
de terceiros – motivo da prisão 
ter sido decretada.

Por meio de nota divulgada 
à imprensa, a defesa do ex-chefe 
do Executivo destacou que “na 
última decisão” de Alexandre de 
Moraes sobre as medidas caute-
lares que deveriam ser seguidas 
“constou expressamente que ‘em 
momento algum Jair Messias Bol-
sonaro foi proibido de conceder 
entrevistas ou proferir discursos 
em eventos públicos’”.

“Ele [Bolsonaro] seguiu ri-
gorosamente essa determinação. 
A frase ‘Boa tarde, Copacabana. 
Boa tarde meu Brasil. Um abra-
ço a todos. É pela nossa liberda-
de. Estamos juntos’ não pode ser 
compreendida como descum-

primento de medida cautelar, 
nem como ato criminoso. A 
defesa apresentará o recurso ca-
bível”, declarou a nota.

Entenda

Neste domingo (3), ocorre-
ram manifestações favoráveis a Jair 
Bolsonaro por todo país. Durante 
os atos, o ex-presidente participou 
de uma chamada de vídeo em que 
cumprimentou aliados e eleitores. 
O conteúdo foi divulgado pelos 
filhos do ex-presidente em suas 
redes sociais – o que se enqua-
drou como uso de redes sociais 
por terceiros, segundo decisão de 

Moraes. “O flagrante desrespei-
to às medidas foi tão óbvio que 
o próprio filho do réu, o senador 
Flávio Bolsonaro [PL-RJ], deci-
diu remover a postagem realizada 
em seu perfil, na rede social Insta-
gram, com a finalidade de omitir 
a transgressão legal”, declarou o 
ministro do STF.

Apesar do documento enfati-
zar a exclusão do conteúdo pelo 
senador Flávio Bolsonaro, os três 
filhos do ex-presidente – o verea-
dor do Rio de Janeiro Carlos Bol-
sonaro (PL) e o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) – 
publicaram em suas redes sociais 

postagens de agradecimento de 
Bolsonaro aos apoiadores. Em 
uma das publicações, Carlos Bol-
sonaro pede para que seus segui-
dores sigam a conta de Jair Bolso-
naro nas redes sociais.

A expectativa é que a defesa 
recorra a decisão para a Primeira 
Turma do STF e questione a pri-
são ter ocorrido por uma decisão 
monocrática de Moraes. Outra 
alternativa é que a defesa do réu 
argumente que ele agiu de “boa-
-fé” ao pedir que o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) apagasse 
o vídeo de suas redes sociais. Eles 
devem reforçar o ponto de que 
Bolsonaro não têm controle sobre 
as redes sociais de terceiros e que 
ele gravou o vídeo para ser trans-
mitido aos apoiadores no ato des-
te domingo (3), em Copacabana, 
sem saber que seria replicado em 
qualquer rede social. As informa-
ções são da CNN Brasil.

O ex-presidente é réu por in-
tegrar o núcleo principal de um 
plano de tentativa de golpe de 
Estado, junto de outros sete réus. 
O caso é julgado pela Primeira 
Turma da Corte e já passou pelo 
período de interrogatórios. A 
expectativa é que o julgamento 
retorne em setembro. Ele tam-
bém é investigado por mandar 
recursos, via pix, para bancar a 
estadia de seu filho, o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro, nos 
Estados Unidos.

advogados de Bolsonaro vão 
recorrer sobre prisão domiciliar

Jefferson Rudy

Flávio Bolsonaro ter excluído publicações reforçou decisão

CORREIO BASTIDORES

Regimentos admitem 
sessões em outros locais 

Centrão será usado para 
esvaziar protestos

Apoio STF

Vírus

Guerra

Ditadura

Tentativas

Caso a ocupação perma-

neça, as sessões da Câma-

ra e do Senado poderão 

ser realizadas em outros 

locais. Isso é previsto nos 

regimentos das casas.

Na Câmara, em caso 

de “motivo relevante, ou 

de força maior”, a Mesa 

Diretora poderá decidir 

que as reuniões sejam re-

alizadas “em outro edifício 

ou em ponto diverso no 

território nacional.” 

Esta decisão teria 

que ser referendada pela 

maioria absoluta dos de-

putados, metade mais um 

dos que compõem a Casa.

No caso do Senado, 

as reuniões podem ocor-

rer “eventualmente, em 

qualquer outro local, por 

determinação da Mesa, a 

requerimento da maioria 

dos Senadores.”

Os presidentes da Câma-

ra e do Senado contam 

com o Centrão para re-

solver a crise gerada por 

parlamentares bolsona-

ristas, quase todos do PL, 

que ocuparam as mesas 

diretoras dos plenários 

das duas casas para im-

pedir sessões.

Os deputados e se-

nadores que participam 

dos atos querem forçar a 

tramitação ou votação de 

propostas como anistia 

aos golpistas, impeach-

ment do ministro Alexan-

dre de Moraes e fim do 
foro privilegiado.

Na avaliação de Hugo 

Motta (Republicanos-PB) 

e Davi Alcolumbre (União-

-AP), presidentes, respec-

tivamente da Câmara e 

do Senado, o movimento 

é de uma ala mais radical 

e não conta com o apoio 

de setores moderados, 

que não querem inviabili-

zar os trabalhos. 

Para Motta e Alcolum-

bre, dá para contar com 

o apoio dos moderados 

para esvaziar o movimen-

to. Isso, mesmo com a 

presença, entre os ocu-

pantes, de parlamentares 

do Centrão, políticos liga-

dos ao bolsonarismo que 

querem o apoio dos elei-

tores do ex-presidente.

Há também o risco de o 

Supremo Tribunal Federal 

vetar uma anistia que seja 

aprovada pelo Congresso 

e não admitir que o even-

tual fim do foro privilegia-

do faça com que proces-

sos abertos em tribunais 

superiores sejam enca-

minhados para a primeira 

instância.

Nem o coronavírus ha-

via conseguido impedir o 

funcionamento do Con-

gresso. Logo no início da 

pandemia, em março 

de 2020, as duas casas 

aprovaram normas para 

viabilizar a realização de 

sessões remotas, sem a 

presença física de parla-

mentares. 

A mudança de local das 

sessões do Senado ocor-

reria em “caso de guerra, 

de comoção intestina, de 

calamidade pública ou de 

ocorrência que impossibi-

lite o seu funcionamento 

na sede.” A mudança dos 

locais é uma alternativa 

ao uso da força, algo que 

seria dramático.

A ditadura também fe-

chou o Congresso: em 

1966, no governo de Cas-

tello Branco, para conter 

“elementos contra-revolu-

cionários”. Em 1968, quan-

do Costa e Silva,  implan-

tou o AI-5; em 1977, para 

que Ernesto Geisel mu-

dasse regras para garantir 

a manutenção do regime.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) diz 

que Alcolumbre tentou 

fazer a sessão em outro 

auditório,  mas o local já 

estava ocupado. Segun-

do vice-presidente do 

Senado, Humberto Costa 

(PT-PE) foi indicado para 

negociar, mas a conversa 

não andou. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Saulo Cruz/Agência Senado

Integrantes da oposição dão entrevista coletiva

Deputados bolsonaristas ocupam Mesa da Câmara

POR FERNANDO MOLICA
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Para Paula Montagner, 
subsecretária de Estatísticas 
e Estudos do Trabalho do 
MTE, é fundamental trans-
formar a cultura que natura-
liza a diferença salarial, fre-
quentemente justificada pelo 
menor tempo de empresa das 
mulheres, consequência de 
um ciclo em que elas são, his-
toricamente, as primeiras a se-
rem demitidas em momentos 
de crise.

O não cumprimento da 
obrigação de divulgar o rela-
tório poderá resultar na apli-
cação de multa, conforme 
previsto na legislação. A fisca-
lização do MTE já está moni-
torando as empresas quanto à 
observância dessa exigência.

Segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
por Domicílio (Pnad) de de-
zembro de 2023, o país tem 
6,08 milhões de empregados 
domésticos (são todos os que 
prestam serviços em residên-
cias como doméstica, jardi-
neiro, motorista, mordomo) 
trabalhando. 

Destes, 5.539 milhões são 
mulheres (91,1%), e homens 
são apenas 540 mil (8,9%). 
Os dados da Pnad mostram 
ainda que a maioria são mu-
lheres negras, com média de 
idade de 49 anos e apenas 1/3 
têm carteira assinada, rece-
bendo em média um salário 
mínimo. 

Dos mais de 6 milhões 
de empregados domésticos, a 
média de salário é de apenas 
R$ 1.146,00, menos de um 
salário mínimo, e a maioria 
são diaristas. “As diaristas são 
as que têm mais dificuldades 
de conseguir garantir um sa-
lário mínimo por mês”, Paula 
Montagner. 

mulheres 

negras são 

as mais 

prejudicadas

iFood anuncia investimentos 
de R$ 17 bilhões no país

Consignado: INSS cancela 
permissão de 8 instituições

CORREIO ECONÔMICO

Prazo de adesão Descumprimento

CMN

Pessimismo

Pix

Skaf na Fiesp

A plataforma iFood anun-

ciou aporte bilionário para 

impulsionar o tráfego na 

plataforma, aumentar a 

recorrência de compras 

no aplicativo e ampliar os 

segmentos de atuação da 

empresa.

O iFood anunciou inves-

timentos de R$ 17 bilhões 

no país até março de 

2026, acima dos R$ 10,3 

bilhões investidos pela 

plataforma em 2024 e dos 

R$ 13,6 bilhões em 2025, 

considerando os 12 meses 

encerrados em março.

O aporte também será di-

recionado às áreas de tec-

nologia e inovação, como 

o desenvolvimento de in-

teligência artificial. Parte 
dos recursos será volta-

da para disponibilização 

de crédito a restaurantes 

parceiros.

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) 

anunciou o cancelamen-

to da autorização para 

que oito instituições fi-

nanceiras realizem no-

vas operações de crédito 

consignado na folha de 

pagamento de benefícios 

de aposentados e pensio-

nistas.

No início do ano, o INSS 

já havia cancelado um 

Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) com uma 

entidade associativa por 

quebra de contrato. Agora 

o INSS mira em emprés-

timos consignados, cam-

peões de reclamações na 

Secretaria Nacional do 

Consumidor (Senacon) do 

Ministério da Justiça, com 

91% das queixas.

Tanto em relação ao em-

préstimo consignado 

quanto desconto de men-

salidade associativa, os 

aposentados e pensionis-

tas que não concordarem 

o desconto podem pedir 

o cancelamento. 

Os aposentados e pen-

sionistas que tiveram 

descontos indevidos re-

lacionados mensalidades 

associativas começaram a 

receber os valores de vol-

ta em 24 de julho. O pra-

zo para contestação de 

descontos indevidos pelo 

Meu INSS ou nos Correios 

vai até 14 de novembro.

De acordo com o institu-

to, a decisão foi tomada 

com base em um pro-

cesso administrativo que 

“comprovou o descumpri-

mento, por parte dessas 

instituições, dos requisi-

tos necessários para ofe-

recer o serviço de forma 

adequada e digna aos se-

gurados do INSS”. 

O Conselho Monetário 

Nacional (CMN) apertou 

as regras para instituições 

se associarem ao Fundo 

Garantidor de Créditos 

(FGC). O fundo garante os 

saldos em conta e os in-

vestimentos de até R$ 250 

mil. As novas regras foram 

definidas após o caso do 
Banco Master.

Pesquisa Datafolha mos-

tra piora na percepção 

dos brasileiros com a situ-

ação econômica do país. 

O percentual daqueles 

que avaliam que a situ-

ação econômica do país 

vai piorar nos próximos 
meses subiu de 33% para 

45% na comparação entre 

junho e final de julho.

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, afir-
mou que a privatização 

do Pix está fora de cogita-

ção, ao comentar a ofen-

siva do governo Donald 

Trump contra o Brasil. 

“Não podemos imaginar 

privatizar algo que não 

tem custo. Então pensar 

que vamos nos intimidar”.

O empresário Paulo Skaf 
foi eleito presidente da 

Federação das Indústrias 

do Estado de São Pau-

lo (Fiesp). O mandato de 

Skaf, que já presidiu a en-

tidade de 2004 a 2021, será 

de quatro anos, de 2026 a 

2029. O empresário con-

correu em chapa única e 

recebeu 99% dos votos.

Divulgação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Investimento visa o aumento de operação do iFood

No início do ano o INSS já havia rescindido um ACT 

Mulheres no setor 
privado ganham 
20,9% a menos
Empresas com 100 ou mais funcionários podem 
preencher cadastro do MTE até 31 de agosto

Por martha imenes

Os dados de Transparência 
Salarial e Critérios Remunerató-
rios divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, revela-
ram que, em média, as mulheres 
recebem 20,9% a menos do que 
os homens nos 53.014 estabele-
cimentos privados com 100 ou 
mais empregados no país. No 
caso de mulheres negras a dife-
rença chega a 50%.

“Ainda não podemos falar 
em redução das desigualdades, 
mas já observamos avanços, 
como o aumento da participação 
feminina no mercado de traba-
lho apontado no último relató-
rio”, destaca Paula Montagner, 
subsecretária de Estatísticas e 
Estudos do Trabalho do MTE.

Para realizar o levanta-
mento é preciso que empresas 
com 100 ou mais empregados 
inserem as informações com-
plementares que irão com-
por o próximo Relatório de 
Transparência Salarial e de 
Critérios Remuneratórios. O 
documento será divulgado em 
setembro pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
em parceria com o Ministério 
das Mulheres.

Mais de 54 mil empresas de-
vem acessar o portal Emprega 
Brasil para preencher os dados 
até o dia 31 de agosto. Esta será 
a quarta edição do relatório pre-
visto na Lei da Igualdade Sala-
rial, que tem como objetivo dar 
visibilidade às desigualdades sa-
lariais entre mulheres e homens 

que exercem a mesma função.
Com base nas informações 

fornecidas pelas empresas e nos 
dados da Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais) refe-
rentes ao período de julho de 
2024 a junho de 2025, o MTE 
elaborará um relatório indivi-
dual para cada empresa e um 
consolidado, que será divulga-
do à sociedade.

A partir de 20 de setem-
bro, os empregadores poderão 
acessar seus relatórios no por-
tal Emprega Brasil e realizar a 
divulgação em seus canais ins-
titucionais — como site, redes 
sociais ou outros meios equiva-
lentes —, sempre em local de 
fácil acesso e ampla visibilidade 
para trabalhadores, emprega-
dos e o público em geral.

Freepik

Mulher trabalhando em relojoaria. Disparidade salarial para mulheres negras é de 50%

As vendas de veí-
culos modelos 1.0, que 
fazem parte do Progra-
ma Carro Sustentável, 
cresceram 11,35% no 
mês passado, em rela-
ção a julho de 2024. 

De acordo com a 
Federação Nacional 
da Distribuição de 
Veículos Automotores 
(Fenabrave), quando 
comparado ao mês 
anterior, junho, a alta 
chegou a 13%.

“Isso é emprego na 
indústria e emprego no 
comércio”, comemo-
rou o vice-presidente 
e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin.

Os dados foram apresenta-
dos a Alckmin pela Fenabrave, 
durante visita a concessioná-
rias, em Brasília.

O programa, lançado há 
menos de um mês pelo governo 

federal, visa a descarbonização 
da frota automotiva do país, 
por meio de incentivos fiscais, 
especialmente em relação às alí-
quotas do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI).

“O presidente Lula zerou o 
IPI. E as montadoras também 

ajudam com um bom desconto. 
É um sucesso”, comentou o vi-
ce-presidente.

Para ter direito ao IPI zero, 
o carro deve atender a quatro 
requisitos: emitir menos de 
83 gramas de gás carbônico 
(CO2) por quilômetro; conter 

mais de 80% de mate-
riais recicláveis; ser fa-
bricado no Brasil (eta-
pas como soldagem, 
pintura, fabricação do 
motor e montagem); e 
se enquadrar em uma 
das categorias de carro 
compacto (veículo de 
entrada das marcas).

Pelo menos cinco 
modelos de veículos, 
em diferentes versões, 
foram credenciados 
pelo programa que ga-
rante IPI zero: Onix, 
da Chevrolet; Kwid, 
da Renault; Polo, da 
Volkswagen; HB20, da 
Hyundai e Fiat Mobi e 
Fiat Argo, da Stellantis. 

Com a medida, a redução dos 
preços desses modelos chegou, 
em alguns casos, a R$ 13 mil.

Para os demais veículos que 
não se enquadrem no IPI zero, 
o programa estabelece um novo 
sistema de cálculo do imposto, 
que ainda vai entrar em vigor.

Vendas de veículos novos com 
motores 1.0 crescem 11,35% em julho

Divulgação

Renault Kwid é um dos carros com queda no IPI para impulsionar venda

Lei determina equiparação salarial
Sancionada em 3 de julho 

de 2023, a Lei nº 14.611 es-
tabelece a obrigatoriedade da 
igualdade salarial e de critérios 
remuneratórios entre mulheres 
e homens, alterando o artigo 
461 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). 

A norma determina que em-
presas com 100 ou mais empre-
gados e empregadas adotem me-
didas para assegurar igualdade, 
como a promoção da transpa-
rência salarial, a implementação 
de mecanismos de fiscalização e 

a oferta de canais seguros para 
denúncias de discriminação.

No entanto, apesar da le-
gislação, a desigualdade salarial 
entre homens e mulheres no 
Brasil varia bastante conforme 
o setor, cargo e região ocupa-
dos. Os dados mais recentes 
mostram que os cargos de di-
reção e gerência são onde essa 
diferença é mais acentuada.

Mulheres em cargos de li-
derança recebem até 27% a 
menos que homens na mesma 
função. Em média, mulheres 

ganham 20,9% a menos que 
homens no setor privado.

A diferença por raça e gênero 
é gritante. As mulheres negras 
são o grupo mais afetado: ga-
nham quase 50% a menos que 
homens não negros, e 35% a me-
nos que mulheres não negras.

Distrito Federal

A pesquisa aponta que o 
Distrito Federal tem a menor 
desigualdade salarial: mulheres 
recebem cerca de 8% a menos 
que homens.

A diferença de gênero ten-
de a ser menor no Distrito 
Federal porque políticas pú-
blicas no mercado de trabalho 
são mais presentes. Já em es-
tados como Maranhão, Bah-
ia e Pará, a informalidade e a 
baixa escolaridade ampliam a 
desigualdade entre homens e 
mulheres.

Em outras regiões brasilei-
ras, especialmente no Sudeste e 
Sul, a diferença salarial pode ul-
trapassar 25%, dependendo do 
setor e da empresa pesquisados.

POR MARTHA IMENES
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Voltando a atuar no estádio 
do Morumbi com a camisa do 
Santos após um hiato de 13 anos, 
Neymar teve atuação de destaque 
na noite de segunda (4) com dois 
gols na vitória por 3 a 1 contra 
o Juventude, em resultado que 
tirou o time praiano da zona de 
rebaixamento no Campeonato 
Brasileiro. Após a partida, o ca-
misa 10 fez questão de elogiar o 
gramado do estádio e aproveitou 
para disparar críticas contra a gra-
ma sintética do Allianz Parque.

“Jogar no Allianz, para mim, 
é impossível. Jogar em society é 
algo que incomoda qualquer jo-
gador, independente das lesões. 
O Morumbi é muito bom e me 
sinto melhor. Me sinto bem nesse 
campo”, afirmou o jogador, que 
havia atuado pela última vez no 
estádio do São Paulo defendendo 
o Santos em abril de 2012, em 
vitória também por 3 a 1 contra 
o tricolor, pelas semifinais do 
Campeonato Paulista. 

O confronto entre Santos e 

Palmeiras no estádio do alviverde 
está programado para acontecer 
apenas no dia 30 de novembro, 
pela 32ª rodada do Brasileiro.

Antes, o Santos de Neymar 
encara o Atlético-MG na Arena 
MRV, no dia 14 de setembro, e o 
Botafogo no Nilton Santos, em 
19 de novembro, que também 
usam a grama sintética.

No início do ano, Neymar 
foi um dos signatários de mani-
festo que já se colocava contra 
os gramados sintéticos no fute-

bol brasileiro.
“Preocupante ver o rumo que 

o futebol brasileiro está tomando. 
É um absurdo a gente ter que dis-
cutir gramado sintético em nossos 
campos”, dizia o texto intitulado 
“Futebol é natural, não sintéti-
co!”, que também foi assinado por 
nomes como Gabigol, Philippe 
Coutinho e Thiago Silva.

“Objetivamente, com o ta-
manho e a representatividade que 
tem o nosso futebol, isso não de-
veria nem ser uma opção.”

Neymar Jr. critica gramados sintéticos

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

NBB

Cortado Recuperado

Desfalques

LUTO
Diego Aran-

tes, preparador 
físico do Flumi-
nense, morreu 
nesta terça-feira 
(5), aos 38 anos. 
Segundo infor-
me do clube, 
ele “lutava bra-
vamente contra 
um câncer”.

O Fluminense 
emitiu um comunicado 
oficial de luto nas redes 
sociais e prestou uma ho-
menagem a Diego nos 
canais oficiais da institui-
ção. O clube o classificou 
como “profissional dedi-
cado e muito querido por 
todos”.

O preparador estava 
no Tricolor há 12 anos. Ele 
acompanhou a delegação 
na disputa da Copa do 
Mundo de Clubes e com-
partilhou alguns registros 

nos Estados Unidos.
Diego Arantes foi ho-

menageado por Thiago 
Silva há algumas sema-
nas. O zagueiro fez um 
discurso no vestiário e ci-
tou o preparador: “a nossa 
maior vitória é essa aqui. 
É olhar pra você, irmão, e 
ver o quanto você é forte 
e o quanto você nos passa 
força no dia a dia”. À épo-
ca, Diego fez uma posta-
gem nas redes sociais e 
agradeceu ao “Monstro”.

Após correr risco de per-
der a vaga no NBB por dí-
vidas, o Vasco quitou suas 
pendências e confirmou a 
inscrição na elite do bas-
quete brasileiro. O presi-
dente Pedrinho negociou 
com o presidente da liga.

O goleiro John não foi rela-
cionado pelo Botafogo para 
o jogo contra o RB Bragan-
tino, nesta quarta (6) pela 
Copa do Brasil. Ele foi cor-
tado por estar negociando 
saída para o West Ham. Léo 
Linck assume a vaga.

Fora desde o clássico con-
tra o Flamengo, em 20 de 
julho, o lateral-esquerdo 
Renê se recuperou da le-
são e está treinando com o 
elenco do Fluminense. Ele 
pode ser novidade no jogo 
contra o Internacional.

O Flamengo anunciou o 
corte de Bruno Henrique, 
Michael e Luiz Araújo para 
o jogo de volta da Copa do 
Brasil contra o Atlético-MG 
por opção de Filipe Luís. 
De la Cruz, Danilo e Pulgar 
seguem fora por lesão.

Reprodução

Diego Arantes faleceu na terça (5)

CORREIO NO MUNDO

Gaza I

Índia I Índia II

Gaza II

REELEIÇÃO?
O presidente 

dos EUA, Donald 
Trump, disse em 
entrevista ao pro-
grama Squawk 
Box, da emissora 
CNBC, que “pro-
vavelmente” não 
tentará a reelei-
ção. Trump co-
mentava sobre a 
crise política no Texas. 
Deputados republicanos 
tentam mudar o mapa elei-
toral do estado para favore-
cer o partido na Câmara. O 
presidente expressou oti-
mismo em ganhar cinco as-
sentos no Congresso devi-
do a um “bom governador” 
e ao fato de ter recebido o 
“maior número de votos na 
história” no estado.

Após a menção aos vo-
tos, Trump foi questiona-
do se tentaria a reeleição. 
O republicano negou, di-

zendo que “provavelmen-
te não” concorrerá à Casa 
Branca em 2028.

No entanto, logo em se-
guida, Trump acenou sobre 
a possibilidade. “Eu gostaria 
de concorrer. Eu tenho os 
melhores números de votos 
que eu já tive”, afirmou.

“As pessoas adoram as 
tarifas. E elas adoram que 
países estrangeiros não nos 
roubem mais. Por anos eles 
nos roubaram - amigo e ini-
migo”, disse Donald Trump.

Israel anunciou que vai 
voltar a permitir a entrada 
de mercadorias na Faixa 
de Gaza para comércio lo-
cal após meses. A medida 
ocorre após cenas de pales-
tinos famintos por conta do 
bloqueio de Tel Aviv desen-
cadearem pressão mundial.

Uma avalanche de lama 
matou ao menos quatro 
pessoas na terça (5) na re-
gião do Himalaia na Índia. 
Pelo menos 50 pessoas 
continuam desaparecidas, 
segundo autoridades do es-
tado de Uttarakhand, local 
mais afetado pelo desastre.

Deslizamentos de terra blo-
quearam 163 estradas em 
todo o estado. O primeiro-
-ministro indiano, Narendra 
Modi, expressou suas con-
dolências aos afetados e 
afirmou que as equipes es-
tão fazendo todos os esfor-
ços para prestar assistência.

“O Ministério da Defesa 
aprovou um número limi-
tado de comerciantes lo-
cais, que devem seguir vá-
rios critérios e controles de 
segurança rigorosos”, disse 
nota do Cogat (Coordena-
dor de Atividades Governa-
mentais nos Territórios).

Reuters/Folhapress

Trump despistou sobre possibilidade

Trump e Zelenski conversam

Rio celebra a história olímpica

Presidentes discutiram sanções a Putin antes do fim do ultimato

Cidade Maravilhosa abre as portas do Museu Olímpico para o mundo

por Igor Gielow (Folhapress)

Em meio à escalada da guer-
ra tarifária de Donald Trump, o 
presidente americano conversou 
nesta terça (5) com o ucraniano 
Volodimir Zelenski sobre novas 
sanções que deverão ser aplicadas 
à Rússia a partir da sexta (8). Na-
quele dia vence o prazo dado pelo 
republicano a Vladimir Putin 
para aceitar uma trégua no confli-
to iniciado por ele em fevereiro de 
2022. Se não o fizer, como é consi-
derado certo, o russo estará sujeito 
a novas punições econômicas.

Zelenski não detalhou a 
conversa, que classificou como 
produtiva. Em ocasiões anterio-
res neste mandato iniciado em 
janeiro, Trump falou com Putin 
antes de ligar para o ucraniano. 
O telefonema agora simboliza a 
mudança de disposição do ame-
ricano, que vinha até aqui abra-
çando a visão russa do conflito.

Mais significativo, a con-
versa ocorreu um dia antes da 
chegada do negociador ameri-
cano Steve Witkoff a Moscou. 

Ele deverá conversar com Putin, 
mas o consenso no entorno do 
Kremlin é que dificilmente ha-
verá um acordo significativo.

O russo, segundo disseram 
pessoas com acesso ao núcleo 
do poder, está satisfeito com os 
avanços em campo e crê que pode 
suportar bem novas sanções pelo 
menos até o fim do ano. A ressalva 
óbvia é que ninguém sabe exata-

mente o que Putin pensa, logo 
sempre pode haver surpresas.

Desta vez, contudo, o alvo 
principal delas não é a Rússia em 
si, já objeto de sanções draconia-
nas desde o início da guerra. Até 
porque sua eficácia é duvidosa, 
dada a circunavegação das pu-
nições feita pela Rússia e a ma-
nutenção do esforço de guerra, 
os Estados Unidos agora miram 

nos aliados de Moscou.
Assim, China, Índia, Brasil e 

mesmo a membro da Otan Tur-
quia estarão sujeitos a sobretaxas 
às suas importações pelo fato de 
comprar petróleo e derivados da 
Rússia. Trump já abriu essa trin-
cheira com Nova Déli, até aqui 
uma queridinha do Ocidente na 
hora de fazer negócios.

Ao definir impostos de im-
portação de 25% para indianos, 
incluiu punições extra não deta-
lhadas porque eles “financiam a 
guerra” de Putin, nas palavras de 
Trump. Na terça, ele voltou ao 
tema e disse que “preços mais bai-
xos de energia” irão tirar fôlego da 
Rússia. “Se [o preço da] energia 
cair o bastante, Putin vai parar de 
matar gente”, disse à rede CNBC. 
“Se você jogar a energia para bai-
xo, outros US$ 10 por barril, ele 
não vai ter opção porque sua eco-
nomia está péssima”, disse.

Como reduzir preço punindo 
quem garante a demanda é uma 
lógica tortuosa, mas o fato é que os 
países clientes de Moscou podem 
sofrer impactos consideráveis.

por pedro sobreiro

Dando continuidade ao 
chamado ‘Legado Olímpico’, 
a prefeitura do Rio de Janeiro 
inaugurou oficialmente o Rio 
Museu Olímpico, no último 
domingo (3).

Instalado no Velódromo, 
localizado no Parque Olímpi-
co da Barra da Tijuca, coração 
da Rio 2016, o novo museu é 
uma grande celebração aos Jo-
gos e o impacto que tiveram na 
Cidade Maravilhosa.

Membro da Rede de Museus 
Olímpicos do Comitê Olímpi-
co Internacional (COI), o Rio 
Museu Olímpico aposta na mo-
dernidade para encantar. A ideia 
é relembrar os esportes pratica-
dos e as glórias vividas há nove 
anos, quando os olhos do plane-
ta estavam voltados para o Rio. 
Para trazer essa sensação nos-
tálgica, permitindo o público 
reviver os dias de glória, o equi-
pamento traz mais de mil peças 
distribuídas por 13 áreas e uma 

porção de ativações que fazem o 
Espírito Olímpico transbordar.

É uma verdadeira viagem 
por todo o ciclo olímpico ca-
rioca, passando pelo processo 
de escolha do Rio como ci-
dade olímpica, os desafios e 
modificações realizadas na ca-

pital para sediar os Jogos, até 
chegar ao momento pós-O-
limpíada, que fala sobre o fa-
moso ‘Legado Olímpico’, que 
demorou para sair, mas hoje já 
pode ser visto pelo Rio.

Além de encostar nas Tochas 
Olímpica e Paralímpica, o pú-

blico poderá ver medalhas, co-
nhecer recordes e ver as roupas 
dos mascotes, Vinicius e Tom.

Para conhecer o Museu 
Olímpico, o público deve reti-
rar seus ingressos gratuitamente 
pelo site: www.museuolimpi-

co.rio.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Rio 2016

Trump e Zelenski tiveram nova conversa dita “positiva”

Fantasia dos mascotes da Olimpíada Rio 2016 são destaque no Rio Museu Olímpico

Brasil fica fora da lista de visto dos EUA
O governo de Donald Trump 

deixou de fora o Brasil da lista de 
países cujos viajantes terão de pa-
gar caução para alguns vistos de 
turismo e de negócios. A nova 
taxa pode chegar a US$ 15 mil 
(R$ 82,5 mil).

A iniciativa faz parte de um 
programa piloto que ficará em 
teste 12 meses, segundo comu-
nicado do governo americano. 
Por ora, apenas Zâmbia e Maláui 
entraram no rol inicial de países 
atingidos. A relação pode mudar 
para incluir mais nações.

Segundo o governo dos Es-
tados Unidos, a nova taxa faz 
parte dos esforços do governo 
Trump para combater o número 
crescente de visitantes que per-
manecem no país além do pra-
zo permitido por seus vistos. O 
programa concede aos funcio-
nários consulares americanos a 
autonomia para exigir um depó-
sito caução de viajantes oriun-
dos de países com altos índices 
de permanência irregular.

Essas taxas serão aplicadas 
a pessoas vindas de nações nas 

quais os mecanismos de verifi-
cação e triagem de segurança 
são considerados insuficientes, 
segundo o comunicado oficial. 
O valor será reembolsado caso 
o viajante deixe o território 
americano dentro do prazo es-
tabelecido no visto.

O presidente Trump afirma 
que o combate à imigração ilegal 
é uma de suas principais priorida-
des, o que justificaria o aumento 
de recursos para a proteção das 
fronteiras e a detenção de pessoas 
em situação irregular. Em junho, 

ele emitiu um decreto que res-
tringe, total ou parcialmente, a 
entrada de cidadãos de 19 países, 
sob o argumento de proteger a 
segurança nacional.

O novo programa de caução 
para vistos terá duração inicial 
de um ano, com início previsto 
para 20 de agosto. Segundo o go-
verno, os agentes consulares po-
derão impor uma das três faixas 
de valor aos solicitantes de visto: 
US$ 5.000 (cerca de R$ 27,5 
mil), US$ 10 mil (R$ 55 mil) ou 
US$ 15 mil (R$ 82,5 mil).
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De posse de dados públicos, estelionatários 
fazem contato pedindo dinheiro para ‘custas’

Por martha imenes

Os golpistas não livram a 
cara de ninguém. Dessa vez 
as vítimas são os servidores 
filiados ao Sindicato Nacio-
nal dos Analistas-Tributários 
da Receita Federal do Brasil 
(SindiReceita), que são bene-
ficiários de ações coletivas e 
de cumprimentos de senten-
ça, estão sendo abordados por 
advogados, escritórios e asso-
ciações para pagar “custas” ou 
dar entrada em ação, que já 
está em curso. 

Tal ação de estelionatários 
vêm gerando insegurança e 
dúvidas, o que motivou a Di-
retoria de Assuntos Jurídicos 
(DAJ) a apresentar os seguintes 
esclarecimentos:

“É vedada a criação de mais 
de uma organização sindical, 
em qualquer grau, representa-

tiva de categoria profissional 
ou econômica, na mesma base 
territorial, que será definida 
pelos trabalhadores ou em-
pregadores interessados, não 
podendo ser inferior à área de 
um município”.

Inclusive pontua o Sindi-
Receita: o Supremo Tribunal 
Federal já decidiu que o “prin-
cípio da unicidade sindical, 
previsto no art. 8º, II, da CF, é a 
mais importante das limitações 
constitucionais à liberdade sin-
dical” e é, assim, amparado na 
ordem constitucional que o 
SindiReceita tem trabalhado 
em favor da categoria dos Ana-
listas–Tributários da Receita 
Federal do Brasil (ativos e apo-
sentados) e seus pensionistas, 
há mais de 33 anos.

Uma das dúvidas dos filia-
dos ao sindicato é sobre o aces-
so aos dados, como estão sendo 

obtidas as informações de be-
neficiários de ações. 

Dados são públicos
A diretoria explica que 

observa e cumpre com rigor 
as disposições da Lei Geral 
de Proteção de Dados (Lei 
13.709/2018) e adota todos os 
procedimentos para a proteção 
dos dados dos filiados e impe-
dir eventuais vazamentos. 

Contudo, é importante des-
tacar que os processos judiciais, 
em regra geral, por lei, são públi-
cos e os dados pessoais dos filia-
dos ao SindiReceita estão nesses 
processos, o que propicia o aces-
so de terceiros, por vezes utili-
zando da publicidade, imposta 
pela lei aos feitos judiciais, para 
terem acesso aos dados pessoais 
de filiados e, assim, promoverem 
as abordagens indevidas por pes-
soas se passando pelo sindicato.

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) concluiu o pa-
gamento do reajuste salarial li-
near de 18% para os servidores 
públicos distritais. A correção 
foi implementada de forma 
escalonada, em três parcelas 
anuais de 6%, distribuídas ao 
longo de 2023, 2024 e 2025.

Com o depósito da tercei-
ra e última parcela, o reajuste 
total de 18% concedido ao 
funcionalismo está agora in-
tegralmente incorporado aos 
salários. A medida beneficia 
aproximadamente 160 mil ser-
vidores, incluindo ativos, apo-
sentados e pensionistas da ad-
ministração direta, autárquica 
e fundacional do DF — com 
exceção das forças de seguran-
ça (Polícia Militar, Polícia Ci-
vil e Corpo de Bombeiros Mi-
litar), que recebem via Fundo 
Constitucional do DF.

O pagamento da folha rea-
justada foi realizado em etapas. 
Os primeiros a receber, ainda 
na quarta-feira (30/7), foram os 
aposentados e pensionistas vin-
culados ao Iprev. Na sexta-feira 
(1), foi a vez dos servidores da 
área administrativa. Por fim, na 
segunda-feira (4/8), os proven-
tos dos servidores da saúde e da 
educação estão sendo deposita-
dos com o novo valor.

Em 2022, o GDF finalizou 
o pagamento da terceira parce-

la do reajuste prometido ori-
ginalmente em 2012, durante 
a gestão do ex-governador 
Agnelo Queiroz — que havia 
sido suspenso por questões or-
çamentárias e judiciais ao lon-
go dos anos seguintes.

Após esse acerto, a atual 
gestão decidiu conceder um 
novo reajuste ao funcionalis-
mo distrital. “Dia importante 
para todos nós e, principal-
mente, para os servidores do 
DF. Na gestão passada, hon-
ramos o pagamento da tercei-
ra parcela do reajuste e agora 
vamos conceder o aumento. A 
intenção é valorizar cada vez 
mais os servidores e valorizar 

ainda mais os concursos públi-
cos”, disse o governador duran-
te evento de sanção da lei que 
autorizou o reajuste de 18%, 
no Palácio do Buriti, em 2022.

Novo titular
O Governo do Distrito Fe-

deral (GDF) tem um novo titu-
lar na Secretaria de Economia 
(Seec-DF). Servidor concursa-
do da carreira de auditoria de 
controle interno, Daniel Izaias 
de Carvalho tomou posse na 
manhã de segunda-feira (4), no 
gabinete do governador Ibaneis 
Rocha, no Palácio do Buriti.

O ato simbólico contou 
com a presença do ex-secre-

tário de Economia, Ney Fer-
raz, do secretário-chefe da 
Casa Civil, Gustavo Rocha, e 
do consultor jurídico do DF, 
Márcio Vanderley. Durante a 
posse, o governador agradeceu 
o trabalho desempenhado por 
Ney Ferraz e desejou sucesso 
ao novo titular da pasta.

Daniel Izaias possui sóli-
da trajetória na administra-
ção pública, com experiência 
técnica nas áreas de planeja-
mento, orçamento e controle. 
Atualmente, ele também res-
ponde interinamente pela pre-
sidência do Instituto de Assis-
tência à Saúde dos Servidores 
do DF (Inas-DF).

Falsários tentam 
ludibriar filiados 
ao SindiReceita

GDF conclui pagamento do 
reajuste de 18% para servidores

Divugação

Agência Brasília

Alerta do SindiReceita sobre tentativas de golpes está na página do sindicato na internet

Daniel Izaias (de óculos) tomou posse no gabinete do governador Ibaneis Rocha

No Tocantins, servidores 
recebem menos de R$ 2 mil

Servidores fazem campanha 
para defender PEC do BC

Tramitação Parada na CCJ

Mortos com pagamento em dia

Alojamentos na sede em Palmas

Na semana que o Correio 
da Manhã mostrou a dis-
paridade de salários entre 
homens e mulheres no 
serviço público federal, 
o Sindicato dos Servido-
res Públicos do Tocantins 
(Sisepe) mostra um outro 
problema: salários abaixo 
de R$ 2 mil. Conforme o 
presidente da entidade, 
Elizeu Oliveira, há funcio-
nários públicos oriundos 
do concurso de 2012 que 

ainda recebem abaixo dos 
R$ 2 mil. O salário mínimo 
atual é de R$ 1.518,00.

“Recebi três motoris-
tas concursados. Eles têm 
diárias de R$ 180 para via-
jar, mas que praticamente 
sempre recebem atrasa-
dos. O salário de um deles, 
após os descontos obriga-
tórios, fica em exatos R$ 
1.518. É um funcionário 
que faz parte do Quadro 
Estadual desde 2013”, diz.

Auditores do Banco Cen-
tral decidiram que se mo-
bilizarão em defesa do 
avanço da PEC que amplia 
a autonomia da institui-
ção, em tramitação inicial 
no Congresso Nacional.

De acordo com eles, a 
Operação Segurança (SOS) 
é uma resposta ao que 
classificam como riscos 
crescentes que ameaçam 
a adequada prestação de 
serviços pela autoridade 
monetária. Para os audito-

res, a ausência de autono-
mia administrativa, finan-
ceira e orçamentária do 
BC “promoveu um proces-
so gradual de desmonte e 
fragilização ao longo da úl-
tima década, culminando 
no atual estado de severa 
deterioração estrutural”.

Para funcionários, o 
eventual avanço da PEC 
representaria uma solu-
ção estrutural para com-
patibilizar o arcabouço da 
instituição.

Eles acreditam que a pa-
ralisia da tramitação da 
proposição coloca em xe-
que o adequado cumpri-
mento da missão do BC e 
o desenvolvimento tem-
pestivo de projetos essen-
ciais para o país, como o 
Pix parcelado e aperfeiço-
amentos na regulamen-
tação do crédito.

A inércia da tramitação da 
PEC, há quase dois anos 
parada na CCJ do Senado 
é preocupante. Em maio, 
o presidente Gabriel Galí-
polo promoveu encontro 
com o relator, o autor e o 
presidente da CCJ se com-
prometeu a enviar suges-
tões em 10 dias, o que não 
ocorreu, diz o sindicato.

Auditoria interna realiza-
da pela Prefeitura do Cabo 
de Santo Agostinho, no 
Grande Recife, identificou 
que ao menos três fun-
cionários que já tinham 
morrido — um deles há 
dois anos — continuavam 
registrados como ativos, 
recebendo salários ou be-

nefícios normalmente.
Os casos foram identi-

ficados durante processo 
de recadastramento de 
servidores realizado pela 
Secretaria de Administra-
ção e Recursos Humanos 
para atualizar o sistema 
de controle interno da fo-
lha de pagamento.

O presidente do sindicato 
ressaltou que é justamen-
te devido a esta realidade 
que  o Sisepe investiu em 
alojamentos nas sedes re-
gionais e agora constrói 
hospedagem em Palmas. 
“Infelizmente, nós temos 
outros vários servidores 
de nível fundamental da-

quele último concurso 
com salários abaixo de R$ 
2 mil. Governos passaram, 
mas nunca se olhou com 
carinho de verdade para 
estas pessoas. E o pior 
que outros tantos colegas 
efetivos daquele certame 
de nível médio também 
possuem salários baixos”.

Divulgação

Tocantins: servidores com 10 anos ganham R$ 2 mil

Proposta defende autonomia da autoridade monetária

POR MARTHA IMENES

Investidas
Essas investidas ocorrem 

basicamente de duas formas: 
uma, por escritórios e associa-
ções que se valem dos títulos 
judiciais/decisões favoráveis 
obtidos pelos advogados do 
SindReceita, por meio de pes-
soas que se passam pelos advo-
gados do sindicato.

As investidas levaram o 
SindReceita a notificar, extra-
judicialmente, uma associação 
para que ela se abstenha de 
abordar os filiados para ofertar 
ações que são do próprio Sin-
diReceita, praticando publici-
dade vedada pela Ordem dos 
Advogadosdo Brasil (OAB) e 
atos prejudiciais ao direito dos 
filiados, que são induzidos ao 
erro de acreditarem que os es-
telionatários são os patronos 
das ações. O SindiReceita já 
propôs, inclusive, ação judicial, 
que tramita perante o TJDFT, 
buscando coibir essa prática.

Falsas notícias
Outra investida são as abor-

dagens de criminosos que utili-
zam indevidamente os nomes 
reais dos advogados do pro-
cesso, com falsas notícias de 
pagamentos de precatórios e a 
solicitando pagamentos pré-
vios de supostos “alvarás” ou de 
“custas”, para falsamente condi-
cionarem a liberação dos valo-
res. Não existem tais exigências, 
adverte o sindicato.
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Por decisão unânime, o Brasil 
será um dos três países das Améri-
cas a ter cadeira no Conselho Exe-
cutivo da ONU Turismo para o 
período de 2026 e 2027. A eleição 
aconteceu durante a 70ª Reunião 
da Comissão Regional da ONU 
Turismo para as Américas (CAM), 
em Lima, no Peru. Em 2026, a cú-
pula acontecerá no Rio de Janeiro. 
Além do Brasil, Argentina e Peru 
também farão parte do Conselho 
Executivo para o mesmo período. 
O destaque vai para a presença da 
secretária executiva do Ministério 
do Turismo, Ana Carla Machado 
Lopes que liderou a comitiva brasi-
leira e destacou os avanços apresen-
tados pela ONU para o Turismo 
nos últimos anos, em especial, a 
instalação do Escritório Regional 
da ONU Turismo para as Améri-
cas, no Rio de Janeiro.

O mês de maio trouxe boas 
notícias para o turismo parai-
bano, com o faturamento de 
R$ 78,4 milhões, o que repre-
senta um aumento de 6,1% no 
faturamento do setor em com-
paração com o mesmo período 
de 2024. No acumulado do 
ano, o crescimento foi de 6,2%. 
Os dados confirmam a  traje-
tória ascendente da atividade 
turística no estado e demons-
tra que a Paraíba acompanha 
a média nacional (6,0%), que 
também apresentou um robus-
to aumento. Os dados do IBGE 
mostram que o Brasil atingiu 
em maio o maior faturamento 
mensal da série histórica do tu-
rismo, que começou em 2012, 
com R$ 17,08 bilhões – um 
crescimento expressivo frente 
aos anos anteriores.

O carnaval de Salvador, 
capital do estado da Bahia, 
está prestes a ser reconhe-
cido como manifestação da 
cultura nacional. A Comis-
são de Educação e Cultura 
(CE), do Senado Federal, 
aprovou o Projeto de Lei 
(PL) 4191/2023, da depu-
tada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA). A matéria 
aprovada em caráter termi-
nativo ressalta o valor histó-
rico, cultural e econômico 
da festividade. Na sua última 
edição, em 2025, 3,5 milhões 
de visitantes estiveram no es-
tado baiano, mais de 850 mil 
apenas na capital, Salvador. A 
receita gerada durante o car-
naval foi de R$ 7 bilhões. O 
texto segue para sanção pre-
sidencial. 

Brasil garante 
assento no 
Conselho da 
oNu

Turismo em 
ascensão no 
estado da 
Paraíba

Carnaval de 
salvador como 
patrimônio da 
cultura 

Entre os dias 5 e 10 de 
agosto, Santa Catarina recebe 
quatro jornalistas e influen-
ciadores argentinos convida-
dos para uma Press Trip com 
objetivo de conhecerem os 
atrativos e experiências au-
tênticas do estado e produzi-
rem reportagens e conteúdos 
digitais sobre o destino turís-
tico. O grupo é formado por 
profissionais dos canais: jor-
nal La Gaceta (Tucumán); a 
revista impressa Convivimos, 
uma das mais lidas do país; da 
tradicional revista Weekend 
(Editorial Perfil); e a influen-
ciadora digital, do blog Bo-
leto a la Felicidad, com mais 
de 250 mil seguidores no Ins-
tagram. A ação é promovida 
pela Embratur, em parceria 
com o Sebrae.

sC: Press 
Trip recebe 
imprensa 
argentina

JORNAL DE TURISMO

Estrangeiros

Eventos

Feira de Uva

Inverno

Mapa

O Brasil fechou o pri-
meiro semestre de 2025 
com mais de 114 mil va-
gas criadas com carteira 
assinada em atividades 
ligadas ao turismo em 
todo o país. O número 
representa um cresci-
mento de 15,8% em rela-
ção ao mesmo período 
de 2024, quando 98,6 mil 
vagas foram criadas. Os 
dados foram analisados 
pelo Ministério do Turis-
mo, com base no relató-
rio do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (CAGED), do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego. Conforme as 
informações divulgadas,  
segmento de alojamento 
e alimentação foi o que 

liderou o crescimento, 
apresentando um saldo 
positivo de 36.574 empre-
gos gerados nos primei-
ros seis meses do ano, se-
guido do ramo de arte e 
cultura, que abriu 19.238 
novos postos de trabalho 
no período. O segmento 
de atividades de organi-
zação de eventos apare-
ce em terceiro lugar, com 
11.574 novos empregos 
formais. Apenas no mês 
de junho, foi registrada a 
criação de 13,3 mil vagas 
com carteira assinada 
em atividades ligadas ao 
turismo no Brasil, con-
solidando a importância 
do setor na expansão do 
nível de ocupação profis-
sional no país.

Entre os meses de janeiro 
e de julho de 2025, o país 
recebeu 5.9 milhões de 
turistas estrangeiros, um 
recorde que representa 
um crescimento de 47,5% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

Somente no mês de julho, 
o Brasil contabilizou mais 
de 620 mil chegadas in-
ternacionais, um avanço 
de 41,9%, ou seja, 183 mil 
turistas de outros países a 
mais, quando comparado 
com julho de 2024.

A 11ª edição da Money 
Week movimentou o tu-
rismo do estado de Santa 
Catarina e reuniu 4,5 mil 
pessoas no Expocentro 
Balneário Camboriú, no 
litoral catarinense, con-
solidando o evento como 
um dos mais relevantes 
do mercado financei-
ro nacional. O encontro, 
que foi realizado no iní-

cio deste mês de agos-
to, contou com grandes 
nomes da economia, do 
turismo, do empreen-
dedorismo e da gestão 
pública brasileira, entre 
eles o ex-presidente da 
República, Michel Temer; 
o ex-ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes; e o 
ex-ministro do Turismo, 
Vinícius Lummertz.

A cidade de Planaltina 
(DF) recebe até o dia 10 de 
agosto a 5ª edição da Fei-
ra Nacional da Uva e do 
Vinho de Brasília. Um dos 
eventos mais aguarda-
dos do ano, o festival une 
cultura, gastronomia, tra-
dição e shows nacionais, 
fortalecendo o calendá-
rio turístico da capital. A 
Secretaria de Turismo do 

Distrito Federal (Setur-
-DF) apoia o evento com 
um fomento de R$ 3.9 
milhões, recurso oriundo 
de emenda parlamentar. 
Além dos tradicionais sa-
lões temáticos, a edição 
de 2025 traz uma grande 
novidade: a Arena Lounge 
Bar, que promete ser um 
dos principais destaques 
do evento.

A cidade de Gramado (RS) 
estima que o inverno de 
2025 será o melhor para 
o turismo em mais de 70 
anos. Com base nos núme-
ros de junho e julho, Secre-
taria Municipal de Turismo 
calcula receber 2 milhões 
de visitantes somente nos 
meses mais frios do ano, 
chegando à marca de 8,5 

milhões de pessoas ao 
longo dos 12 meses. Já o 
fluxo de turistas no Paraná 
vai fechar o inverno com 
7,5% de aumento em 2025. 
A estimativa é do IBGE 
e mostra que o estado 
tem sido mais procurado 
a cada ano. Os principais 
destinos são Curitiba e Foz 
do Iguaçu. 

Com quatro adesões, 
Paraná chega a 203 
cidades incluídas no 
Mapa do Turismo Brasi-
leiro, do governo federal. 
Foram incluídas as cida-
des de Arapuã, Reserva, 
Pinhais e Piên, fazendo 
o Estado ultrapassar a 
marca de 50% pela pri-

meira vez. A inclusão no 
mapa atesta que as ci-
dades cumpriram uma 
série de critérios técni-
cos, como a existência 
de um conselho muni-
cipal de turismo ativo, 
dotação orçamentária 
para o setor e planeja-
mento estratégico.

 Roberto Moreyra/SMTE

Número representa crescimento de 15,8%

POR SÉRGIO NERY

Mais de 114 mil vagas de 
empregos no semestre

Salão do Turismo volta a 
São Paulo e aposta nos 
negócios para fomentar 
turismo doméstico

O Salão Nacional do Turis-
mo, promovido pelo Ministério 
do Turismo, retorna a São Paulo 
entre os dias 21 e 23 de agosto, 
no Distrito Anhembi, com o ob-
jetivo de unir negócios, cultura e 
diversidade em um só espaço. A 
programação gratuita é voltada 
tanto ao público geral quanto 
à cadeia produtiva do turismo. 
A grande aposta desta edição é 
o fortalecimento do Feirão do 
Turismo: Conheça o Brasil, apre-
sentado pela pasta como a “Black 
Friday” do setor, que pretende 
movimentar o mercado com 
promoções e condições especiais 
para viagens por todo o país.

Na década de 2000, o Salão 
era realizado anualmente na capi-
tal paulista. Após 12 anos fora do 
calendário do setor, foi retomado 
em 2023, numa iniciativa do mi-
nistro Celso Sabino.. Com forma-
to itinerante, já passou por Brasília 
e Rio de Janeiro, e agora volta ao 
maior centro econômico do país. 

Em meio a discursos sobre 
regionalização, sustentabilidade 
e inclusão, os eixos temáticos do 
evento, o destaque será a opor-
tunidade de realizar negócios 
reais para os consumidores e 
empresários. Lançado na edição 
do ano passado, o Feirão ganha 
protagonismo, com 54 empresas 
confirmadas presencialmente e 

mais de 100 atuando no formato 
online, que terão três dias para 
consolidar a iniciativa como um 
instrumento efetivo de fomento 
ao turismo doméstico.

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, espera que o esforço 
institucional traga resultados 
concretos para o trade turístico 
e ajude a popularizar as viagens 
dentro do país. “Queremos que 
seja um evento acessível, por isso 
a entrada gratuita, e repleto de 
oportunidades reais. Seja presen-
cialmente em São Paulo ou de 
qualquer lugar do Brasil pela in-
ternet, esta será a melhor chance 
do ano para planejar as próximas 
férias”, destaca.

O otimismo se sustenta com 
base no formato do Feirão. O 
evento contará com a presença 
de bancos como Caixa Econômi-
ca e Banco do Brasil, com repre-
sentantes de grandes operadoras 
e agências de turismo oferecendo 
descontos em passagens, hospe-
dagens, pacotes e experiências. 
Quem não puder ir ao Anhem-
bi, terá acesso às ofertas virtual-
mente até o dia 27 de agosto, por 
meio de uma página especial no 
site do Ministério do Turismo.

O evento carrega também 
um compromisso implícito com 
a recuperação do setor. O mer-
cado que foi impactado pela 

pandemia ainda enfrenta desa-
fios como infraestrutura precá-
ria, baixa conectividade aérea e 
ausência de estratégias regionais 
consistentes. A aposta no fortale-
cimento da regionalização é uma 
das respostas do governo.

Durante o evento, será reali-
zado o 2º Seminário Nacional de 
Regionalização do Turismo, com 
gestores públicos e representan-
tes de instâncias regionais para 
discutir estratégias, apresentar 
boas práticas e fortalecer a gover-
nança local.

A secretária nacional de Polí-
ticas de Turismo, Cristiane Leal 
Sampaio, destaca que a regiona-
lização é essencial para alinhar as 
ações às realidades locais. “Cada 
território tem seus próprios de-
safios e potencialidades. É por 
meio dessa escuta e integração 
que conseguiremos construir um 
turismo mais forte e sustentável.”

O Salão também trará es-
paços de experiências, como o 
Hostel Interativo, voltado ao pú-
blico mochileiro e o Espaço Sus-
tentabilidade, com cases sobre 
empreendedorismo com respon-
sabilidade ambiental. Além do 
Mercadão da Agricultura Fami-
liar, uma parceria com o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário 
que terá 69 expositores e mais de 
300 produtos à venda. 

O Salão Nacional de Tu-
rismo 2025 se apresenta como 
uma ponte entre políticas pú-
blicas e consumidores, mas ain-
da carece de metas concretas de 
impacto econômico. O desafio 
é transformar a ação institucio-
nal em resultados mensuráveis, 
como mais ocupação hoteleira, 
mais voos, mais receita para 
destinos turísticos e, sobretudo, 
mais renda para trabalhadores 
do setor.

Ainda assim, o evento é 
uma vitrine da diversidade tu-
rística do Brasil, reunindo os 26 
estados e o Distrito Federal em 
uma experiência que mistura 
negócios, cultura e entreteni-
mento. A expectativa é receber 
milhares de visitantes, entre 
agentes de viagem, estudantes, 
gestores públicos e turistas.

Se o MTur alcançar as me-
tas anunciadas, o Salão poderá 
deixar de ser apenas uma feira 
de exposições e ganhar prota-
gonismo real como instrumen-
to de fomento à indústria — a 
exemplo da ABAV Expo, que 
retornará em outubro ao Rio 
de Janeiro. Com o setor de tu-
rismo representando cerca de 
8% do PIB nacional, é urgente 
um novo impulso institucional 
capaz de conectar políticas pú-
blicas a resultados concretos.

Evento passou a ser itinerante desde sua retomada em 2023 e retorna a 
cidade onde tradicionalmente era realizado antes do hiato de 12 anos 

Roberto Castro/ Mtur

Ministro do Turismo, Celso Sabino, espera que o esforço institucional traga resultados concretos para o trade turístico
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O MAIOR EVENTO EMPRESARIAL DO PAÍS
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-
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CO-CHAIRWOMAN DO 

VICE-PRESIDENTE DE 
FIRJAN - FEDERAÇÃO 

(CIDADANIA-SP) (PSDB-MS) (MDB-RS)
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PALESTRANTES CONFIRMADOS

21 A 23 DE AGOSTO

HOTEL FAIRMONT COPACABANA

RIO DE JANEIRO

CLAUDIO 
CASTRO
GOVERNADOR DO
RIO DE JANEIRO

EDUARDO 
PAES
PREFEITO DO 
RIO DE JANEIRO

RODRIGO
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PRESIDENTE DO 
SENADO FEDERAL
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SENADOR (PL-TO)
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PRESIDENTE DA  
CÂMARA DOS  
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ALEXANDRE 
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MINISTRO DO 
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PRESIDENTE DA 
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ANDRÉ DE
ANGELO
PRESIDENTE DA
ACCIONA BRASIL
HEAD DO LIDE
INFRAESTRUTURA

ANSELMO 
LEAL
PRESIDENTE DE 
ÁGUAS DO RIO

TAINÁ  
DE PAULA
SECRETÁRIA DO MEIO 
AMBIENTE E CLIMA 
DA CIDADE DO 
RIO DE JANEIRO

TIRSO  
MEIRELLES
PRESIDENTE DA 
FAESP/SENAR-SP

ALEXANDRE  
NOGUEIRA
CEO DO 
GRUPO LIGHT

DARIO 
WERTHEIN
ACIONISTA DO 
GRUPO WERTHEIN 
E CONTROLADOR 
DA SKY BRASIL

NICOLA
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‘Pratinho’, um banquete 
popular do Ceará

região do Cariri, a 
identidade cearense

Todo lugar tem a sua co-
mida de rua. Em Salvador, é o 
acarajé; em São Paulo, Nova 
York (e também Osasco), é o 
cachorro-quente, e por aí vai. 
Fortaleza, a capital do Ceará, 
tem tudo isso, mas tem tam-
bém a sua própria joia da co-
roa: o pratinho, uma refeição 
rápida e saborosa que forma 
filas pelas calçadas de toda a 
cidade, sustentando centenas 
de famílias e girando a eco-
nomia de um bairro inteiro.

Chamar o pratinho de re-
feição não é exagero, porque 
ele é, de fato, um banquete 
servido em pratos plásticos 
fundos, como aqueles de sor-
veteria. Em geral, leva arroz 
branco ou baião de dois, car-
ne de sol, paçoca (como eles 
chamam a farofa com carne) 
e, para equilibrar as texturas, 
creme de frango ou vatapá. 
Mas, a depender do pratinho 
(como também se chamam os 

carrinhos nos quais tudo isso 
é servido) e do local onde ele 
é servido, também há opções 
com camarão, calabresa e até 
lasanha e legumes.

No Cariri, o pratinho se 
chama “jantinha”, e a paçoca 
leva pouca farinha, que é mais 
fina, e muito mais carne de sol; 
já no litoral norte, a mariscada 
de lagosta também figura entre 
as opções. Tudo em porções 
fartas, como manda a tradição.

Há pratinhos por toda a 
cidade, inclusive na recém-
-reformada beira-mar, onde o 
famoso e premiado Pratinho 
da Madrugada forma uma 
enorme fila que serpenteia 
pelo calçadão. Em 15 anos, o 
negócio familiar se transfor-
mou em uma empresa com 
50 funcionários e outros dois 
pontos de venda em food par-
ks de Fortaleza.

Gabriel Justo (Folhapress)

O Cariri é uma região 
composta por pelo menos 29 
cidades do Ceará e outras es-
palhadas entre Pernambuco e 
Piauí. Suas principais cidades 
— Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha — formam a região 
conhecida como Crajubar.

Em Juazeiro do Norte vi-
veram personagens centrais do 
catolicismo popular: Maria de 
Araújo, mulher negra testemu-
nha do milagre da hóstia que 
teria se transformado em san-
gue por 47 vezes em sua boca; 
e Padre Cícero, suspenso das 
ordens em 1892 e hoje em pro-
cesso de beatificação.

Cerca de 20 km ao sul de 
Juazeiro fica Barbalha. É de lá, 
no Complexo Ambiental Mi-
rante do Caldas, que se tem a 
melhor vista da chapada. De 
quarta a domingo, um outro 
teleférico, de 540 metros leva 
ao alto do mirante, envolto 
pela Floresta Nacional do Ara-
ripe-Apodi — a mais antiga do 
país, e lar do soldadinho-do-a-
raripe, ave endêmica e ameaça-
da. Os ingressos custam R$ 20.

É também em Barbalha 
que ocorre, todo mês de junho, 
a Festa do Pau da Bandeira de 
Santo Antônio, reconhecida 
como patrimônio imaterial 
pelo Iphan. Desde 1860, a 
mais tradicional celebração 
da região mobiliza multidões 
de pessoas por ali. O povo 
vai acompanhando o corte, o 
transporte e o hasteamento do 
mastro, em cortejo com pro-
messas ao santo casamenteiro.

A cerca de 20 minutos de 
carro a oeste de Juazeiro do 

Norte, chega-se ao Crato, tam-
bém acessível por VLT e ôni-
bus. É lá que estão três dos 14 
museus da região. Instalados 
nas próprias casas dos mestres 
de cultura, eles oferecem aos vi-
sitantes acesso a um universo de 
objetos, obras e saberes que dão 
corpo à cultura sertaneja — que 
sofreu forte rejeição estética na 
capital durante décadas, mas 
hoje é a matriz da identidade 
cultural cearense.

Na casa do mestre Aniceto, 
por exemplo, estão instrumen-
tos feito por ele e seus irmãos 
para a banda cabaçal da família, 
criada pelo avô deles em 1815, 
sob influência da ancestralida-
de dos índios kariri. Na Casa 
de Telma Saraiva, precursora 
na arte da fotografia pintada, 
há um riquíssimo acervo de fo-
topinturas da década de 1940 e 
também de negativos e câmeras 
utilizadas pelo pai da fotógrafa 
no começo do século 20.

Além das riquezas cultu-
rais, a região também abriga te-
souros geológicos, como depó-
sitos sedimentares repletos de 
fósseis, que registram em deta-
lhes a história da separação do 
supercontinente Gondwana, 
ocorrida no período jurássico, 
dando origem à América do 
Sul e à África. As rochas sedi-
mentares também absorvem a 
água da chuva e as devolve ao 
ambiente por inúmeras fontes 
cristalinas no sopé da chapada, 
contribuindo para impedir o 
avanço da desertificação no se-
miárido.

Jorge Silvestre 
(Folhapress)

Veja como curtir 
Fortaleza em 
apenas três dias

Por Gabriel Justo (Folhapress)

Principal porta para um dos 
litorais mais bonitos do Brasil, a 
capital cearense é, muitas vezes, 
apenas uma escala. Mas, feliz-
mente, não é preciso de muito 
tempo para que a cidade caia nas 
graças de quem a visita.

É bem verdade que os espi-
gões que ajudam a conter a força 
do mar sobre a orla podem causar 
certa estranheza a quem procura 
praias cinematográficas, mas essa 
sensação é logo ofuscada pela 
imensa riqueza natural, cultural e 
humana da cidade.

Fortaleza, diz-se, tem “um Sol 
para cada um”. Por isso, é bom se 
planejar para passar o pico do ca-
lor (entre 11h e 14h) em lugares 
fechados ou pelo menos som-
breados — e talvez até fazer siesta.

Se for a sua primeira vez, consi-
dere dedicar um dia a mais para vi-
sitar o Beach Park, parque aquático 
símbolo do estado. Para facilitar os 
deslocamentos, hospede-se à beira-
-mar, entre o Meireles e a Aldeota.

Veja a seguir um roteiro 
para curtir o melhor de Forta-
leza em três dias.

DIA 1

Para matar logo a sede de 
praia, dedique esse primeiro dia 
a Sabiaguaba, praia no extremo 

leste da capital, cercada de dunas, 
onde o rio Cocó encontra o mar. 
É possível ir de carro ou Uber 
mas, especialmente se você tiver 
chegado cedo, vale incluir no 
passeio uma passada no Parque 
do Cocó, o maior parque urba-
no da América Latina. De lá, um 
passeio de barco (R$ 300 para 
até cinco pessoas no Instagram 
@navegacao_coco) desce o rio 
Cocó até a Sabiaguaba, atraves-
sando uma natureza aparente-
mente tão intocada que fará com 
que você se esqueça de que está 
numa grande cidade.

Passe o dia na praia (é pre-
ciso combinar isso com o bar-
queiro antes do passeio) e, na 
volta, de Uber, mate a fome nos 
pratinhos da Cidade 2000 ou 
no Centro das Tapioqueiras, 
um polo gastronômico popular 
que serve uma variedade infini-
ta de tapiocas generosamente 
recheadas e acompanhadas de 
cafezinho à vontade. Tudo por 
menos de R$ 30 por pessoa.

Caso o cansaço tenha te força-
do a voltar direto para o hotel, as 
agitadas e simpáticas ruas Sabino 
Pires e Norvinda Pires, na Aldeo-
ta, têm opções de jantar para to-
dos os gostos e bolsos. Destaque 
vai para os hambúrgueres do Hey 
Joe e para a animação musical do 
Simpatizo Amor de Bar.

DIA 2

Comece o dia explorando 
os equipamentos culturais do 
centro, como o Dragão do Mar 
e a Praça da Estação, onde ficam 
a Pinacoteca do Ceará e a Esta-
ção das Artes — todos com uma 
densa e qualificada programa-
ção. Mais ou menos perto dali 
estão dois monumentos arqui-
tetônicos da cidade: o Theatro 
José de Alencar, de 1910, e o 
Cine Teatro São Luís, de 1938, 
que além da programação re-
gular, oferecem visitas guiadas 
durate o dia. Não dá para visitar 
tudo em uma manhã, mas vale 
checar o que está passando nes-
ses espaços e dedicar algumas 
horas ao que mais te interessar.

Também ali pelo centro fi-
cam o Mercado Central, ótimo 
para comprar lembrancinhas 
que vão além dos tradicionais 
artesanatos, incluindo artigos 
de couro e redes; e o Passeio 
Público, a mais antiga praça da 
cidade, que dá ao visitante um 
gostinho de como era a vida em 
Fortaleza entre o final do século 
19 e o começo do 20.

Dedique a tarde e o começo 
da noite para conhecer a beira-
-mar. Um bom ponto de chegada 
é a Ponte dos Ingleses, recente-
mente reformada. À esquerda 
dela fica o Poço da Draga, onde o 

Divulgação/Folhapress

 Ponte dos Ingleses, em Fortaleza, no Ceará 
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 Cozinha Nordestina, um dos pratinhos da Cidade 2000

Camocim, um tesouro 
entre o Ceará e o Piauí

Os gringos já descobriram. 
Subiram e desceram aquele 
mundão sem fim de dunas en-
tremeadas pela vegetação de 
restinga. Percorreram a extensa 
faixa litorânea, onde compraram 
terras, tomaram banho na barra 
de rios, mergulharam em lagos 
de água da chuva e surfaram por 
seus mares ao sabor do vento in-
cessante em praias desertas.

Vizinha de Jeri, com preços 
mais acessíveis e sem aquela at-
mosfera de turismo predatório, 
a cidade de Camocim, na costa 
oeste do Ceará, vem-se tornan-
do a sensação para quem pro-
cura lugares ainda selvagens do 
litoral brasileiro.

Camocim é um dos 14 mu-
nicípios que fazem parte da Rota 
das Emoções, roteiro turístico 
que percorre os estados do Ceará, 
do Piauí e do Maranhão. Já des-
coberto pelos visitantes estran-
geiros, o itinerário ainda é pouco 
explorado por brasileiros.

Por um trajeto de mais ou me-
nos 500 km, o visitante é envolvi-
do por paisagens deslumbrantes, 
como os Lençóis Maranhenses e 
o Delta do Parnaíba — Camocim 
é, justamente, a dona do maior 
trecho litorâneo da rota, com 

aproximadamente 64 km.
Antes de mais nada, é bom 

que se diga: Camocim não é exa-
tamente um destino praiano da-
queles em que o turista simples-
mente estende a canga na areia e 
passa o dia debaixo do guarda-sol 
curtindo só preguiça.

O tempo se divide basicamen-
te em duas estações: a chuvosa, de 
janeiro a junho, e a seca, de julho a 
dezembro. A temporada interna-
cional de kitesurfistas se inicia em 

agosto, momento de alta incidên-
cia de forasteiros estrangeiros por 
lá. É quando o céu passa a ser ra-
biscado pelas cores vivas das pipas 
de kitesurfe, um tipo de vela que 
permite o deslocamento sobre a 
água ao sabor do vento.

Afora o fato de oferecer con-
dições ideais para velejar, a área é 
estratégica para os chamados “do-
wnwinds”, como são conhecidas 
as práticas de velejar, geralmente 
em duplas ou em grupos, de um 

ponto ao outro da costa, acompa-
nhados por uma equipe de apoio.

Em uma linguagem bem 
praieira, podemos dizer que, en-
quanto boa parte do Brasil vai 
estar sacando do guarda-roupa 
casacos, echarpes e moletons, a 
depender das maluquices climá-
ticas, em Camocim, não tenha 
dúvida, vai dar praia — em julho.

Por Roberto de Oliveira 
(Folhapress)

Roteiro tem praia e pontos turísticos

Roberto de Oliveira/Folhapress

Barcos parados no Rio Coreaú, que margeia a Avenida Beira Mar no centro de Camocim

Fora do Eixo, CC Alike 2.0 Generic

Festa de Santo Antônio em Barbalhas

público predominantemente jo-
vem faz a festa saltando no ocea-
no do alto da ponte metálica.

À direita de quem olha para 
o mar, fica a praia dos Crush, 
bastante agitada e já com es-
trutura de barracas e serviços. 
Ela é margeada por um espi-
gão que entra 700 metros mar 
adentro — não deixe de cami-
nhar até o final dele para sentir 
a força dos ventos alísios, e ter 
uma visão mais de fora de toda 
a orla da cidade.

Para uma cervejinha pós-
-praia, com ou sem jantar, sen-
te-se na simpática varanda do 
Mar de Rosas, restaurante en-
cantador que também é uma op-
ção para o almoço, com pratos 
caprichados e apresentação im-
pecável. Ele fica na rua dos Ta-
bajaras, uma das mais boêmias 
da cidade, onde está também o 
JamRock, para quem curte um 
reggae. Se a sua praia for o sam-
ba, vai gostar mais do Teresa&-
Jorge, que agita uma esquina a 
900 metros dali.

DIA 3

Comece o dia visitando o 
MIS, o Museu da Imagem e do 
Som, outro importante centro 
cultural de Fortaleza, inaugura-
do em 2022 e que atualmente 
abriga uma exposição de fósseis 
do Cariri e uma outra de foto-
grafias feitas pelo japonês Hi-
romi Nagakura em uma viagem 
pela Amazônia nos anos 1990 
— com curadoria do ambienta-
lista Ailton Krenak.

Assim que o Sol permitir, se 
despeça do mar de Fortaleza na 
praia no Miereles ou na praia do 
Náutico, que também têm in-
fraestrutura de barracas, mas com 
um ambiente mais turístico e fa-
miliar. Elas ficam mais próximas 
do principal trecho da nova bei-
ra-mar de Fortaleza, inaugurada 
em 2022, que concentra a famosa 
feirinha da beira-mar e inúmeras 
opções de comida de rua.

Até o ano que vem, os dois 
espigões dali, que foram con-
cedidos ao Beach Park, serão 
repaginados com restaurantes e 
brinquedos.

No final da tarde, siga a pé 
ou de bicicleta pela beira-mar 
até o Mercado dos Peixes, onde é 
possível comprar os mais frescos 
frutos do mar da cidade e levá-
-los ao restaurante de sua prefe-
rência, que cobrará apenas pelo 
preparo e pelo serviço. Mesmo 
que eles não sejam a sua praia, 
não deixe de ir. Visto de lá, o pôr 
do sol é de cair o queixo.
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Rodrigo Neves nos arranjos da 
XXX Cúpula do Mercocidades

Polícia Civil faz operação 
contra provedores de internet

CORREIO FLUMINENSE

Saúde em Cabo Frio

O prefeito de Niterói, Rodri-
go Neves, foi recebido na 
manhã desta segunda-fei-
ra (4) na sede do Mercosul 
em Montevidéu, no Uru-
guai, por Francisco Legna-
ni, prefeito de Canelones, 
segunda maior região do 
país. O encontro marcou 
uma importante etapa de 
preparação para a XXX Cú-
pula do Mercocidades, que 
será realizada em Niterói 
entre os dias 3 e 5 de de-
zembro.
Rodrigo Neves, que assu-
mirá a presidência da rede 
Mercocidades em dezem-
bro, se reuniu com a equi-
pe técnica da instituição 
para discutir estratégias de 
fortalecimento da coope-
ração entre os municípios 
membros. A pauta incluiu 
o alinhamento da progra-
mação da cúpula, que reu-
nirá prefeitos e represen-
tantes de cidades de toda 
a América Latina.
Acompanhado pelo secre-
tário Executivo da Prefeitura 

de Niterói, Felipe Peixoto, e 
pela subsecretária de Ges-
tão de Projetos e Relações 
Internacionais, Katherine 
Azevedo, Neves também 
tratou da ampliação da par-
ticipação da rede Mercoci-
dades nos fóruns promovi-
dos pela Comunidade de 
Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac).
No encontro, os dois gesto-
res reafirmaram a parceria 
entre as cidades e troca-
ram experiências sobre 
segurança pública. Neves 
apresentou o modelo im-
plementado em Niterói, 
baseado na integração das 
forças de segurança e no 
monitoramento realizado 
pelo Centro Integrado de 
Segurança Pública (Cisp), 
além dos avanços registra-
dos nos índices da cidade. 
O prefeito de Canelones 
também confirmou sua 
presença na XXX Cúpula 
do Mercocidades que será 
realizada em Niterói no 
mês de dezembro.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio 
da Polícia Civil, realiza, 
nesta terça-feira (05), a 
“Operação Rede Obscu-
ra”, contra a exploração 
clandestina do serviço de 
internet na Zona Norte do 
Rio e Baixada Fluminense. 
São cumpridos 17 manda-
dos de busca e apreensão 
pela Delegacia de Defesa 
dos Serviços Delegados 
(DDSD), com apoio do 
DGPE, Core e 38ª DP.
Até o momento, a ação 
resultou na apreensão de 
um fuzil, duas pistolas, 
dinheiro, equipamentos 
eletrônicos e cabos. Duas 
pessoas foram conduzidas 
à delegacia.
A operação é um desdo-
bramento de investigação 
em andamento, que teve 
início a partir da análise de 

dados técnicos e relatos 
encaminhados à especia-
lizada pelo Disque-Denún-
cia. Foi identificada uma 
empresa vinculada à maior 
facção do estado, atuante 
no Morro do Quitungo, e 
outra ligada a um grupo 
diferente, com presença 
em Cordovil, Cidade Alta e 
adjacências.
As investigações apontam 
que ambas operavam com 
apoio de criminosos arma-
dos, impedindo o acesso 
de operadoras licenciadas 
e danificando redes técni-
cas. No Quitungo, foram 
constatados postos de vi-
gilância e restrição à mobi-
lidade institucional.
O material apreendido será 
analisado pelo setor de in-
teligência para subsidiar 
novas diligências e respon-
sabilizar os envolvidos.

Desde o início do ano, a 
Secretaria de Saúde de 
Cabo Frio tem realizado 
um trabalho intenso de 
reorganização e fortaleci-
mento de toda a rede pú-
blica do município e, com 
o setor de saúde mental, 
não tem sido diferente. 
Com a ampliação das 

equipes e agilidade no 
fluxo de ações, o resultado 
foi o aumento de 35,41% 
nos atendimentos no pri-
meiro semestre de 2025 
em relação ao mesmo 
período de 2024, contabi-
lizando mais de cinco mil 
nos primeiros sete meses 
do ano.

Divulgação

Divulgação

Prefeito de Niteroi está no Uruguai 

Duas pessoas foram presas e apreendidas três armas

Governo entrega 50 novas 
viaturas para a Polícia Militar

A Patrulha Maria da Penha 
da Polícia Militar (PMERJ) vai 
receber 50 viaturas semi-blinda-
das, modernas e com nova iden-
tidade visual. O anúncio foi rea-
lizado pelo governador Cláudio 
Castro, nesta terça-feira (05), du-
rante a cerimônia de celebração 
dos 6 anos de atuação do progra-
ma, promovida pela Secretaria de 
Estado da Mulher na Sala Cecília 
Meireles. A celebração também 
deu início oficialmente à cam-
panha Agosto Lilás 2025, mês 
dedicado à conscientização e ao 
enfrentamento da violência con-
tra a mulher, e homenageou os 
19 anos da Lei Maria da Penha.

“A Patrulha Maria da Penha 
é um símbolo do nosso compro-
misso com a vida e com a digni-
dade das mulheres fluminenses. 
Vamos trocar todas as viaturas 
do programa por viaturas no-
vas, semi-blindadas, para que o 
nosso programa possa crescer 
ainda mais. É uma reafirmação 
do nosso compromisso, de que 
oferecemos proteção a quem 
mais precisa. Vamos seguir am-
pliando essa rede de acolhimen-
to e enfrentamento à violência 
de gênero em todo o estado e 
fortalecendo as políticas públi-
cas voltadas para as mulheres”, 
declarou o governador.

Criada para oferecer prote-
ção a mulheres vítimas de violên-

cia, a iniciativa já atendeu quase 
317 mil mulheres e efetuou 955 
prisões. Das 955 prisões efetua-
das desde a implantação, quase 
todas foram em flagrante por 
descumprimento de medida 
protetiva expedida pela Justiça. 
Destas, 424 (a 47,54% do total) 
foram efetuadas em municípios 
do interior do estado.

“O programa Patrulha Ma-
ria da Penha é uma das políticas 
públicas mais sérias e transfor-
madoras do nosso Estado. Tra-
balhamos diariamente por meio 
de uma rede forte, articulada e 
presente, somos policiais que en-

frentam desafios para cuidar de 
quem precisa. Ainda há muito 
a ser feito, mas temos a certeza 
que estamos no caminho certo. 
O fortalecimento da equipe e as 
novas viaturas são um verdadeiro 
marco”, enfatizou a coordenado-
ra da Patrulha Maria da Penha, 
Major Bianca Neves.

Dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP) apontam 
que o número de feminicídios 
caiu de 57, entre janeiro e junho 
de 2024, para 49 no mesmo pe-
ríodo de 2025, uma redução de 
cerca de 14%. As tentativas de fe-
minicídio também diminuíram: 

foram 205 casos no primeiro 
semestre de 2024 contra 162 em 
2025, representando queda de 
aproximadamente 21%.

“Os números mostram que 
estamos no caminho certo, mas 
também reforçam a urgência de 
avançarmos ainda mais. A vio-
lência contra a mulher precisa ser 
enfrentada com política pública 
contínua, investimento, diálogo 
com a sociedade e, principal-
mente, acolhimento. A Patrulha 
Maria da Penha é um exemplo 
real de política que salva vidas”, 
destacou a secretária de Estado 
da Mulher, Heloisa Aguiar.

Veículos serão utilizados na Patrulha Maria da Penha
Rafael Campos

Governador participa do aniversário de 6 anos da Patrulha Maria da Penha 

Estado anuncia pacote de leis na sessão 
de abertura do semestre na alerj

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
realizou, sob a presidência de 
Rodrigo Bacellar (União), a 
primeira sessão ordinária do 
segundo semestre de 2025 nes-
ta terça-feira (05). Em sua fala, 
Bacellar defendeu a convocação 
de novos servidores públicos, 
notadamente os concursados 
da área da segurança. Ao abrir a 
sessão, Bacellar enalteceu a pre-
sença de funcionários públicos 
e aprovados em concursos pú-
blicos nas galerias do Plenário 
do Edifício Lúcio Costa.

“Vocês sempre serão bem-
-vindos à Casa do Povo. A Alerj 
está negociando com o Execu-
tivo para, enfim, resolver todas 
as questões de cada concurso 
público ainda em aberto. Pos-
so garantir, por exemplo, que 
o caso dos aprovados no Con-
curso de 2014 da Polícia Mili-
tar está praticamente resolvido 
e, em breve, vamos nos reunir 
com o MPRJ (Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro) para 
solucionar a angústia de vocês”, 
afirmou Bacellar, que ainda 
saudou todos os deputados es-
taduais presentes à sessão, dese-
jando boas-vindas a todos e um 
ótimo semestre legislativo.

Representando o Executivo, 
o secretário de estado da Casa 
Civil, Nicola Miccione, anun-
ciou que o governo enviará ao 
Parlamento fluminense um 
pacote de nove projetos sobre 
questões econômicas e de se-
gurança pública no início da 
próxima semana. São medidas 
como refinanciamento de cré-
ditos do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e a redução ampla e 
gradual dos incentivos fiscais.

“Estamos buscando um re-
forço de caixa para o Estado do 
Rio, que ainda se encontra em 

Regime de Recuperação Fiscal. 
O refinanciamento de créditos 
de ICMS é uma oportunidade 
para que as empresas fluminen-
ses regularizem a situação tri-
butária, obviamente dentro das 
regras do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Con-
faz)”, explicou Miccione.

Entre os projetos que serão 
enviados à Alerj destacam-se 
ainda o que propõe a cessão de 
terrenos do governo, que é uma 
das condições para o Rio aderir 
ao Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas do Estado 
(Propag), bem como a proposta 

que versa sobre os 
recursos de royal-
ties repassados ao 
Rioprevidência. 
Na área da segu-
rança pública, os 
projetos buscam 
unificar pontos 
nas carreiras dos 
policiais civis e 
militares, além de 
alterar as regras 
para a conces-
são da chamada 
“saidinha” para 
os detentos em 
presídios admi-
nistrados pela 

Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária (Seap).

Um dos decanos da Alerj, 
o deputado Luiz Paulo (PSD) 
cobrou que o governo envie um 
projeto que autoriza o Estado 
do Rio a aderir ao Propag. 

“Senti falta de um projeto 
de lei específico para autoriza-
ção de adesão ao novo progra-
ma. A proposta anteciparia as 
discussões, até porque eu acho 
que os vetos serão votados em 
agosto no Congresso Nacional, 
e nós só temos até 31 de dezem-
bro de 2025 para aderir ao Pro-
pag”, ressaltou.

Thiago Lontra

Sessão foi presidida pelo deputado Rodrigo Bacellar 

Macaé divulga projeto médico na UERJ
Macaé marcará presença na 

programação do XVIII Con-
gresso Latino-Americano de 
Medicina Social e Saúde Co-
letiva, que acontece na UERJ, 
no Rio de Janeiro. Nesta quin-
ta-feira (7), representantes da 
Coordenadoria Especial de 
Vigilância Sanitária (Covisa) 
apresentarão artigo sobre o 
Selo de Categorização Sanitária 
ABC, pioneiro no estado.

O Selo ABC é pioneiro 
no estado do Rio de Janeiro e 
conta, atualmente, com 80 es-
tabelecimentos credenciados. 
A apresentação do artigo cien-
tífico será realizada pelo fiscal 

sanitário, Hélio Porto e pela 
Analista Jurídica, Deusiene 
Porto, ambos profissionais que 
atuavam na Covisa na elabora-
ção do projeto que instituiu em 
Macaé uma classificação sanitá-
ria dos estabelecimentos de ali-
mentação. A categorização leva 
em conta critérios técnicos que 
garantem maior transparência 
na qualidade dos alimentos 
ofertados à população.

Para a Coordenadora Es-
pecial de Vigilância Sanitária, 
Camila Almeida, a participa-
ção no congresso é um marco 
institucional.

“É com grande satisfação 

que a equipe da Vigilância Sa-
nitária expressa o orgulho de 
ver um projeto nosso, ideali-
zado pelo Hélio, em colabora-
ção com a Deusiene, ser reco-
nhecido dessa forma. Somos 
o único município a realizar 
essa classificação no Estado do 
Rio, e também nos destacamos 
em âmbito nacional, pois ape-
nas alguns poucos municípios 
compartilham dessa iniciativa”, 
afirmou.

O reconhecimento do tra-
balho ultrapassou as fronteiras 
do município, resultando na 
publicação de um artigo cien-
tífico que reforça a relevância 

do modelo desenvolvido em 
Macaé. “Essa conquista é de 
grande relevância e, certamen-
te, serve de estímulo para que 
nossos servidores busquem 
aprimoramento contínuo e de-
senvolvam novos projetos para 
o município”, concluiu Camila.

O Congresso Latino-Ame-
ricano de Medicina Social e 
Saúde Coletiva acontece entre 
os dias 4 e 8 de agosto e reúne 
pesquisadores, profissionais 
e gestores da saúde de toda a 
América Latina, promovendo 
o intercâmbio de experiências 
e soluções para os desafios da 
saúde pública na região.

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Odontomóvel já fez mais de 1 
mil atendimentos na cidade 

Câmara analisa vetos de 
Paes na volta do recesso

Sala do Empreendedor

Em três meses, o Odonto-
móvel já fez 1.465 atendi-
mentos de beneficiários 
das Cozinhas Comuni-
tárias Cariocas. Além de 
fazer obturações e res-
taurações, o serviço da 
Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda permi-
te a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social 
fazer remoção de tártaro 
e limpeza. Tudo de graça.

“A van do Odonto-
móvel já esteve em 37 
comunidades e bairros 
da cidade. Além de trata-
mentos dentários, temos 
levado também para as 

cozinhas comunitárias o 
Trabalha Rio, serviço de 
cadastramento de currí-
culo e encaminhamento 
para vagas de emprego”, 
explicou o secretário Ma-
noel Vieira.

Na quarta-feira (6), a 
equipe do Odontomóvel 
estará na Cozinha Comu-
nitária Vilma Maria, na 
Rua Sá Viana, 269. E, na 
sexta-feira (8), será a vez 
dos beneficiários da Cozi-
nha Comunitária Carioca 
Di Leontina receberem o 
serviço, na Rua Mita, 115, 
no Jardim Carioca, na Ilha 
do Governador.

Após o término do re-
cesso parlamentar, os 
vereadores retomam os 
trabalhos legislativos no 
Plenário do Palácio Pedro 
Ernesto nesta terça-feira 
(05), com a análise de 11 
vetos do Poder Executi-
vo a projetos de lei. Caso 
metade mais um dos ve-
readores, ou 26 parlamen-
tares, se manifestem em 
favor da derrubada, o veto 
é rejeitado e o projeto é 
transformado em lei por 
promulgação.

Entre os projetos que 
podem se tornar lei na 
cidade com a derrubada 
dos vetos estão o que cria 
o Projeto Praia Limpa é 
Lixo Zero na cidade, que 
consiste em um conjunto 
de ações, metas, tecno-

logias, campanhas e mé-
todos, em conformidade 
com as diretrizes globais 
de turismo sustentável, 
com objetivo de incentivar 
a reciclagem de resíduos 
sólidos e a redução do uso 
de plásticos descartáveis 
nas praias, e outro que re-
conhece o Street Workout 
e a calistenia como moda-
lidades esportivas oficiais 
do município.

A Ordem do Dia ainda 
contempla a análise do 
veto da prefeitura a uma 
proposta com foco na va-
lorização e no incentivo 
à exposição e à comer-
cialização de artesanato 
produzido no município, 
nos eventos que recebem 
apoio financeiro da Prefei-
tura do Rio.

A sexta Sala do Empre-
endedor será inaugurada 
nesta quarta-feira (06) na 
Central do Trabalhador de 
Campo Grande. A Prefei-
tura do Rio, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda, em par-
ceria com o Sebrae-Rio, 
abre às 10h o novo espaço 
de atendimento aos em-
preendedores e empre-
endedoras da cidade.

Além de poder abrir 
e dar baixa em MEI, será 
possível emitir DAS, fa-
zer alterações cadastrais 
e parcelamento de dí-
vidas, entre outros ser-
viços. Tudo de forma 
gratuita. Para utilizar os 
serviços na nova Sala do 

Empreendedor é neces-
sário, antes, fazer agen-
damento. Ele será feito 
inicialmente por meio do 
WhatsApp, pelo telefone 
(21) 9845-96969.

Além de Campo Gran-
de, há outras cinco Salas 
do Empreendedor em 
funcionamento na cida-
de. Duas no Centro do Rio, 
uma em São Cristóvão, 
uma em Santa Cruz, na 
Zona Oeste, e uma na Ilha 
do Governador, na Zona 
Norte. Os enredeços, no 
site da secretaria

Atualmente, há mais 
de 1,1 milhão de MEIs no 
estado do Rio. De acordo 
com o Sebrae-Rio, apenas 
na capital são 480,3 mil.

Roberto Moreyra/SMTE

Tomaz Silva/Agência Brasil

Serviço dos beneficiários das Cozinhas Comunitárias 

Legislativo carioca inicia sessões do segundo semestre

POR REDAÇÃO

Leblon recebe 1ª unidade 
da guarda civil armada
Cada base terá capacidade para receber até 200 agentes

A Prefeitura do Rio deu iní-
cio às obras da primeira base da 
Divisão de Elite da Guarda Mu-
nicipal – Força Municipal, nesta 
terça-feira (05). A unidade será 
implantada na Praça Nossa Se-
nhora Auxiliadora, no Leblon, 
a partir da reforma de uma edi-
ficação já existente da Guarda 
Municipal. A Força Municipal 
terá, em sua fase inicial, três 
unidades operacionais. Além do 
Leblon, uma em Inhoaíba, no 
Parque Oeste, e, a outra, em Pie-
dade, no Parque Piedade.

“Tomamos a decisão de ar-
mar uma parte da Guarda Mu-
nicipal, criando um grupo de 
elite que vai ter o papel de com-
bater os crimes de rua, roubos, 
furtos. Ela não vai ter o papel 
de combate à ocupação terri-
torial, tráfico, milícia. Ela vai 
cuidar dos principais pontos 
de fluxo das pessoas na cidade. 
O treinamento vai começar em 
setembro e vamos iniciar com 
três bases: essa do Leblon e as 
outras duas nos parques Pieda-
de e Oeste. E, ao longo do tem-
po, iremos, com muito critério, 
cuidado e treinamento, além de 
organização e gestão, ampliar o 
tamanho da Força Municipal 
para que ela possa atender toda 
a cidade. É um processo novo 
que a prefeitura entra para po-
der colaborar com as forças de 
segurança do governo do esta-
do”, afirmou o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes.

Cada base terá aproximada-
mente 500 metros quadrados 
de área construída e capacidade 
para receber até 200 agentes, 
totalizando 600 nas três unida-
des. Os espaços contarão com 
setor administrativo, vestiários, 
refeitório, estacionamento e um 
paiol, área destinada à guarda de 

armamentos. Climatizadas, as 
estruturas serão erguidas com 
blocos de concreto, laje refor-
çada e porta de segurança, para 
garantir proteção e controle.

“Estamos iniciando a cons-
trução dessa primeira base da 
Força Municipal. Um investi-
mento de aproximadamente R$ 
2,7 milhões numa área de 500 
metros quadrados, totalmente 
climatizada, com banheiros, 
vestiários. Uma infraestrutura 
adequada para darmos o me-
lhor aos agentes que vão atuar 
na Força Municipal”, disse o 
secretário de Infraestrutura, 
Wanderson Santos. 

Com gestão e eficiência, a 
atuação da Força Municipal 
será baseada em dados e evidên-
cias científicas. As intervenções 
serão estratégicas nas áreas de 
maior incidência de delitos, e as 
ações serão adaptadas às carac-
terísticas de cada região. Todos 
os guardas sairão às ruas com 

um Quadro de Missão Diária, 
geolocalização ativada e atua-
ção mapeada com base na man-
cha criminal de cada região. Os 
agentes não atenderão ocor-
rências pelo 190 ou 1746, não 
realizarão operações policiais 
voltadas ao enfrentamento do 
crime organizado nem inves-
tigações criminais e não farão 
fiscalizações de ordem pública 
ou controlarão multidões ou 
distúrbios.

“A Divisão de Elite da Guar-
da Municipal, nossa Força Mu-
nicipal, vai ser fundamental 
para o cumprimento das metas 
estratégicas de redução de cri-
mes na cidade do Rio. Dentro 
das nossas premissas de atuação 
estão o treinamento, seleção de 
elite desse grupamento e as ba-
ses onde essas pessoas estarão 
sediadas. Começamos hoje um 
investimento importante da 
Prefeitura para que tenhamos 
uma base estruturada para os 

agentes, de onde eles vão poder 
se deslocar para suas missões. 
Assim, temos a certeza de que 
vamos contribuir com a segu-
rança pública na cidade do Rio”, 
declarou o secretário de Ordem 
Pública e futuro diretor-geral 
da Divisão de Elite da Guarda 
Municipal – Força Municipal, 
Brenno Carnevale.

Os agentes serão dedicados 
exclusivamente à função e te-
rão uma atuação adaptada às 
características de cada região. 
Será uma força treinada e com 
equipamentos modernos: cada 
um deles trabalhará com câ-
meras corporais e rádios, que 
não podem ser desligados, e 
serão monitorados com recep-
tor GPS. Será um modelo com 
controle, transparência, diálo-
go permanente com o Ministé-
rio Público e com a sociedade, 
e mecanismos de fiscalização 
independentes, como correge-
doria e ouvidoria.

Marcos de Paula / Divulgação

Prefeito Eduardo Paes no anúncio da base 

Edu Kapps/SMS

Vacida ajuda a reduzir o risco de internação

Secretaria de Saúde 
amplia vacina de 
variante da covid-19

A Secretaria Municipal 
de Saúde começa a oferecer, 
nesta segunda-feira (4), a va-
cina contra a variante JN.1 
da covid-19 para pessoas com 
imunossupressão. O imuni-
zante está disponível em todas 
as 240 salas de vacinação do 
município, incluindo o Super 
Centro Carioca de Vacinação, 
em Botafogo, e na Zona Oes-
te, no ParkShoppingCampo-
Grande. Com a chegada de 
novas doses, outros grupos 
prioritários serão vacinados.

Pessoas em condição de 
imunossupressão têm o siste-
ma imunológico enfraqueci-
do, o que as torna mais sus-
cetíveis a infecções e doenças. 
Essa condição pode ser cau-
sada por enfermidades, uso 
de medicamentos ou proce-
dimentos médicos que redu-
zem a capacidade do corpo de 
combater agentes infecciosos 
como o vírus da covid-19.

O município do Rio já 
vacinou idosos residentes nas 
Instituições de Longa Per-
manência e o grupo acima de 
60 anos. Outros grupos serão 
contemplados de forma esca-
lonada, conforme o envio de 
doses pelo Ministério da Saú-
de e diretrizes estabelecidas. 
A vacina é segura e previne 
contra a variante mais recen-
te da covid-19 em circulação, 
a JN.1, reduzindo o risco de 
internação e mortalidade pela 
doença. Além da vacinação de 
campanha, a vacina de rotina 
de covid-19 em crianças até 5 
anos também tem sido reali-
zada com a vacina JN.1.

Além do imunizante con-
tra a covid-19, também é im-
portante se vacinar contra a 
influenza para prevenção da 
doença e suas complicações. 
A campanha da gripe está em 
curso para todas as pessoas 
acima de seis meses.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 172/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(GALCANEZUMABE 120 MG/ML), para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/006870/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 22/08/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 22/08/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 173/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(USTEQUINUMABE 90 MG SOLUÇÃO INJETÁVEL - SERINGA 
PREENCHIDA 1 ML), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/011841/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/08/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 25/08/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

2ª COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A 2ª COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE POLÍCIA CIVIL, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, 
Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@
outlook.com, torna público que fará realizar no Portal de Compras 
SIGA, no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO nº 009/2025
TIPO: menor preço global
DATA DO INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: a 
partir das 11h00 do dia 06 de agosto de 2025.
DATA DO PREGÃO: 22 de agosto de 2025, às 13h00. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação 
de serviço comum de engenharia com baixa complexidade a 
fim de executar obras de reparos na cobertura da Policlínica da 
Polícia Civil - José da Costa Moreira.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 207.216,86 (duzentos e sete mil, 
duzentos e dezesseis reais e oitenta e seis centavos)
PROCESSO Nº SEI-360018/000333/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais
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Japeri sedia o Congresso 
“Conhecer” até sexta (8)
São cinco dias de programação para a formação de educadores 

Japeri deu início, nesta se-
gunda-feira (4), à segunda edi-
ção do Congresso Conhecer 
Região Metropolitana, um dos 
maiores encontros formativos 
da área da Educação. Com 
programação prevista até sex-
ta-feira (8), o evento está sen-
do realizado no Espaço Kairós, 
no bairro Nova Belém, reunin-
do mais de 800 profissionais 
da Educação de Japeri e muni-
cípios vizinhos.

A abertura do evento 
contou com a participação 
da secretária municipal de 
Educação de Japeri, Caroline 
Ontiveros, e do subsecretário 
Renan Schiavo. Na ocasião, a 
gestora destacou a importân-
cia do congresso como espaço 
de escuta e devolutiva às de-
mandas das escolas. 

“A importância desse con-
gresso é justamente a troca de 
experiência com nossos pro-
fissionais, porque todo o con-
gresso foi planejado de acordo 
com as demandas que a gente 
recebe das escolas para a Se-
cretaria de Educação. Eu estou 
muito feliz, porque é o segun-
do ano desse projeto, e essa 
troca é muito gratificante para 
todos nós”, afirmou.

Os cinco dias de progra-
mação incluem palestras, 
oficinas e rodas de conversa 

com especialistas de renome 
nacional, abordando temas 
como educação inclusiva, 
práticas pedagógicas, comu-
nicação alternativa, autismo, 
gestão e muito mais.

O presidente do Instituto 
Conhecer, Vicente Falcão, ce-
lebrou o retorno ao município. 

“A edição do ano passado 
foi um sucesso na satisfação 
do público. Japeri nos recebeu 
de braços abertos e nos deixou 
com vontade de voltar. Nosso 
objetivo é oferecer acolhimen-

to e formação de qualidade 
onde os profissionais estão. 
É isso que estamos fazendo 
aqui”, afirmou.

O Instituto Conhecer rea-
liza congressos, cursos, forma-
ções e treinamentos nas áreas 
de Educação, Pedagogia, Coa-
ching e Gestão, atuando em 
oito estados brasileiros. 

“A gente quer continuar tra-
zendo o grande diferencial para 
Japeri. Damos todos os suportes 
e apoio e continuaremos traba-
lhando para o melhor desses pro-

fissionais”, completou Falcão.
A professora Sandra Cer-

queira, que atua há mais de 15 
anos na educação infantil, par-
ticipou do congresso e compar-
tilhou sua percepção sobre o 
encontro. 

“É um momento de troca de 
conhecimento e muito apren-
dizado. Esse congresso é mui-
to rico, e o município está nos 
promovendo uma grande opor-
tunidade para que possamos 
potencializar ainda mais a nossa 
prática pedagógica”, afirmou.

Instituto Conhecer

Evento é promovido pelo Instituto Conhecer, que atua há 25 anos na área da educação

ação social pelo dia da Mulher Negra 
Latino-americana e Caribenha

Moradora do bairro de 
Nova Cidade, Sônia Regina Sil-
va, 67 anos, passava pelo Calça-
dão da Mirandela e não perdeu 
a oportunidade de ser atendida 
no ônibus da Defensoria Públi-
ca do Estado, que participava 
da ação social voltada as mulhe-
res em homenagem ao Dia da 
Mulher Negra Latino-Ameri-
cana e Caribenha, realizado no 
dia 1º de agosto.

A atividade da Prefeitura 
de Nilópolis, em parceria com 
a instituição, abriu as comemo-
rações do mês de aniversário 
de 78 anos de emancipação do 
município. “Vim reclamar da 

empresa de empréstimo con-
signado que me empurrou um 
cartão de crédito que nunca 
usei e está cobrando por isso. 
E também a instalação de um 
hidrômetro pela Águas do Rio”, 
contou dona Sônia.

A equipe da Defensoria Pú-
blica, era coordena pela defen-
sora pública Mariana Pauzeiro, e 
prestou atendimento jurídico a 
pedestres, funcionários das lojas 
e comerciantes das 9h às 13h. As 
secretarias de Cidadania e Di-
reitos Humanos (SEMCDIH), 
Saúde (SEMUSA) e Turismo, 
Eventos e Juventude também 
levaram seus serviços.

Por sua vez, o secretário 
de Cidadania, Renato da Van, 
lembrou que a Prefeitura, por 
meio de várias pastas munici-
pais, estava ali para zelar pela 
saúde da mulher nilopolitana. 
“Trabalhamos melhor quando 
recebemos críticas construti-
vas, como as da dra. Mariana. 
O prefeito Abraãozinho, ao 
lado dos deputados estadual 
Rafael Nobre e federal Ricar-
do Abrão, está atento às solici-
tações”, observou.

Servidores da Saúde reali-
zaram teste de glicose, aferição 
de pressão arterial, agenda-
mento de exames preventivos, 

vacinação contra gripe, saram-
po e HPV, além de orientações 
sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Quan-
do necessário, eles fariam en-
caminhamento para consul-
tas em postos de saúde ou no 
Hospital Municipal Juscelino 
Kubitschek.

As mulheres que passavam 
pelo local podiam também 
cortar ou trançar o cabelo ou 
mesmo fazer maquiagem gra-
tuitamente com oficineiras da 
Casa da Mulher Nilopolitana, 
instituição vinculada à Supe-
rintendência dos Direitos da 
Mulher, da SEMCDIH.

atendimentos de alta complexidade 
no Hospital adão Pereira Nunes

Referência em atendimentos 
de média e alta complexidade na 
Baixada Fluminense, o Hospital 
Municipalizado Adão Pereira 
Nunes (HMAPN), em Duque 
de Caxias, também se consoli-
da como um importante centro 
de excelência em microcirurgia. 
Sob a liderança do médico mi-
crocirurgião Dr. João Recalde, 
que atua na unidade desde 2005, 
a equipe especializada realiza 
procedimentos de alta precisão, 
como cirurgias de mão, braço e 
dedos, tanto em adultos quanto 
em crianças.

Somente neste ano, já foram 
realizadas 125 microcirurgias no 
hospital, contribuindo para a re-
cuperação funcional de pacientes 
com lesões graves e complexas. As 
intervenções exigem técnicas refi-
nadas, o uso de microscópio cirúr-
gico e uma equipe altamente trei-
nada, é possível religar nervos, vasos 
sanguíneos e tendões com alta taxa 
de sucesso. Os pacientes são acom-
panhados desde o diagnóstico até a 
recuperação completa.

Para o Dr. João Recalde, as 
microcirurgias em crianças re-
presentam os maiores desafios da 
especialidade. 

“As veias e artérias infantis 
são extremamente finas, o que 
exige um cuidado ainda maior 
na execução do procedimento. 
Cada caso é um desafio único, 
que exige paciência, precisão e 
dedicação total da equipe”, expli-
ca o médico.

O acompanhamento no 
pós-operatório também é um 
diferencial do atendimento ofe-
recido no HMAPN. Segundo o 
especialista, o trabalho da equipe 
vai além da sala de cirurgia. 

“Não basta operar. É essencial 

garantir que o paciente retome 
suas atividades com qualidade 
de vida. Por isso, seguimos com 
o acompanhamento até que a 
função do membro seja restabe-
lecida, respeitando o tempo de 
recuperação de cada um”, reforça 
o Dr. Recalde.

As microcirurgias são funda-
mentais, por exemplo, em casos 
de traumas graves, cortes pro-
fundos, esmagamentos, amputa-
ções, reimplantes de membros e 
reconstruções após acidentes ou 
lesões. A atuação do HMAPN 

nessa área representa um impor-
tante avanço para a rede pública 
de saúde de Duque de Caxias, be-
neficiando centenas de pacientes 
todos os anos com tratamentos 
de alta complexidade e resultados 
positivos.

Além da técnica cirúrgica, o 
diferencial do atendimento no 
HMAPN está no acompanha-
mento pós-operatório. 

“Nosso compromisso não 
termina na sala de cirurgia. O pa-
ciente segue sendo monitorado, 
com acompanhamento clínico 
e, se necessário, suporte de fisio-
terapia, até retomar sua rotina 
com segurança”, complementa o 
microcirurgião.

A atuação da equipe li-
derada por Dr. João Recalde 
reforça o compromisso da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Duque de Caxias com a 
excelência no atendimento. O 
HMAPN é hoje um dos pou-
cos hospitais públicos da Re-
gião Metropolitana com es-
trutura e equipe especializada 
em microcirurgia, oferecendo 
procedimentos de alta com-
plexidade que devolvem mo-
bilidade e qualidade de vida.

PMDC

HMAPN vem mudando vidas com seus atendimentos

CORREIO DA BAIXADA

Ecoponto de Nova Iguaçu 
recolheu mais de 22 mil pneus

Meriti: Semana Mundial de 
Aleitamento Materno

Importância da informação

Transformação em vários âmbitos

Origem dos materiais descartados

O Ecoponto Municipal de 

Nova Iguaçu, em Austin, 

vem se consolidando como 

referência em sustenta-

bilidade e descarte am-

bientalmente adequado. 

Apenas nos primeiros sete 

meses de 2025, mais de 22 

mil pneus foram recebidos 

no local. Desde a inaugu-

ração, em 2019, o espaço já 

contabiliza mais de 137 mil 

unidades destinadas à reci-

clagem, reforçando seu pa-

pel fundamental na logísti-

ca reversa e na preservação 

ambiental.

Gerenciado pela Subsecre-

taria de Limpeza Urbana, o 

Ecoponto atua como ponto 

de entrega voluntária (PEV) 

e centraliza o recebimento 

de resíduos recicláveis di-

versos, como papel, plásti-

co, vidro, metal, óleo de co-

zinha usado e pneus. 

Em evento realizado no 

Centro de Saúde Aníbal 

Viriato, a Prefeitura de São 

João de Meriti deu início 

ao “Agosto Dourado”. A 

campanha visa destacar a 

importância da amamen-

tação e da rede de apoio 

para mães e bebês, com o 

tema anual “Priorize a Ama-

mentação: Crie Sistemas de 

Apoio Sustentáveis”.

O encontro contou com a 

presença de médicos, en-

fermeiros e profissionais da 
saúde, que passaram a ma-

nhã conversando com fa-

miliares de recém-nascidos 

e alertando sobre os riscos 

de não seguir as recomen-

dações da forma correta.

O subsecretário munici-

pal de Promoção, Atenção 

Primária e Vigilância em 

Saúde, Antonio Moreira, co-

mentou sobre a campanha. 

“Estamos conversando com 

todas as mães e famílias 

para realizar o aleitamento, 

de forma exclusiva, de 0 a 

6 meses. E se possível, es-

tender até os 2 anos, pois 

é muito importante para o 

desenvolvimento do bebê”.

Alíria Aparecida, avó da 

recém-nascida Maitê, des-

tacou a diferença entre a 

falta de informação no pas-

sado e o acesso a elas para 

as novas mães. “Quando 

fui mãe, a gente não teve 

essa atenção. Muitas ma-

mães não querem ama-

mentar por falta de acon-

selhamento dos avós e do 

esposo. E, hoje, minha filha 
sabe a importância dessa 

ação”, disse Alíria.

As unidades de saúde do 

município terão uma pro-

gramação especial ao lon-

go do mês de agosto, com 

palestras, rodas de conver-

sa, cursos, café da manhã e 

outras atividades voltadas 

para mães e famílias.

Para cada entrega realiza-

da, o voluntário preenche 

uma ficha com a quantida-

de de pneus descartados e 

recebe um comprovante, o 

que permite o controle de 

resíduos recebidos e incen-

tiva o descarte consciente.

Além do recebimento de 

resíduos, o Ecoponto tam-

bém promove ações de 

reaproveitamento criativo, 

transformando os materiais 

recicláveis em peças de ar-

tesanato. Um exemplo é o 

servidor Cláudio Bento Gal-

dino, que atua no local há 

seis anos e já confeccionou, 

com pneus usados, cadei-

ras, vasos de planta, camas 

para pets, brinquedos e até 

carrinhos de mão.

Os materiais são enca-

minhados à Coopcarmo, 

cooperativa conveniada 

responsável pelo reaprovei-

tamento e destinação cor-

reta dos resíduos.

Segundo Anna Clara Ra-

mos, assessora técnica da 

Subsecretaria e responsá-

vel pelo programa de edu-

cação ambiental, os pneus 

são recolhidos de descarte 

irregular em rios, terrenos 

e vias públicas, além dos 

entregues por moradores, 

borracharias e comércios. 

“Todo o material é enca-

minhado para reciclagem, 

contribuindo para uma ci-

dade mais limpa, sustentá-

vel e comprometida com o 

meio ambiente”.

PMNI

Elias Nicácio

Ecoponto Municipal é referência em reciclagem no Rio

Campanha destaca a importância da amamentação

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por leandra lima e 

anna Beatriz thomaz 

 
Diversas localidades de Pe-

trópolis vêm enfrentando um 
problema recorrente com o abas-
tecimento de luz. Moradores de 
localidades distintas denunciam 
quedas constantes, ressaltando 
que nesse período de inverno, 
em que os ventos são mais fortes, 
a vasta vegetação entrelaçada aos 
fios é a principal causadora dos 
picos elétricos que agravam a falta 
de energia. 

Esse recorte é vivenciado pela 
professora Christina Mendes, 
moradora de Nogueira, bairro 
localizado no segundo distrito 
do município. Ela conta que em 
oito anos morando na região, já 
passou por diversos transtornos, 
incluindo a queima de aparelhos 
eletrônicos. “Quando eu mudei 
pra cá eu achei muito estranho, a 
falta de luz é frequente aqui nes-
sa região, independentemente 
se esteja chovendo ou ventando. 
Aqui em casa mesmo eu já tive 
problema com eletrodoméstico 
por causa disso”, relatou. 

Patrícia Silva, psicóloga, mo-
radora do primeiro distrito na re-
gião da Castelânea, também vem 
sentindo os impactos da falta de 
luz. Ela trabalha de casa, em regi-
me home office e esses distúrbios 
atrapalham o fluxo de atendi-
mentos, o que acaba gerando um 
prejuízo. “É cansativo, em julho 
em menos de três semanas passa-
mos por quedas consecutivas, isso 
afetou os atendimentos, na hora 
que o paciente estava explicando 
as necessidades dele caiu a luz e 
demorou a voltar. Isso quebrou a 

linha de raciocínio dele e a manei-
ra de olhar para as questões que o 
afetam “, descreveu. 

Gabriel Destro, analista de 
sistemas, residente do São Sebas-
tião, também localizado no pri-
meiro distrito, sofre com a mesma 
tribulação. “Toda vez que venta, a 
gente fica naquela apreensão se 
vai acabar a luz ou não, porque já 
aconteceram diversas vezes. Ven-
tos mais fortes acabam interrom-
pendo a energia elétrica na minha 
casa “, contou.

Frente a situação, os atingidos 
questionam a falta de podas emer-
gências, pois acreditam que essa 
movimentação possa diminuir a 
frequência. Gabriel conta que há 
uma árvore ao lado da residência, 
que os galhos estão e contato di-
reto com a fiação, por conta disso 
solicitou no dia 14 de julho que a 
Companhia de desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep), realizas-
se uma intervenção, porém até o 
momento não houve movimen-
tações da mesma e o problema 
continua.

Para a professora que habita 
em Nogueira, a vegetação exacer-

bada ao redor das instalações é 
falta de intervenção. “Para quem 
mora aqui nessa região, só passar 
na União Indústria e verificar os 
postes. É um emaranhado de fios, 
muita vegetação e falta de poda. 
Então são oito anos que a gente 
convive sim com esse problema 
sem solução até o momento”, disse.

A psicóloga Patrícia, ressalta o 
mesmo fator. “Não tem estrutura 
suficiente, a concessionária não 
faz, empurra para Prefeitura Mu-
nicipal e a própria empurra para 
concessionária. Nesse jogo, quem 
segura o rojão é a população, que 
fica sem respostas”, ressaltou.

Problema recorrente
Os problemas nas fiações e 

postes são uma pauta que vem 
sendo discutida, em julho a asso-
ciação Unidos por Itaipava (UNI-
TA), oficiou a Enel Distribuição 
Rio, solicitando uma revisão 
completa dos postes da região e 
a retirada de fios inativos e ema-
ranhados, que, além de causarem 
poluição visual, oferecem riscos à 
segurança da população. 

A gestão atual, sancionou a Lei 

nº 9.046/2025, que altera regras 
municipais e obriga empresas e 
concessionárias que operam com 
cabeamento aéreo, a manterem os 
fios alinhados e a retirarem cabos 
sem uso ou danificados dos postes 
da cidade. O projeto estabelece 
multa de cerca de 26 mil reais para 
quem não cumprir as exigências.

O que diz as autoridades
Diante da situação, a Enel in-

formou que a execução de podas 
preventivas é de responsabilidade 
da Prefeitura Municipal. E enfa-
tizou que a concessionária atua 
quando a vegetação se aproxima 
dos cabos de energia. “As podas 
são constantes, e para a Região 
Serrana, estão previstas, até o fim 
do ano, mais de 57 mil podas pre-
ventivas”, informou a Enel.

Já o Executivo, indagou que 
realiza regularmente podas pre-
ventivas em diversas ruas e bairros 
do município. Frisou ainda que 
quando identificada interferência 
de vegetação na rede elétrica ou de 
telecomunicação, a Enel é aciona-
da para as devidas providências, 
conforme sua responsabilidade.

Queda de energia: moradores 
denunciam falta de podas em postes

Anna Beatriz Thomaz/CM

Além dos 
picos de 
energia, 
moradores 
relatam 
demora no 
reestabele-
cimento do 
serviço

CNH pode ter queda de 80% 
no custo para petropolitanos
Proposta estuda fim da obrigatoriedade das aulas em autoescolas

Por Gabriel rattes e 

Gabriel toledo

Tirar a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) nas ca-
tegorias A e B – motos e carros 
– pode ficar até 80% mais bara-
to com uma proposta que está 
em estudo pelo Ministério dos 
Transportes. A medida pode be-
neficiar diretamente moradores 
de Petrópolis, onde o valor mé-
dio para tirar as duas categorias 
juntas chega a cerca de R$ 3 mil, 
somando taxas, aulas e exames.

Se aprovada, a mudança aca-
baria com a obrigatoriedade de 
frequentar aulas em autoesco-
las, que atualmente exigem pelo 
menos 20 horas de prática. O 
projeto, no entanto, mantém a 
exigência de aprovação nas pro-
vas teórica e prática do Departa-
mento de Trânsito (Detran).

Democratização  
do acesso

O principal objetivo da 
proposta é ampliar o acesso 
à CNH, especialmente entre 
pessoas de baixa renda e tra-
balhadores que precisam da 
carteira para buscar o primeiro 
emprego ou novas oportuni-
dades. De acordo com dados 
do Detran-RJ, Petrópolis tem 
atualmente 99.335 motoristas 
com habilitação na categoria B, 
2.283 na categoria A e 30.497 
com ambas.

O motoboy Gustavo Silva 
apoia a proposta e destaca a di-
ficuldade de conciliar tempo e 
dinheiro. “Acho muito bom, real-
mente muito bom, porque nem 
todo mundo tem tempo. Ainda 
mais na correria do Brasil, que é 
todo mundo precisando traba-
lhar. A gente poderia estudar em 
casa e fazer a prova”, afirmou. Gus-
tavo também comentou sobre o 

preço atual da habilitação. “É ab-
surdo. Pagar quase R$ 3 mil para 
tirar a habilitação A ou B é muito 
caro mesmo”.

Para o eletricista Leônidas Fi-
lho, o projeto pode ajudar muita 
gente que dirige sem habilitação 
por falta de recursos. “Aqui em Pe-
trópolis tem muitos motociclistas 
que não têm carteira. Esse projeto 
vai dar oportunidade para essas 
pessoas que não têm condição de 
pagar uma CNH”.

O estudante Vicente de Sá 
acredita que o Brasil pode seguir o 
modelo de países como os Estados 
Unidos, onde o processo para tirar 
habilitação é mais simples. “Lá 
é tudo mais tranquilo, tem mais 
autonomia para estudar e fazer a 
prova direto”, disse.

Autoescolas continuam, 
mas aulas seriam opcionais

Mesmo que as aulas deixem 
de ser obrigatórias, as autoescolas 
continuarão funcionando e po-
derão oferecer os cursos a quem 
desejar se preparar antes de fazer 
as provas. Para Davi Alves, dire-
tor de uma escola da cidade, a fle-

xibilização pode ser positiva, mas 
exige responsabilidade

“Tenho minha habilitação e 
perdi bastante tempo com a aula 
teórica. Muitas pessoas já sabem 
dirigir. Aprovo a diminuição da 
quantidade de aulas e do valor. 
Hoje em dia, ter a CNH é como 
ter uma profissão. Permite tra-
balhar com transporte por apli-
cativo, ou até ser motorista de 
ônibus”, avalia.

A proposta também prevê a 
facilitação dos processos de ob-
tenção da CNH para as categorias 
C (veículos de carga, como cami-
nhões), D (transporte de passagei-
ros, como ônibus) e E (carretas e 
veículos articulados) permitindo 
que os serviços sejam realizados 
pelos Centros de Formação de 
Condutores (CFCs) ou por ou-
tras entidades, com o objetivo de 
tornar o processo mais ágil e me-
nos burocrático.

Segurança no trânsito
Em Petrópolis, de acordo com o 

Detran, circulavam até junho deste 
ano 125.883 carros e 34.839 mo-
tos. A estimativa do Ministério dos 

Transportes é de que 54% da popu-
lação brasileira não dirige ou conduz 
veículos sem estar habilitada.

Nesse contexto, facilitar o 
acesso à CNH pode ser um pas-
so importante para melhorar a 
segurança no trânsito. A auxiliar 
de logística Maria Eduarda Bas-
tos acredita que isso pode evitar 
acidentes: “As pessoas teriam mais 
acesso à CNH e não correriam o 
risco de dirigir sem habilitação. 
Mais gente habilitada, sabendo o 
que fazer no trânsito, seria melhor 
para todos”.

Maria Eduarda também de-
fende a flexibilização do processo. 
“Acho que seria até uma boa. A 
gente fica muito preso nas aulas 
teóricas, e isso acaba atrapalhando. 
Talvez se fosse remoto, acho que 
atrairia até mais gente”, sugeriu.

O que falta para  
tornar realidade?

A proposta ainda precisa passar 
pela análise da Casa Civil da Presi-
dência da República. Se for aprova-
da, será regulamentada por meio 
de uma resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran).

Marcello Casal jr/Agência Brasi

PETROPOLITANAS

Programação extensa 13ª 
Mostra de Teatro de Petrópolis

Medida do Governo Federal 
não chega em Petrópolis

Preço segundo ANP

Texto encaminhado ao executivo

Estacionamento rotativo

A 13ª Mostra de Teatro de 

Petrópolis terá dez dias de 
apresentações gratuitas 

no Centro de Cultura Raul 
de Leoni. A programação 
começa nesta quarta, dia 
dia 6/8, às 19h30, com a 
apresentação do espetá-

culo convidado, “NEVA”, da 
Armazém Companhia de 
Teatro, que tem texto do 
dramaturgo chileno Gui-
lhermo Calderón. Durante 

o período de realização, o 
público terá atrações todos 
os dias. Além das peças te-

atrais, a Mostra conta com 
oficinas artísticas, debates 
e o show Samba de Terrei-
ro que marcará o encerra-

mento da edição de 2025, 
no dia 17/8, às 19h30.  A Mos-

tra é promovida por meio 
de recursos do Governo Fe-

deral, do Estado do Rio de 
Janeiro, entre outros.

Entrou em vigor nessa se-

mana a medida aprovada 
pelo Conselho Nacional 
de Política Energética, 
que ampliou a porcenta-

gem de etanol na mistura 
da gasolina. O aumento 
de 27% para 30% foi apro-

vado em junho e segundo 
o Governo Federal, que 
celebrou o avanço, a alte-

ração na mistura obriga-

tória, além de beneficiar o 
meio ambiente e diminuir 
a dependência do merca-

do exterior, possibilitaria 
uma redução de R$0,20 
por litro para o consumi-
dor. Contudo, claramente 
a celebração do Governo 
não chegou aos consu-

midores. Em Petrópolis, 
por exemplo, os postos de 
combustíveis não reduzi-
ram o valor cobrado em 
média de R$6,49 por litro. 
Com isso, os consumido-

res retornarão mais cedo 
para reabastecer e pelo 
mesmo valor.

De acordo com a Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP), o preço mais 
alto cobrado pelo litro 
da gasolina comum em 
Petrópolis é de R$ 6,69,  
sendo o 19º mais alto do 
Estado do Rio entre os 92 
municípios fluminenses. 
Referente a gasolina adi-

tivada, o maior preço de 
revenda registrando foi de 
R$6,49. Por fim, o etanol, o 
preço mais alto comercia-

lizado, segundo os dados 
da ANP em Petrópolis, 
é de R$ 5,09 o litro. Cabe 
ressaltar que além dos au-

mento do etanol na gaso-

lina, o diesel agora conta 
com 15% de biodiesel.

O anteprojeto proposto 
mantém os demais dispo-

sitivos da lei inalterados, 
modificando apenas o ar-
tigo 1º. A medida, segundo 
o parlamentar, além de 
ser um reconhecimento 
simbólico, contribui dire-

tamente para o aumento 
nos estoques dos bancos 
de sangue, beneficiando 

toda a população. A pro-

posta agora aguarda aná-

lise do Poder Executivo 
para que possa ser trans-

formada em projeto de 
lei e, futuramente, votada 
na Câmara Municipal. O 
Banco de Sangue chegou 
a divulgar um alerta de 
estoques abaixo da média 
na cidade.

A Câmara de Petrópolis 
aprovou, nesta terça-feira 
(05), a indicação legislativa 
de autoria do vereador Dr. 
Aloísio Barbosa sugerindo a 
alteração do artigo 1º da Lei 
nº 7.637, de 28 de fevereiro 
de 2018, com o objetivo de 
ampliar o tempo de gratui-
dade no estacionamento 
rotativo para doadores de 

sangue. A proposta visa es-

tender o benefício de uma 
para duas horas, como for-
ma de facilitar e incentivar 
o ato solidário. De acordo 
com o vereador, a doação 
de sangue é essencial para 
o sistema de saúde e, mui-
tas vezes, o tempo conce-

dido não é suficiente para 
abranger todo o processo.

Divulgação 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Serão 10 apresentações durante o período

Medida previa queda de R$ 0,20 por litro

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A proposta 

também prevê 

a facilitação 

dos processos 

de obtenção da 

CNH para as 

categorias C
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Dia D I

Dia D III Inauguração

Dia D II

Jovens de 15 anos de idade 
que não puderam estudar 
ou concluir o Ensino Fun-
damental terão até esta 
sexta-feira para realizar a 
matrícula para a EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos) 
para o 2º semestre. Serão 
disponibilizadas vagas da 
1ª a 9ª etapa para o Cerom 
(Centro Educacional Roger 

Malhardes), em São Pedro, 
e o Cebes (Centro Edu-
cacional Beatriz Silva), na 
Barra do Imbuí, as matrí-
culas poderão ser feitas, de 
segunda a sexta, das 8h às 
17h. A Secretaria Municipal 
de Educação informa que, 
para os alunos de 15 a 17 
anos, os responsáveis preci-
sam efetivar a matrícula.

O Centro de Referência 
da Assistência Social Meu-
don, em parceria com a 
Unidade de Estratégia 
Saúde da Família Meudon, 
promoverá na próxima 
terça (12), o Dia D de pesa-
gem do Bolsa Família.

Para o atendimento, é 
necessário apresentar o 
Número de Identificação 
Social (NIS), a Carteira de 
Identidade e a Carteira 
de Vacinação de todos os 
membros da família a se-
rem pesados.

A Piscina Natural da Cas-
cata dos Amores foi rei-
naugurada nesta segun-
da-feira (4), após passar 
por um processo de revi-
talização. A obra é resulta-
do de uma parceria entre 
a Prefeitura e o INEA.

A pesagem semestral de 
mulheres, gestantes e 
meninas de todas as  ida-
des e dos meninos até 7 
anos é obrigatória. Se não 
for feita, o benefício pode 
ser bloqueado pelo Go-
verno Federal.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Prazo segue até esta sexta-feira 

EJA: Matrículas terminam 
nesta sexta-feira

CORREIO SERRANO

Trânsito

Capacitação

Ampliação dos Nupdecs

#TônoRio

Trânsito II

Nupdec

A Secretaria Muni-
cipal de Proteção e 
Defesa Civil realiza, 
nesta terça-feira, 5 
de agosto de 2025, 
às 18h, no auditó-
rio do Centro Ad-
ministrativo César 
Guinle, a aula inau-
gural do projeto 
dos Núcleos Co-
munitários de Prote-
ção e Defesa Civil (NUPDEC). A iniciativa está prevista no 
Decreto Municipal nº 3.568/25 e visa fortalecer a atuação 
preventiva da Defesa Civil, por meio da mobilização e ca-
pacitação das comunidades em áreas de risco.

A Prefeitura de Três Rios, 
informou que, a partir 
desta quarta-feira (6) en-
tram em vigor mudanças 
no trânsito do Centro da 
cidade, em decorrência 
do avanço das obras da 
Galeria de Drenagem de 
Águas Pluviais do Centro 
(GAP 3).

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Or-
dem Pública e Defesa Civil, 
deu início a uma ação de 
capacitação da Guarda Ci-
vil Municipal. Desde o dia 21 
de julho, agentes de trânsi-
to participam de um curso 
no batalhão da Guarda Civil 
Municipal do Rio.

O projeto atende às dire-
trizes da Política Nacional 
e Estadual de Proteção e 
Defesa Civil e tem como 
foco principal promover o 
engajamento comunitá-
rio na redução de riscos e 
prevenção de desastres. 
Os NUPDECs atuam como 

unidades auxiliares da De-
fesa Civil, auxiliando na 
orientação da população, A 
expansão do projeto prevê 
a criação de unidades em 
Ruy Sanglard, Jardim Cali-
fórnia, Córrego D’Antas, Ter-
ra Nova, Floresta, Lumiar, 
Mury, entre outras.

A Prefeitura de Santa Ma-
ria Madalena participa-
rá da próxima edição do 
#TônoRio. O evento será 
realizado na cidade nos 
dias 19, 20 e 21 de setem-
bro, na Praça Frouthé. O 
projeto #TônoRio tem o 
objetivo de promover as 
cidades do Estado do Rio.

Como parte da reade-
quação viária necessária, 
o Ponto de Táxi da Praça 
São Sebastião será trans-
ferido para a Rua Prefeito 
Walter Franklin. Além dis-
so, a própria Rua Prefeito 
Walter Franklin também 
passará a operar com sen-
tido invertido.

Isabella Rodrigues / CM

O encontro será às 18h

Petrópolis mantém com 
saldo positivo, aponta Caged
Cidade registrou saldo positivo de 140 empregos no mês de junho

Por Gabriel rattes

Petrópolis encerrou o mês 
de junho com saldo positivo de 
140 empregos formais, segundo 
os dados mais recentes do Novo 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), 
divulgados nesta segunda-feira 
(4). Foram 2.411 admissões e 
2.271 desligamentos no mês. 
No acumulado de janeiro a ju-
nho de 2025, a Cidade Imperial 
já soma 492 novos postos de 
trabalho com carteira assinada, 
resultado de 14.982 contrata-
ções contra 14.490 demissões. 
Nos últimos 12 meses, entre ju-
lho de 2024 e junho de 2025, o 
saldo foi ainda mais expressivo: 
921 vagas formais a mais.

O setor de serviços liderou 
a criação de postos, com saldo 
positivo de 86 vagas, seguido 
pela indústria, que fechou junho 
com 87 contratações a mais do 
que demissões. A construção ci-
vil também teve bom desempe-
nho, com saldo de 30 empregos. 
Por outro lado, o comércio foi o 
único grande grupo a registrar 
retração no mês, com 61 vagas a 
menos. A agropecuária teve sal-
do negativo de 2 empregos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O setor de serviços liderou a criação de postos, com saldo positivo

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) determinou uma série 
de medidas para assegurar a segu-
rança viária e o cumprimento de 
obrigações contratuais no trecho 
da BR-040 entre Juiz de Fora 
(MG) e o estado do Rio de Janei-
ro, diante da transição para uma 
nova concessão. Em despacho no 
procedimento que acompanha o 
caso, as procuradoras da Repú-
blica Luciana Gadelha e Vanessa 
Seguezzi convocaram reunião es-
tratégica para discutir o Plano de 
100 Dias da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
que será implementado pela nova 
concessionária do trecho.

O Plano de 100 Dias, recen-
temente institucionalizado pela 
ANTT, determina que conces-
sionárias assumam compromis-
sos imediatos com a recuperação 
de trechos críticos, melhorias no 
pavimento e sinalização, reforço 
de pontes e viadutos, drenagem, 
limpeza e roçada da faixa de do-
mínio. A proposta é transformar 
os primeiros três meses da con-
cessão em um marco de respostas 
rápidas e concretas aos usuários.

As procuradoras Luciana 
Gadelha e Vanessa Seguezzi res-
saltam que a eficácia do plano 
depende da participação ativa dos 
municípios e da sociedade civil. 
“É fundamental que, neste novo 
ciclo da concessão da BR-040, o 
Plano de 100 Dias seja construído 
e acompanhado com a ativa par-
ticipação da sociedade civil e dos 
municípios lindeiros, garantindo 
que as intervenções emergenciais 
e as melhorias na rodovia refli-
tam diretamente as necessidades 
e preocupações de quem a utiliza 
diariamente”, destacou.

Reunião
Para tratar da execução do 

plano e das obrigações da nova 
concessionária, o MPF marcou 
uma reunião por videoconferên-
cia, no dia 12 de agosto, às 14h. 
A reunião vai reunir representan-
tes da ANTT, do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), da Polícia 
Rodoviária Federal, do Consór-
cio Nova Estrada Real (vencedor 
do leilão), da Novamonsanta (en-
tidade da sociedade civil) e das 
prefeituras de Petrópolis (RJ), 
Areal (RJ) e Três Rios (RJ).

No mesmo despacho, o MPF 
cobrou da atual concessionária, 
Concer, a comprovação da exe-
cução de aceiros (espaço sem ve-
getação) e roçadas preventivas no 
trecho da rodovia em Petrópolis, 
conforme prometido para julho 
de 2025. A medida visa prevenir 
incêndios e reforçar a segurança 
em áreas sensíveis. A empresa 
tem prazo de 10 dias para apre-
sentar documentação e registros 
fotográficos das ações.

A Concer alega que nem 
toda a extensão da BR-040 per-

mite a execução dos aceiros, por 
se tratar de zonas de preservação 
ambiental, mas afirma manter 
ativo seu Plano de Emergência 
Operacional com inspeções, 
campanhas e articulação com 
órgãos ambientais.

Transição para a nova 
concessão

A atual concessão da Concer, 
prorrogada judicialmente após 
vencer em 2021, está em fase fi-
nal. O Consórcio Nova Estrada 
Real venceu o leilão de conces-
são do sistema BR-040/495/
MG/RJ e solicitou prorrogação 
até 29 de setembro de 2025 para 
assinatura do contrato.

De acordo com as procura-
doras Luciana Gadelha e Vanessa 
Seguezzi, a transição precisa ser 
acompanhada com atenção redo-
brada. “A atuação do MPF busca 
garantir que essa nova fase ocorra 
com máxima transparência e que 
todas as responsabilidades — da 
atual e da futura concessionária 
— sejam cumpridas em favor da 
segurança, da transparência e do 
interesse público, concluíram.

MPF convoca reunião para 
debater segurança em 
nova concessão da Br-040

Divulgação / AESCOM ANTT

Objetivo é discutir execução do Plano de 100 dias
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Setores Vagas

Serviços 86

Indústria 87

Construção civil 30

Agropecuária -2

Comércio -61

— um total de 1.518 pessoas. 
Em seguida, aparecem os tra-
balhadores com ensino mé-
dio incompleto (223), ensino 
fundamental completo (219), 
superior completo (174), fun-
damental incompleto (170), 
superior incompleto (103) e 
analfabetos (4).

Entre os demitidos, o per-
fil se mantém semelhante, 
com predominância também 
do ensino médio completo 
(1.293 desligamentos). O 
restante dos desligamentos 
ficou distribuído entre mé-
dio incompleto (230), su-
perior completo (218), fun-
damental completo (217), 
fundamental incompleto 
(211), superior incompleto 
(93) e analfabetos (9).

Faixa etária e gênero
A faixa etária com maior 

número de contratações foi a 
de 18 a 24 anos, com 723 ad-
missões, seguida por trabalha-
dores de 30 a 39 anos (610) e 
25 a 29 anos (426). Já os desli-
gamentos foram mais frequen-
tes entre pessoas de 30 a 39 
anos (574), 18 a 24 anos (555) 
e 25 a 29 anos (396).

No total, 1.334 homens 
foram contratados em junho, 
contra 1.077 mulheres. Já as de-
missões foram: 1.245 homens 
desligados e 1.026 mulheres.

Emprego cresce em 
municípios da região

A geração de empregos 
formais também registrou de-
sempenho misto nos demais 

municípios do interior do Rio 
em junho. Cidades como Areal 
e Teresópolis fecharam o mês 
com saldo positivo, enquanto 
Paraíba do Sul e São José do Vale 
do Rio Preto registraram queda.

- Teresópolis: +160 vagas 
(1.561 admissões e 1.401 de-
missões)

- Três Rios: +43 vagas (674 
admissões e 631 demissões)

- Nova Friburgo: +48 vagas 
(1.980 admissões e 1.932 de-
missões)

- Areal: +74 vagas (181 ad-
missões e 107 demissões)

- São José do Vale do Rio 
Preto: -14 vagas (122 admis-
sões e 136 demissões)

- Paraíba do Sul: -36 vagas 
(157 admissões e 193 demis-
sões)

Perfil dos 
trabalhadores

A maioria dos admitidos 
em Petrópolis em junho pos-
sui ensino médio completo 

Em alusão ao Dia Nacio-
nal da Saúde, celebrado nes-
ta terça-feira (5), a Prefeitura 
de Paraíba do Sul, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou  nesta uma 
ação na Praça Garcia, no 
Centro da cidade. O even-
to aconteceu das 9h às 16h, 
com uma série de atendi-
mentos e orientações volta-
das à promoção da saúde e 
bem-estar da população.

Durante o dia, foram 
oferecidos gratuitamente 
serviços como aferição de 
pressão arterial, testes rápi-
dos, vacinação, orientações 
nutricionais, informações 
sobre saúde mental, ama-
mentação, práticas integrati-
vas, além de vacinação antir-
rábica para cães e gatos.

A proposta tinha como 
objetivo aproximar a saúde 
pública do cidadão, refor-
çando a importância da pre-
venção e do cuidado no dia 
a dia. “O Dia Nacional da 
Saúde é um momento im-
portante para lembrar que 
cuidar da saúde vai além da 
ausência de doenças. É sobre 
qualidade de vida, informa-
ção e acesso. Queremos que 
a população se sinta acolhida 
e saiba que a saúde começa 
com atitudes simples, mas 
eficientes”, destacou o se-
cretário de Saúde, Antônio 
Castilho.

A mobilização é mais 
uma iniciativa da Prefeitura 
para ampliar o acesso da po-
pulação aos serviços de saú-
de, promovendo informação 
e prevenção.

Paraíba do 
Sul realiza 
ação voltada 
à saúde 
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Partidos miram comandos 
de duas estatais federais
PSD emplaca presidente da INB e Eletronuclear no radar do PT

Por Sônia Paes

A posse do funcionário 
de carreira Marcelo Xavier de 
Castro como presidente da 
INB (Indústrias Nucleares do 
Brasil) é resultado dos bastido-
res de uma intensa articulação 
pelo controle de estatais fede-
rais: a Eletronuclear, Nuclep e 
a própria INB. Marcelo assu-
miu a presidência no lugar de 
Adauto Seixas nesta segunda-
-feira, dia 05, com as bençãos 
do deputado Hugo Leal (PS-
D-RJ). As outras diretorias da 
empresa têm nomes cotadís-
simos, mas que ainda seguem 
em negociação. 

A lista com as indicações 
está no Ministério das Ener-
gias e tem algumas resistên-
cias. A diretoria de Recursos 
Minerais está à espera de To-
mas Antonio Albuquerque de 
Paula Pessoa Filho, que ficaria 
no lugar de Luiz Antônio da 
Silva. Chancelado pelo MDB 
e ex-deputado estadual pelo 
Ceará, o nome dele tem re-
jeição de moradores de Santa 
Quitéria, no Ceará, e ambien-
talistas. Motivo: o projeto de 
exploração de urânio e fosfato 
no município cearense, com 
menos de 50 mil habitantes.

Alexandre Gromann de 
Araújo Góes está cotado para 
ser o titular da diretoria de 
Combustível Nuclear, em subs-
tituição a Reinaldo Gonzaga. 
Tem o aval do PSD de Minas 
Gerais. É funcionário da Co-
missão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) e, por isso, 
estaria impedido de ocupar o 
cargo. Detalhe: na gestão an-
terior, chegou a ser afastado da 
direção da Comissão, mas foi 
mantido no quadros. 

Já a diretoria de Finanças e 
Administração, atualmente co-
mandada por Maurício Pessoa, 
afilhado do deputado federal 

Julio Lopes, iria para as mãos de 
Itamar de Almeida, com passa-
gem pela estatal em 2003 quan-
do Lula também era presidente. 
É apadrinhado pela deputada 
Laura Carneiro, do PSD. A 
única diretoria sem previsão de 
é a de Enriquecimento Isotópi-
co, ocupada por Alexandre de 
Vasconcelos Siciliano.

Usina nuclear Angra 3 
continua na incerteza

Angra dos Reis-RJ, sede 
da Central Nuclear Almiran-
te Álvaro Alberto (CNAAA), 
operada pela Eletronuclear, 
está no radar do PT, que al-
meja a indicação por se tratar 
de um reduto do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em prisão do-
miciliar desde segunda-feira, 
dia 05. Desde 16 de julho, o 
diretor técnico Sinval Zaidan 
Gama ocupa interinamente a 

presidência da Eletronuclear. 
Entrou no lugar de Raul Lycur-
go Leite, na presidência desde 
dezembro de 2023. 

Enquanto as mudanças nas 
duas estatais continuam em 
compasso de espera em virtude 
do xadrez político, as obras da 
usina nuclear Angra 3, inicia-
das ainda na década de 80, se-
guem sem definição.

Martelo batido
A presidência da ENBPar 

(Empresa Brasileira de Parti-
cipações em Energia Nuclear e 
Binacional), estatal que detém 
participação em Itaipu e Ele-
tronuclear, está sob o coman-
do de Marlos Costa de Andra-
de, que foi superintendente 
da Codevasf (Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba) 
no Ceará. Assumiu o lugar de 

Silas Rondeau, com apoio do 
deputado federal Domingos 
Neto (PSD-CE). Rondeau 
foi para o Conselho de Admi-
nistração da Eletrobras, que 
vendeu sua participação na 
Eletronuclear exatamente pelo 
imbróglio que envolve as obras 
de Angra 3. Com a venda das 
ações, a Eletrobras ficou deso-
brigada de fazer investimento 
na usina, conforme acertado 
com o governo federal.

O custo para dar conti-
nuidade em paralisar as obras 
da usina nuclear Angra 3 são 
similares. Estudo do BNDES 
mostrou apontou que concluir 
Angra 3 custaria R$ 23 bilhões, 
com retorno em geração de em-
prego, energia e renda, enquan-
to abandonar o projeto impli-
caria gasto de R$ 21 bilhões, 
sem retorno. As obras paradas 
já custam R$ 1 bilhão por ano.

Reprodução

INB está sob o comando de Marcelo Xavier de Castro e outras diretorias seguem espera 

Cine 9 de abril é contemplado com 
R$200 mil do estado para restauração
Por ana luiza Rossi

O Cine 9 de Abril, de Vol-
ta Redonda, foi incluído no 
edital “Reviver Memórias”, da 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
RJ. O edital, que integra a Po-
lítica Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura, tem como 
objetivo investir em projetos 
de preservação e restauração de 
bens culturais tombados pelo 
Inepac (Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural). O inves-
timento gira em torno de R$6,5 
milhões com patrocínio a 30 
projetos diferentes.

Representantes do Clube 
dos Funcionários e Instituto 
Dagaz estiveram no Rio de 
Janeiro para receber, oficial-
mente, o certificado do edital. 
O cinema foi contemplado na 
categoria B, para realização de 
projetos executivos de restauro, 
revitalização e/ou intervenção 
de bens culturais edificados 
tombados pelo Inepac. Nesta 
categoria, cerca de 10 propos-
tas foram contempladas com o 
valor de R$200 mil - incluindo 
a do cinema.

Nas redes sociais, o diretor 
social do Clube dos Funcioná-
rios (CFCSN), Frederico Pas-
choeto, comemorou o momen-
to. “Eu fico muito feliz que o 9 
de Abril foi contemplado com 
essa verba do edital do ‘Reviver 
Memórias’. Esse é um momento 
histórico para toda a diretoria 

do clube. A gente vai ter um 
projeto executivo que através 
dele a gente vai conseguir fazer 
todas as reformas que a gente 
precisa”, afirmou.

A arquiteta Fernanda Ca-
lhau deu detalhes sobre quais 
serão os próximos passos para 
tirar o projeto do papel. “A 
partir do mapeamento de da-
nos que a gente vai definir as 
ações que devem ser tomadas 
no objeto arquitetônico, além 
da adequação de acessibilidade 
também para poder apresentar 
o projeto de restauração para o 
Inepac”, explicou.

Quem também esteve pre-
sente durante o evento foi o se-

cretário municipal de Cultura 
de Volta Redonda, Anderson 
Souza, que desejou vida longa 
ao Cine 9 de abril. “Eu gosta-
ria de parabenizar o Dagaz e 
todo Clube dos Funcionários 
por essa conquista. A gente, 
enquanto município e Secreta-
ria de Cultura, ficamos muito 
felizes de ver a história do 9 de 
abril ser multiplicada e ser leva-
da para mais e mais gerações da 
nossa cidade”, destacou.

Estiveram também pre-
sentes durante a entrega dos 
certificados a titular da pasta 
de cultura do Estado, Danielle 
Barros, o diretor geral do Insti-
tuto Inepac, Francisco Brando, 

e a presidente do instituto Da-
gaz, Marinez Fernandes.

Sobre o Cine 9 de Abril
O Cine 9 de Abril é um dos 

espaços mais antigos de Volta 
Redonda e a maior sala de pro-
jeção cinematográfica da Amé-
rica Latina. São cerca de 1650 
m² e 1505 poltronas distribuí-
das em dois andares que foram 
fundados em 1959.

O Inepac tombou o local em 
1985. O cinema ao longo dos 
anos e até hoje, além de projetar 
filmes do momento, também 
dá espaço para apresentações de 
teatro, espetáculos musicais e 
outras atividades culturais.

Reprodução/WordPress

Cinema, fundado em 1959, foi tombado patrimônio histórico pelo Inepac na década de 80

CORREIO DO VALE

Deputado Bandeira Mello 
visita Miki em Barra do Piraí

Presidente da AEMERJ 
alinha projetos com TCE-RJ

Evento previsto para 2026

Sobre a AEMERJ

Retorno de exposição

Outros investimentos

A prefeita de Barra do Pi-

raí, Katia Miki, recebeu em 

seu gabinete o deputado 

federal Eduardo Bandei-

ra de Mello e anunciou 

que, com o apoio do par-

lamentar, enfim a tão 
sonhada quadra coberta 

do bairro Morro do Gama 

será construída. “Graças 

ao apoio do deputado 

Eduardo Bandeira de 

Mello, finalmente conse-

guiremos tornar um an-

tigo sonho da população 
do Morro do Gama em 

realidade. Essa quadra re-

presentará muito para os 

moradores do local, que 

terão nela uma opção de 
lazer, convivência e saú-

de, tanto física quanto 

mental”, disse a prefeita 

Katia durante o encontro 

que aconteceu na última 

semana.

Nesta semana, o pre-

sidente da Associação 
Estadual dos Municípios 

do Rio de Janeiro (AE-

MERJ) e também pre-

feito de Resende, Tande 

Vieira, se reuniu com o 

presidente do Tribunal 

de Contas do Estado do 

Rio de Janeiro (TCE-RJ), 

o conselheiro Márcio 

Pacheco, para alinhar 

projetos conjuntos en-

tre as duas instituições. 

A reunião teve como 
foco principal o apoio da 

associação ao trabalho 
de orientação e capaci-
tação técnica que vem 
sendo promovido pelo 

TCE-RJ junto às prefeitu-

ras fluminenses.

Durante o encontro, que 

também contou com a 

presença do vice-presi-

dente da AEMERJ e prefei-

to de Italva, Léo Pelanca, 

foi iniciado o planejamen-

to de um grande evento 

previsto para o primeiro 

semestre de 2026, que de-

verá reunir representantes 

de diversas cidades para 

debater temas estratégi-

cos para o desenvolvimen-

to municipal e o fortaleci-

mento da governança no 

Estado do Rio de Janeiro.

A Associação Estadual de 
Municípios do Rio de Ja-

neiro, fundada em 1999, é 

uma associação civil sem 
fins econômicos que tem 
por sua finalidade unir 
os esforços em benefício 

dos município fluminen-

ses. Ele é o órgão de re-

presentação máxima das 
92 cidades do Estado do 

Rio de Janeiro. O atual 

presidente é o prefeito 

de Resende, Tande Viei-

ra, que assumirá a posi-

ção até 2028.

Aliás, a prefeita da cida-

de também anunciou 

nesta segunda-feira (04) 

que a Exposição Agrope-

cuária de Barra do Piraí 

está de volta e com data 

marcada: vai acontecer 

nos dias 28, 29, 30 e 31 
de agosto com shows 

totalmente gratuitos. O 

Secretário Municipal de 

Agricultura, Wandré Sil-

va afirmou que terá as 

provas  de diversas mo-

dalidades para atletas à 

cavalo e concurso leitei-

ro. Entre os artistas já 

confirmados para a pro-

gramação está os nomes 
de Ana Castela, Belo, 

João Gomes, Dilsinho e 
Gustavo Mioto.

Na ocasião, mais espe-

cificamente em 21 de 

fevereiro, Katia levou 

o deputado até o lo-

cal exato onde a anti-
ga quadra, demolida 

pela última gestão, se 
encontrava no bairro. 

A prefeita relembrou o 

episódio, comemoran-

do a conquista. “Seis 

meses depois, estamos 

aqui confirmando que 

esta obra será executa-

da”, apontou a prefeita. 

Ainda, segundo o depu-

tado federal, outros in-

vestimentos estão sen-

do feitos no município 

voltados para as áreas 

da saúde, urbanismo e 

regularização fundiária.

Divulgação/PMBP
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Parlamentar e prefeita anunciam obras para nova quadra

Prefeito de Resende é presidente da associação

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Hospital São João Batista 
registra recorde de cirurgias

B. Mansa é selecionada em 
premiação de escolas públicas

Idealizadora do projeto

Objetivo da premiação

Novo prédio anexo

Efeitos de investimentos

O Hospital São João Batis-

ta, unidade da Rede Mu-

nicipal de Saúde de Volta 

Redonda, registrou novo 

recorde de cirurgias nos 

primeiros sete meses de 

2025. O crescimento foi de 

26,5% em relação ao mes-

mo período do ano passa-

do; em 2025 foram 3.825 

contra 3.023 em 2024. O 

hospital realizou mais 802 

procedimentos abrangen-

do 11 especialidades mé-

dicas e o destaque ficou 
com as operações oftal-

mológicas, com aumento 

de quase 500%: 52 proce-

dimentos em 2024 e 308 

em 2025. Outras especia-

lidades também tiveram 

crescimento significativo 
no número de cirurgias: 

ginecologia e obstetrícia, 

traumato-ortopedia, neu-

rocirurgia e urologia.

O município de Barra 

Mansa foi selecionado 

juntamente com outras 

49 cidades para a próxi-

ma fase do Prêmio Nacio-

nal Liga Steam de 2025, 

da Fundação Arcelor-

Mittal, que tem foco nas 

escolas públicas e reco-

nhece projetos baseados 

em Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Arte e Mate-

mática. A Escola Munici-

pal Vila Elmira – Vocacio-

nada Socioambiental foi 

selecionada através de 

seu trabalho com foco na 

preservação da natureza 

e no cuidado com os ani-

mais. Alunos do 1º ano do 

Ensino Fundamental par-

ticiparam da iniciativa.

A iniciativa foi idealizada 

pela professora Layla Mes-

quita. “O projeto partiu da 

ideia de como contribuir 

para preservar o meio am-

biente e ajudar os animais 

abandonados nas ruas. 

Através de uma pesquisa na 

internet, decidiu-se cons-

truir casinhas para abrigar 

os animais, utilizando gar-

rafas pets. Além disso, será 

produzido um folder com 

informações de conscienti-

zação para ser entregue aos 

moradores”, explicou Layla.

O Prêmio Nacional Liga 

Steam é promovido pela 

Fundação ArcelorMittal, 

com apoio da Tríade Edu-

cacional e AVSI Brasil, reco-

nhecendo projetos Steam 

nas escolas públicas brasi-

leiras. O objetivo é conectar 

parceiros e somar forças 

para investir na educação, 

incentivando o desenvolvi-

mento de projetos que re-

solvam problemas reais do 

cotidiano dos alunos.

Em breve, o Hospital São 

João Batista vai ganhar 

um novo prédio anexo, 

com a finalidade de am-

pliar ainda mais a capa-

cidade de atendimen-

to na unidade. O novo 

prédio anexo terá cinco 

pavimentos, o local vai 

abrigar Centro Cirúrgico; 

Centro de Material Este-

rilizado (CME); unidade 

de internação pós-cirúr-

gica, com capacidade 

para dez leitos; nova UTI 

(Unidade de Tratamento 

Intensivo), com 20 leitos; 

e uma UCI (Unidade de 

Cuidadoso Intermedi-

ários), com dez leitos, 

além de outros setores 

no prédio.

De acordo com o diretor-

-geral do HSJB, o vice-

-prefeito Sebastião Faria, 

os recordes sucessivos 

no número de cirurgias 

são resultado dos investi-

mentos feitos pela admi-

nistração municipal, ini-

ciados com trabalho de 

recuperação da unidade 

em 2021. “O hospital pas-

sou por reformas, ga-

nhou novos equipamen-

tos e medicamentos, 

além de promover capa-

citação e valorização das 

equipes, iniciativas que 

revertem em melhoria 

no atendimento à popu-

lação”, disse Faria, ressal-

tando que a evolução da 

unidade não para.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMBM

Crescimento tem a oftalmologia como destaque

Escola de B. Mansa é uma das 50 instituições selecionadas

Katia Miki anuncia programa 
“Limpa Rio” em Barra do Piraí 
Ação visa a recuperação e preservação margens de corpos hídricos

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, acompanhada do 
secretário estadual do Ambien-
te e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi, confirmou no último fim 
de semana que dois programas 
estão chegando ao município: 
o ‘Limpa Rio’ e o ‘Limpa Rio 
Margens’. O anúncio foi feito 
por meio de um vídeo nas re-
des sociais da prefeita com a 
presença de Bernardo, do presi-
dente do  Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea-RJ), Renato 
Jordão, e de Christofer Taran-
to, titular da pasta municipal 
de meio ambiente.

O Limpa Rio tem como 
principal objetivo promover 
a limpeza e o desassoreamen-
to de córregos, rios e lagos, 
assim, contribuindo com as 
condições hidrológicas natu-
rais e reduzindo os riscos de 
enchentes. Aliado a isso, o 
Limpa Rio Margens funcio-
na como um desdobramento 
do primeiro programa para 
desenvolver a recuperação e 
preservação das margens de 
corpos hídricos, transforman-
do, assim, áreas anteriormen-
te degradadas em espaços de 
convivência e lazer.

Programa é aguardado
O secretário municipal Ch-

ristopher Taranto demonstrou 
felicidade e animação com a 

chegada do programa, des-
tacando que “Barra do Piraí 
ganha muito com essa parce-
ria. Ainda teremos muito pra 
entregar pra nossa população”, 
apontou. 

O secretário estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade 
relembrou as visitas da prefei-
ta Katia Miki à sua secretaria 
para solicitar os programas e 
reafirmou a conquista de Bar-
ra do Piraí. 

“Diversas vezes a prefeita 
foi até nossa secretaria para so-

licitar esses serviços, e lá, perce-
bi todo seu carinho pela cidade 
de Barra do Piraí. Hoje estamos 
aqui, não com uma promessa, 
mas com uma realidade. Nós, 
que vivemos em áreas passíveis 
de inundação, sabemos da im-
portância desses programas”, 
ressaltou Bernardo. 

Por fim, a prefeita Katia 
Miki agradeceu ao secretário 
estadual e ao governador Cláu-
dio Castro pelo grande apoio 
ao município. Além disso, a 
chefe do Executivo destacou a 

importância dos programas. 
“Quero agradecer muito 

o secretário Bernardo e o go-
vernador Cláudio Castro por 
todo o apoio que eles vêm dan-
do ao município em diversas 
áreas. O Limpa Rio e o Limpa 
Rio Margens, além de embele-
zarem e revitalizarem partes de 
nossa cidade, oferecerão mais 
segurança para a população 
ribeirinha. Assim como nós, o 
Governo do Estado luta pelo 
bem-estar dos barrenses”, fina-
lizou a prefeita.

Divulgação/PMBP

Anúncio foi feito junto a Bernardo Rossi, Secretário Estadual do Ambiente e Sustentabilidade

O prefeito de Resende, Tan-
de Vieira, anunciou um amplo 
pacote de ações para dar início 
ao processo de revitalização do 
Centro Histórico do município. 
Entre os principais destaques está 
o lançamento do Concurso Na-
cional de Projetos Urbanísticos 
e Arquitetônicos, realizado em 
parceria com o Instituto de Ar-
quitetos do Brasil (IAB), que será 
responsável por selecionar as me-
lhores propostas para requalificar 
a região central da cidade.

As ações têm como objetivo 
transformar o Centro Históri-
co em um espaço mais bonito, 
funcional e conectado com o 
futuro de Resende, sem perder 
sua essência cultural e histórica. 
A proposta é fazer do centro 
um polo de desenvolvimento 
urbano, turismo, economia 
criativa e convivência.

O pacote de medidas inclui 
a publicação do edital de lici-
tação para a reforma do Cine 
Vitória, marcada para o dia 28 
de agosto. A Prefeitura também 
obteve o certificado do Institu-
to Estadual do Patrimônio Cul-
tural (INEPAC) para garantir 

financiamento à reforma da an-
tiga Casa de Câmara e Cadeia, 
que abriga a Casa de Cultura 
Marcelo de Carvalho Miranda.

Nova lei
Outro avanço significativo 

foi o envio à Câmara Munici-

pal dos projetos da nova Lei 
do Patrimônio e da nova Lei 
do Centro Histórico, atuali-
zando o marco legal da região 
para incentivar investimentos 
e fortalecer a preservação do 
casario. Além disso, foi pu-
blicado o decreto de desapro-

priação dos imóveis onde fun-
cionavam o Museu de Arte 
Moderna e a antiga Telerj, que 
passam a integrar o projeto de 
requalificação.

A prefeitura também está 
finalizando um acordo de 
cooperação técnica com foco 
no design de experiências 
culturais no centro históri-
co, valorizando o uso social e 
criativo dos espaços urbanos. 
E, no próximo dia 17 de se-
tembro, será realizado o 1º 
workshop sobre incentivos 
fiscais e urbanísticos, voltado 
a proprietários de imóveis e 
investidores interessados em 
revitalizar a região.

- A revitalização do Centro 
Histórico é um compromisso 
da nossa gestão e queremos fazer 
dele um lugar mais bonito, cheio 
de vida, oportunidades e identi-
dade. Um centro à altura de Re-
sende - destacou o prefeito.

O edital e todas as infor-
mações sobre o Concurso 
Nacional de Projetos estão 
disponíveis no site: http://cen-
trohistorico.concursosresende-
viva.org.br

Centro Histórico de Resende ganha 
pacote de ações para ser revitalizado

Divulgação/PMR

Foi lançado um novo concurso nacional de projetos pela IAB

A 9ª edição do Dia Na-
cional da Construção Social 
(DNCS), promovida pelo 
Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário 
do Sul Fluminense (Sindus-
con-SF), vai acontecer neste 
mês em Volta Redonda. O 
evento será realizado no dia 
23, das 10h30 às 15h30 no 
Instituto Manoel Marinho, 
no bairro Vila Santa Cecília. 
A edição acontece em parce-
ria com a Firjan Sesi e CBIC.

Consolidado como o maior 
evento do setor dedicado ao 
trabalhador da construção civil, 
o DNCS oferece um dia com-
pleto de atendimentos gratui-
tos, lazer, cidadania e bem-estar 

para os profissionais do setor e 
suas famílias. A expectativa da 
organização é receber mais de 
500 pessoas ao longo do dia.

Neste ano, a programação 
será ainda mais ampla com ser-
viços de cidadania com corte de 
cabelo, maquiagem e cuidados 
com a pele; atendimento jurídi-
co e previdenciário; serviços de 
saúde e bem-estar; espaço Kids 
com atividades recreativas; 
sorteios de brindes; oficinas; 
atrações culturais com música 
e dança; e alimentação gratuita 
para todos os participantes.

A programação conta com 
parceiros como a Cederj, Uni-
FOA, UGB-Ferp, GAPC, 
Mary Kay, Drogarias Economi-

ze, Igreja Metodista, SPA VR, 
BioExtratus e  escritório Maga-
lhães & De Paula. A produção 
do evento é assinada pela Play 
Art Promo.

Segundo a presidente do 
SINDUSCON-SF Elissandra 
Candido, o DNCS é mais do 
que uma comemoração: “é um 
compromisso social que reafir-
ma a importância dos trabalha-
dores da construção civil, pro-
movendo um dia de cuidados, 
aprendizado e diversão com 
suas famílias”. 

A entrada é gratuita e desti-
nada aos trabalhadores da cons-
trução civil e seus familiares, 
mas as vagas são limitadas. Para 
participar, é necessário realizar 

inscrição prévia pelo link ht-
tps://l1nk.dev/f70gD.

Sobre o DNCS
Criado em 2007, pela CBIC 

(Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção) e realizado des-
de 2016 pelo Sinduscon-SF, o 
evento tem como propósito re-
unir o setor da construção civil 
com diversas ações de atendi-
mento e cuidado.

Neste ano, o DNCS 2025 
conta com o apoio de impor-
tantes empresas e instituições 
da região, entre elas: Sicoob 
Credirochas, ArcelorMittal, 
ARGAMIL, Prefeitura de Vol-
ta Redonda, UGB FERP e os 
associados do sindicato.

Sinduscon-SF promove evento em VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Especialistas 
explicam 
impactos e 
dúvidas que 
ainda pairam

por Mateus lincoln

Em maio deste ano, foi anunciada a 
obrigatoriedade de empresas mapearem e 
controlarem os riscos psicossociais no am-
biente de trabalho. A medida, prevista na 
atualização da Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-01), após os primeiros meses da 
divulgação, ainda deixou dúvidas sobre 
como será aplicada na prática e quais serão 
os desafios para o setor produtivo.

A fiscalização específica desses fato-
res, porém, terá início apenas em maio 
de 2026. Em nota à reportagem, o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE) 
informou que até lá está focado em 
orientar empresas sobre a implementa-
ção das exigências. “O MTE está aten-
dendo todas as demandas de orientação 
feitas por empresas e instituições inte-
ressadas na aplicação da norma”, comu-
nicou o órgão.

Gerenciar riscos

Segundo o advogado Davi Mar-
ques, especialista em Direito Digital, 
a principal dificuldade das empresas 
será adotar medidas eficazes para ge-
renciar esses riscos. “Muitas organiza-
ções ainda usam processos manuais, o 
que pode gerar erros e dificuldades na 
comprovação de conformidade quan-
do fiscalizadas”, disse.

Para ele, o grande desafio está na sub-
jetividade dos riscos psicossociais. “Iden-
tificar fatores como assédio moral, metas 
abusivas e relações interpessoais tóxicas 
exige ferramentas adequadas e um olhar 
criterioso”, destacou. Marques reforçou 
que a norma exige a participação ativa 
dos trabalhadores nos processos de ges-

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Empresas precisarão garantir bem-estar psicológico aos seus funcionários

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

tão, o que, segundo ele, é fundamental 
para garantir a eficiência das ações.

Instrumentos técnicos

Itana Torres, especialista em Cultu-
ra Organizacional Positiva, destacou à 
reportagem que muitas empresas estão 
focadas em encontrar instrumentos téc-
nicos sem refletir sobre a base do pro-
blema. “O essencial é escuta qualificada, 
maturidade emocional das lideranças e 
um olhar sistêmico para como o trabalho 
é organizado. Sem isso, qualquer ferra-
menta será apenas burocracia”, explicou.

Na avaliação de Itana, comportamen-
tos de liderança têm impacto direto na se-
gurança psicológica das equipes. “Líderes 
que acolhem, escutam e incentivam opi-
niões divergentes constroem ambientes de 
confiança. Já aqueles que retaliam críticas 
geram ambientes defensivos, aumentando 
os riscos psicossociais”, afirmou.

Rotina

Para monitorar esses riscos no dia a 
dia, Itana recomenda integrar a gestão 
dos fatores psicossociais à rotina da em-
presa. “Observar as atividades de traba-
lho, realizar pesquisas anônimas, criar 
espaços regulares de escuta e incluir o 
tema nas metas de liderança são medi-
das práticas. Mas nada disso funciona 
sem um compromisso real de mudança 
cultural”, afirmou.

Davi Marques concorda que pro-
mover uma cultura de saúde mental no 
trabalho será um dos principais desafios, 
especialmente para pequenas e médias 
empresas. “Faltam recursos e profis-
sionais especializados, o que dificulta a 
implementação. Mesmo assim, a inclu-
são dos riscos psicossociais no Gerencia-
mento de Riscos Ocupacionais (GRO) 
é uma oportunidade para melhorar o 
ambiente de trabalho”, disse.

Para ele, a NR-01, se tratada ape-
nas como uma formalidade, pode 
resultar em abordagens superficiais. 
“Por isso, a norma exige mecanismos 
de participação dos trabalhadores e 
a consulta às Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes (CIPA), ga-
rantindo uma abordagem mais hori-
zontal”, explicou.

Guia

O Ministério do Trabalho infor-
mou ainda que já publicou um guia para 
orientar as empresas e que fará também 
a publicação de um manual técnico, que 
está em fase de conclusão.

Marques chamou a atenção para da-
dos da Previdência Social que apontam 
que, em 2024, o Brasil registrou mais de 
472 mil afastamentos por transtornos 
mentais e comportamentais, o maior 
número desde 2014.

Davi Marques ressaltou que, apesar 
das dificuldades, empresas que imple-
mentarem uma gestão de riscos eficaz 
verão benefícios como redução de afas-
tamentos, melhoria no clima organiza-
cional e prevenção de conflitos.

Itana Torres destacou que, antes de 
montar um programa para atender à 
norma, as empresas precisam enten-
der o nível de segurança psicológica 
em seu ambiente. “A verdadeira mu-
dança virá quando as empresas perce-
berem que cuidar da saúde mental dos 
trabalhadores é um ato de respeito e 
não um protocolo”, afirmou.

Ambos os especialistas concor-
dam que, mais do que uma obrigação 
legal, a NR-01 é uma oportunidade 
para transformar a cultura organiza-
cional, com reflexos positivos tanto 
para as empresas quanto para os tra-
balhadores.

Nova norma 
exige gestão 
de riscos 
psicossociais 
no trabalho


